
T M«M»:|_«|(^?» , ,_¦ ««wJWfMHi». _»«•«.¦,. y iwmmy «;•»"¦ iw*'». •« •*• .í***1** # «? •"•' ''fr J^^^^P^*"*TU»-*«" * ¦¦ ir"* »W»'»P"™"'TB(pWrr^"p^'^V!*"^^",^''ll!,*"'-'i.l*Wlr"''.'«Jf ."«."lli ¦HfH«. 'Sl«»» !«"¦¦,II ,"«H..|('WI»" «¦««>.. .- ¦ f"í.'.'«««n

r
i.

V

ift.Vf._ff

»W_ífl^««-;l(J__p)««PSWie5.

INICIADO o SAQUE da AB YSSINIA!
<>_111_illlll^

Genebra, 3«Ü.P.--üríeate -4 aviões italianos bombardearam o Hoipital da
Cruz Vermelha em Adua, hoje ás 10 horas da manhã, segundo os termos
de um telegramma enviado pelas autoridades ethiopes â Liga das Nações
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POTENTE MANIFESTAÇÃO D A* MASSSAS OPERÁRIAS E POPVLARES DE PARIS, NO BOIS DàYlNCBNNES tONTRA A GUERRA E 0 FASCISMO, INSTRUMENTOS DF. OP-PRESSÃO DOS POVOS
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o comício .monstro
de amanhã, no Theatro João Caetano
Será o primeiro, na Aaerica do Sd, cwtra o «rito ie MuhoübÍ á AbyMinif

FAU "A MANHA» 0 SR. PHU» ¦«¦«*, M^feaWWWWM»^^1"8!

A
contra a Ethiopia começou ás
5 da madrugada de hontem
DEPOIS DE PREPARATIVOS QUE Dü-
—RARAM UMA NOITE INTEIRA

Ê. do Partido Sacia-

RAPINAGEM

Decretada a mobi-
lização geral para
todo o povo abys-

simo!
Tret generais á fren-
te de 50 mn guerrel-
ras pira fazer fraete

aes saqueadoras
fascistas

o

A

Sr,

P
Pedro de Souza, membro

lista do
da C.

Bnuil
onxtnvinn neio Partido Sobre o comicltt-monstro, pro-
Jffiffi^ tttffSií curámos ouvir o sr 

jgjgfô
noras, no iue*i™ Awtm fflog ft,011 D 4est»c»do
Caetano, um comtcio-mons-

tro de protesto contra * guerra
• o fascismo.

Para essa grande reunião de
massas estio sendo distribuídos,
largamente, convites lio povo, sem
distlncíSo de credos políticos, re«
llglosos ou philosophieos.

Será a primeira grande demons-
traçáo anti-guerrelra e antl-fas-
•lata do povo brasileiro, na hora
jrave em <_ue a na«So livre da
África se vâ invadida pelas hos-
tn fascistas.

membro do P. S. B.:
— E* nosso desejo que o comi-

cio de amanhft, promovido pelo
Partido socialista do Brasil no
Theatro Jofio Caetano, seja uma
grande demonstração anti-guer-
reira e anti-fascista, para que os
povos elviliiados saibam que o
povo brasileiro tem repulsa á guer-
ra e ao faScismo. _,

A reunião de amanha, nao têm
côr politica. Todo brasileiro ou

Couclae na :» pagina

0 PARTIDO SOCIALISTA
convida o povo para o grande comi-
cio contra a guerra e o fascismo

"Para protestar, energicamente, contra as
guerras de conquista, que ameaçam as massas ex-
pioradas e opprimidas, carne de canhão de todas
as carnificinas guerreiras, o Partido Socialista do
Brasil realizará amanhã, no Theatro João Cae-
tano, umà grande manifestação publica.

Nesse 'comicio, ern que se farão representar
todos os que se batem pela fraternidade entre os
povos, falarão vários oradores representantes das
torrentes socialistas do paiz; todos os trabalha-
,lores conscientes devem comparecer a essa de-
monstração pacifista que, neste momento de ge-
ral inquietação no mundo, se torna de alta sigmfi-
cação. — (a) O Comitê Executivo do Partido
Socialista do Brasil".

ADDIS ABABA, 3 (Ü.
p.) Urgente — Devi-
do ao facto de estarem
os aviões italianos de
combate e de observa-
ção voando sobre

Aduá, e se acharem as bem
equipadas columnas militares
marchando e avançando so-
bre o território cthlope, con-
vergindo pára o mesmo obje-
ctlvo, centenas dc milhares de
homens pertencentes a tribus
primitivas foram mobilizados
para defenderem o sèu paiz.
A ordem de mobilii&ç8o geral
foi dada pelo imperador Halle
Selassié is 11 horas da ma-
nhü. ,;

Quando chegaram as noti-
cias de què mulheres e crian-
ças tinham sido mortas e que
itinumeras casas Topam des-
truldas em Aduü. e em Àdl-
grat, o Ras Kabada, acompa-
nhádo dè três generaes e a
frente de 60.000 guerreiros
partiu apressadamente rumo a
Mussa Adi, afim de oppor ob-
staculos ao avanço dà infan-
taria italiana.

Nesse intèrim, a batalha es-
tendeu-se através da provin-
cia de Agami, a nordeste, se-
gundo informam os cothmuni-
cados ainda nâo detalhados
que foíam recebidos aqui pe-
los círculos officiaes.

Constou tambem-que se re-
glstraram escaramuças na re-
giâo sudeste do paiz, onde,
segundo se acreditava, os ita-
lianos estão fazendo pressão
rumo ao interior, a partir de
üal-üal.

'-Viãr.
jornaiiita Webl» Mlíler,
veterano correspondente
da United Press lios
campos de batalha da
guerra mundial, foi o

primeiro perlodista, destacado
Junto ao front Italiano da Erl-
trela, a enviar noticia da Inva-
sio da Ethiopia. Webb Miller
teve a primazia de comniunica.
ao mundo o facto, antcB mesmo
aue delle fossem sabedores o
Ministério do Exterior, em Ro-
ma, e numerosos jornalistas, que
es encontram na África Orien-
tal. Abaixo encontram-se novos
detalhes do acto Inicial da guer-
ra. .

QUARTEL GENERAL ITA-
LIANO NA ERITRÉIA, 3 <Ünl-
ted Press) — A offenslva italia-
na contra as forntelras da Ethl-
opia principiou ás 6 horas da
madrugada, depois de prepara-
Uvos que duraram toda a noi-
te, formando os soldados em co-
lumnas dirigidas sobre o valle
do Gasc Mareb. onde passa a
Hnhh divisória, e marchando pe-
ias baixadas que serpenteiam
entre -oe morros, desta parte

(Conclue na 7* pag.)

0 Brasü vae servir
café aos fascistas

qae pilham na
Abyssinia

VNRosot«ttratti|i»
ibrsjfi • toas* dl
*z MHkfH ü Hr»

OMA.S(U.P.)--UrT
gente. — A "U. *".
recebeu, hoje, com ca-
racter de exclusividade,
a noticia de que o ad-

dido commefclal do Brasil em
Roma, sr. Lula Sfarano com-
pletou, hoje, ém nome do go-
verno brasileiro, com o goverT
no da Itália, um contracto pa-
ra a remeisa de café destina-
do ás forças italianas qne
operam na Ethiopia.

O centrado, que abrange
uma somma de quinse mil con-
tos de reis, ou dec milhões de
liras, estipula remessas de ca-
fé dentro do preso de sessen-
ta dias.'«-Em 

«dd-çao aos coatraçto»
para fornecimento de carne
é de café, que já foram eon-
cluidos, o sr. SfaranO negocia
presentemente a remessa _ de
outros productos brasileiros,
para serem utilizados pelo
exercito italiano.

R

OS AGENTES

E

Pixada e apedrejada
a sede do consulado
italiano em S. Paulo

S. PAULO, í (De correspon.

dente) — Pelo telephone — Ele-

mentores popalares, fazendo má-

nlfestatões centra a guerra e o

fascistas plx»_am e apedrejaram

a sede do consulado Italiano..
Em frente ao consulado foram

atirados milhares de boletins an-
ti-guerreiros. . .....

OPERÁRIOS
DEMATARAZZO,EM GUARDA!
0 MAGNATA, VOSSO EXPLORADOR, VOS MENTE

QUANDO VOS PR0METTE "RESERVAR' OS LO-
GARES DOS «UE FOREM PARA A 0ÜERRA" I

Paris brada com torça: Abaixo a guerra!
PARIS, 3 (U. P.) — Â policia dispersou os manifestantes que percorriam

os grandes boulevards parisienses, clamando pela neutralidade e gritando:"Abaixo a Guerra!" Foram presos quatorze manifestantes.~~~" DÕFÃSCÍÕ

CONTINUAM A FAZER, ENTRE NO^, A PROPA*
GANDA DA DESPUDORADA RAPINA PO DUCEI
MAR00NI APPARECE DE CAMISA PRETA" NUMA FESTA» EM S. PAU-
L0, ENQUANTO MARPICATI E CANTALUPP0 PRONUNCIAM DISCURSOS

1NFLAMMAD0S, AOS GRITOS DE "ASISSINIA A H0I!"
• SIMPLESMENTE re-

voltante a audácia
com que os agentes do
fascismo italiano — os

Marconi, os Sorrentlno, os
Marpicati, ot Cantalupptt^ts--
tâo {atendo, entre nós, a cg»
nica propaganda da detpudo-
rúdtírápínttitõ-duci: tmHõof
Paulo, Marconi comparece dé"camisa 

preta" a uma sessão
em sua homenagem, no "Mu-
nicipal", e o palhaço Marpi-
cati desabotoa-lhe o paletot
(com que habilidade!) c, num
gesto theatralmente ridículo,
mostra ao publico, segundo
os jornaes do sr. Chateau-
brland", o symbolo do fascis-
mo adoptado por Mussolini
desde a marcha sobre Roma.
Com tanto azar, porém, que
uma corrente de ar muito a
propósito pegou de geito o sa-
bio mercenário, obrlgando-o a
sujar a festa com uma retira-
da antt-protocollar para seus
aposentos no "Esplanada"', on-
de a estas horas deverá estar
irradiando a "totto woce" pa-

Jaoras feias contra "Vimbecfllè
Marpicati".

Tanto em São Paulo como
no Rio, os fascistas italianos
realizaram, ante-hontçm, gran-
des concentrações, durante as
quaes foi Irradiado o discurso
provòcador de Mussolini, "/im*
tifleando" a sua barbara guer-
ra de saque contra a Abyssi-
nia. No R*to, a concentração
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Postos em liberdade
todos os presos

ADU1S ABABA, 3 (U. P.) —
O imperador mandou pôr em li-
berdade todos os presos, afim de
que corram a defender a pátria
nas linhas de batalha.
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Mi

"camisa preta" Marconi, agi tador guereiro, a serviço de
Musso Uni

Matarazzo

ATARAZZO, em Rom»,
conTersando cem Mus<.
aoiini, prometteu-lhe
enviar Um numeroío
contingente de opera*

rios de suas fabrica» para a
guerra na África. Matarmo, co*
mo ae vi, dispõe discreciona*
riamente da tida de seus op»'
rarios. O duce quer carne pa*
ra canhio? Pois bem. Durma
tranqulllo e confiante qué Ma-
taratzo lhe saciará o monstruo-
so appetite.. Para que Mata-
razzo tem fabricas, moinhos,
navios, faiendas, o diabo, ne*
nio para reinar como um dês-
potà, um senhor absoluto, ao*
brè a sorte, • destino de mi*
lhares de trabalhadores?¦ Ninguém pense que essa de-
claraçio de Matarazzo i uma
fantasia nossa. Ella foi trans*
mittida ao nauseabundo Cha*
teaubriand, que a publicou nos
seus jornaes, pelo próprio rica»
ço italiano, no dia de sua che-

Conclue na 7* pagina

0 MONSTRUOSO
BOMBARDEIO AÉREO DE ADUA E ADIGRAT
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MORRERAM EM CONSEQÜÊNCIA DO ATAQUE MUI-
TOS CIVIS, INCLUSIVE MULHERES E CREANÇAS

A*DD-IS ABABA, S (United
Press) — A Ethiopia
começou esta noite a
mobilização de suas for-
ças, em Vlrtudo dòs

"raias" dos avtSes Italianos so-
bre diversas cidades das proVlti-
das do norte e do avanço das
tropas fascistas que atravessa-
ram a fronteira por Asmara.

Carecendo lamentavelmente de
armas modernas e dos mecanls-
mos de QUe dlspOem Os grandes
exércitos, O Imperador Halle Sa-
laBsiè, ordenou a mobilização ge-
ral de seus subditos e slmulta-
neamente enviou um protesto a
Sociedade das Nat-ões contra a
lnvasilo italiana.

Durante a noite circularam na

foi presidida pelo próprio em-
balxador Cantaluppo, que pro-
nunclou ihflammado discurso
de propaganda da guerra. _»*?»-
gundo o Insuspeito testemunho

4,dos jornaes do nauseabundo
Chateaubriand, as palavras dos
oradores eram constantemente
sublinhadas de vivas ao Duce
e de gritos de "Abtssinia *
nof/"

A parcialidade dos poderes
públicos brasileiros, admitttn-
do, dentro de notso país, uma
tâo desabusada "reclame" de
uma guerra de rapinagem,
chega ao extremo e já está
mesmo transgredindo os ttml-
tes da nossa paciência, Ntn-
guem Ignora a grande poreen^
tagem de. negros e mestiços da
população brasileira, coisa de
que, tange de nos enverge
nharmot, nos ¦ envaidecemos.

Não podemos, portanto, to<
ler ar que audaciosos agente*
estrangeiros venham ao nosao
paiz para deprimir, insultar.
Injuriar a gloriosa raça negra,
em nome de uma "civtltá" que
bem conhecemos: a "clviltA"
do óleo de rteino, do manga-
netlo, das prisões e ilhas da"confino", dos fuzilamentos
em massa, dos salários de fo.

nos aue partiram de Wal» I me, do tripudio dos AgnelH
Wai » marcham sobre o norte. | e dos Ansaldo sobre 40 m.<.) i

capital muitos boatos sobre a
carnificina causada petos aviões
Italianos. Dizia-se aue as cidades
de Adua • Adigmt, foram vlgo*
rosamente bombardeadas, mor»,
rendo em conseqüência do ataque
muitos civis, incluindo mulheres
• creanças.

O governo communloou offi-
cialmente que na província de
Agami ao nordeste da Kthlópla
desenvolvia-se activa batalha,
mas nao chegaram ainda dota-
lhes sobre esse encontro. Entre-
mentes outras noticias referiam-
se a escaramuças occorrldas no
sul entre os ethiopes e Os Itália-

Wal

¦ ''!

(Conclue na 7a pag.) Conclue na 7» pagina

Convite ao proletariado mundial
Resolução approvada unanimemente pela Câmara do México
MÉXICO* 3 (Do correspondente) — A Câmara dos Deputados approvou por unanimidade uma resolução em que convida o pro-
letariado mundial "a se revoltar contra as acções criminosas do capitalismo de que as guerras imperialistas são a consequen-
cia". A resolução foi votada em virtude das noticias de que as tropas italianas tinham invadido o território da Ethiopia.
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0 CASO PALPITANTE CONTRA-DANSA NA POLÍTICA

P

í

DA LOTERIA MUNICIPAL
Fasanello não a quer

O sr. Ráo, de bilhete azul, e o General Góes Monteiro na imminenda de voltar á pasta da Guerra I

Deante dos debates que está

suscitando a creação de uma lo-

teria municipal, achamos que
seria interessante colher a

opinião dos technicos mais em
evidencia sobre o assumpto.
Desde que se fale em loterias
o nome de Fasanello surge lo-

no obrigatoriamente, pela grah-
de popularidade quo grangeou
no Rio e em São Paulo, com
as suas casas modernas, a

que o publico afflue durante
todo o dia. Além disso corre
nos meios lotericos que Fasa-
neilo é pretendente á explora-
cão da loteria municipal. Fo-
¦mos, por isso. procurnl-o na

'sua 
casa mais antiga, a da

Avenida Rio Branco, numero
147. Ricardo Fasanello não es-
tava. mas seu irmão e sócio,
sr. Henrique Fasanello, prom-
ptificou-se a falar-nos franca*
mente sobre o caso.

.. A.' nossa nrimeira pergunta,
sobre se a Casa Fasanello pre-
tendia explorar a loteria cano-
ca, resnondeu-nos logo:

 pôde desmentir o boa-
to. Não pretendemos de mqdo
algum pleitear a exploração da

loteria local. .
Mas os senhores sao ao

melo e conhecem perfeitamen-
te o negocio. Seria legitimo

que se candidatassem á ex-
nloraeão da nova loteria.

Exactamente porque co-
nhecemos o negocio, é que a
exploração dessa loteria nao
nos interessa. Digo a expio*
ração, pornne, para a revenda
dos seus bilhetes, estamos in-
teiramente ás ordens.

—. Não acha então que a
loteria municipal poderá pro-
porei onar lucros compensa-
dores?

O negocio de loteria, que
seduz a tanta gente, é um ne-

gocio difficil. perigoso mes-
'mo. Dá muilo. ás vezes, mas
tira muito tambem. São mui-
to mais numerosos os fracas-
sos na exoloração de loterias,
que os triumphos Recorde o
desactre que soffreram os ca-
pitalistas do Rio Grnmle_ que
exnlornram uma concessão da
Bahia, que á primeira vista
parerin um negocio da China.
A. loteria do Ceará, que arrui-
nou um forte iisineiro de Cam-
pos. As de Santa Catharina. na
ultima ohase. Estado do Rio.
Pernambuco, etc, etc., foram
fracassos completos, e, entre-
tanto, pagavam aos respectivos
Estados contribuições insigni-
,'icantes.

Mas o Dísírictc Federal *>

im grande mercado de lo-
crias.

E", sem duvida alguma.
Vias por si só nüo basta, para
nanter uma loteria do vulto da
,'ederal, que vende os seus hi-
'betes em todo o território na-

' cional. Vejamos oom nume-
ros. A Loteria Federal, mercê
ie formidável pronaganda. e
lo credito oue se firmou com
> pagamento repetido das siias
sortes grandes, consemiiu ele-
var o nivel das suas vendas á
altura nunca attincsida por ou-

Decretada a fater-

j)Yf*vl**c}fl ??*•> ^a.^ta Fe

trás emprezas no Paiz. A sua
venda no Districto Federal é

grande. Essa grando venda.
nqui, representu, porém, uma
média de 7.000 bilhetes por
loteria. Ora, o resto é vendido

¦ fera. Como organUar planos
' eguaes ou parecidos com os du
'Federal, de prêmios maiores

de 200 a 2.000 contos, com
uma venda dc 7-000 bilhetes.
E digo 7.000, admittindo que
a loteria nova possa vender
tanto como a actual, o que é de
todo improvável, porque o fn-
vor do publico não se con-
quista num dia. Mas, conti-
nuemos a admittir uma venda
de 7.000 bilhetes. Organize,
agora, o senhor, um plano 

• de
loteria parn «"¦•• ven(*a , "°.
7.000 bilhetes. Nâo se poderá
pensar num prêmio de 200
contos, nem mesmo de 100.
Ter-se-ia que fixar em 50 con-
tos o prêmio maior. Para um
prêmio de 50 contos, não se
poderia cobrar ao publico
mais de 108000 pelo bilhete,
inclusive ágio e imposto, pois
que para um prêmio de rs. . .
200:0003000 elle oaffa 308. De-
duzidos desses 108000 o ágio
e o imposto, teríamos, para o
nlano, o preço liquido de
88000. Agora, multiplique 88

por 7.000 e vela que dçsastre:
luma receita de 56:0008 para

um prêmio maior de 50 con-
tos, commissõcs, despesas, im-
postos, etc. E note ainda oue
os bilhetes de preço baixo dão
ágio pequeno, desinteressando
casas revendedoras e cambis-
tas.

Mas a loteria poderá emit-
tir mais e jogar com os en-
calhes.

Sim, poderá fazer o que
chamamos loteria bancada.
Antir-amente era assim. Uma
venda de 7.000 bilhetes sobre
uma emissão de 35.000. A ca-
sa jogava com 28 000 bilhe-
tes. Mas loteria desse gene-
ro não teria hoie clientes. O
publico conhece bem o jogo
loterico e faz questão de sa-
ber que as sortes grandes fo-
ram vendidas e pauas.

O forte da Loteria Federal
tem sido esse exactamente.

Vendendo totalmente, ou
quasi, as suas emissões, as
sortes são sempre vendidas e
annarecem logo os aquinhoa-
dos. em todas as classes so-
eiaes: magistrados, officiaes
das classes armadas, funecio-
narios, negociantes, opera-
rios, etc, etc. A documenta-
cão do pagamento dessas sor-
tes não encontra simile. tal-
vez. nem em outros paizes.
onde se exploram loterias.

Então não teremos Fasa-
nello á frente da Loteria Mu-
nicipal?

Não. Redondamente, não.
Fasanello continuará na sua
especialidade, distribuindo to-
dos os dias as sortes grandes
das loterias dos seus commit-
tentes.

Estávamos satisfeitos. Agra-
decênios a gentileza do sr.
Henrique Fasanello, compra-
mos um gasparinho com cara
de premiado1 para os 1.000
contos de sabbado, e despedi-
mo-nos.

A político, nacional esta (er-
vendo. O sr. Uno, segundo In-
formagoos positivas que tivemos,
estu com os dias contados. U
sr. Oetullo diz lamontar multo a
sorte do seu "bom amigo", que,
nlífts, 3a quiz llquldal-o a faca do
üviliiltolro, maB nüo ha outro re-
medlo pura "pacificar" as hostes
situacionistas o "reuolver" amis-
tosamente o dissídio paulista-
guu'cno senão sacr. ficar o bode
expiatório Vicente Rao.'.. Para
o louar doste falou-se, a prin-
cipio, no sr. Jus.o de Mornes,
com cuja candidatura o sr. Ue-
túlio gostosamento concordou,
pensando, assim, contentar São
i-aulo e ter mais uma futura vi-
ctlma no papo. Mas o sr. Ar-
mando Salles ultra-machlaveli-
comente suggcriu o nome do sr.
Oswaldo Aranha, melo pratico
de "queimar" o candidato do sr.
Qetulio a successüo presiden-
ciai... E a coisa esta nesse im-
passe: o sr. Getulio negaceia, o
sr. Armando Salles negaceia, to-
dos negaceiam. E ninguém se
entende. O pobre do sr. Rao, coi»
t«idol é o unlco «jue sauo mes-
mo para onde vae... Isto ê, pa-
ra onde o sr. Getulio o mandou,
sem que o noetlvtiSo quasi ex-
ministro da Justiça tivesse a co-
ragem de retrucar-lhe com um
simples e humano "Va voc€!H<
Bem feito! Quem mandou o sr.
Rao ser espirito de porco?!

Outra novidade sensacional da
política e a da possibilidade do
general Góes Monteiro voltar 4
pasta da Guerra. Parece lncrl-
vel, mas é verdade. A entrevista
do general Pedro Góes contra o
sr. Flores da Cunha, foi manda-
da dar pelo próprio sr. Getulio
que assim se quiz vingar da so-
lidarledade do governador gau'-
cho com o sr. Christovão Bar-
cellos, varias vezes transmlttida
por Intermédio — Imog.nem! —
do general Pantaleão PessOa,
chefe do Estado Maior do Exer-
cito. U e justamente para eco*-
tar as azas do general Pantaleão
que o sr. Getulio está querendo
pOr outra vez no Ministério da
Guerra o sr. Góes Monteiro.

Como anda isso, meu Deus!

O ge neral Barcellos, o dr. Justo de Moraes, o general Góes Montei ro, o ger. Pantaleão Passot e o $r. Vicente Ráo

Roulien e Conchita no Rio
Viemos descansar e alegrar-nos um pouco ao sol carioca" disse-nos o casal de artistas em rápida palestra
0 POVO FEZ UMA FESTIVA RECEPÇÃO AO ACTOR PATRÍCIO E A SUA ENCANTADORA ESPOSA

Conformo era esperado,-apor-
tou hontem ao Rio, em compa-
nhia de sua esposa Concliiia
Montencgro, o astro patrício
Raul Roulien. O casal de artls-

SIMPLES, MAS VIBRANTE
A PROCLAMADO AO POVO ETHIOPICO
"A opinião mundial — affirma o Negus
— está revoltada contra a aggressão

que nos está sendo feita"
ARDIS ABARA, 3 — <Cnl-

te«l Pre»») — O iniper.-iilor
11-iHÍ' JSclnsslé, dirigiu ao «eu
povo n HCBUlntc procln-mnçfiot"O ronflleto entre u Ituliii e
o iiuHso puiz teve sun ori-
icem em Unl-Unl no dia 3 dc
dezembro e durou qu.isi um
anno. "Ou not.no* aoldndos
«litnnilo escoltavam a Com-
-uUsiío Internacional, foram
ntncndos dentro de honro ter-
rltorlo por tropas italiana».'• "Depois rto ataque, a Itália"
exigiu de nossa parte repa-
WcPfjrp desculpa», o que re-,:
misnráo»,

-..uiu.ilo, ap6s resistência
por nnrte «In Itnlln, nO» con-
seijculmoH, frraças & nossn
perseverança, e esforços, Jun-
to á I.liin «Ins Nn<-ocs e no
Conselho dn niesmii. levar es-
tn dlspiiln perante os nrlit-
tros, elles reconheceram unn-
n Ime me n te, que nAs niio era-
mos culpntlns e attrlhulram
a eulim ú Itália.

"IJ.-ilil, os árbitros recusa-
niin-se a condemnnr-nas a
pagar reparações e n n*«re-
sentar desculpas qne a Ita-
Ua Injustamente exipjla.

"Não obstante, a Itália, que
Iin muito tempo nfio escondia

o desejo de apoderar-se do
nosso iinlit, prepara agora o
ataques, ronunelnmlo A sun
nsslirnnturn no covenunt da
Liga «Ias Naçfles, c violando
ns garantias de pnz que no»
foram dadas solcmnementc,
pelo Pacto líalo-F.fliloplco de
1(128, e reduziu a zero todo»
o» compromissos Internado-
nnes. notndnniente o d* re-
nuncln ít guerra. A Itália
prepara-se poln segunda ves
paru! violai- o nosso terrlto-
rio.

(Ui "I3*grnve aliora presente!
«Cada um deve tomar de suas
urinas e nprcssnr-sc em nt-
tender A chamada dc defesa
di. pátria!

Soldados, reuni-vos aos
tosso» chefe»!

¦¦Obedecel-lhes de boa von-
tade e repelll o» Invasores,
eiuaunnto que aquelles que
nüo poileni, devido n enter-
midades, tomar parte notiva
nesta guerra sagrada. nos
auxiliarão com suns preces,
"A oplnlilo mundial *«mí re-
voltada contra a aggressfio
que nos esta sendo feita,

"Deus esteja comnosco!
"Todos de pé!

tas, Que viajou pelo "Oceania",
teve uma festiva recepção da
parte de nosso povo, onde Rou-
lien conta com crescido numero
de "fans".

RECEPÇÃO A BORDO

No cães e praça ftlaua, 4 ho-
ra marcada para o desembanjue,
crescido era o numero de ami-
gos e admiradores de Roulien
que aguardavam uma opportu-
nidede para saudal-o. Bandas de
mu3ica executavam vibrantes
marchas. Entre a massa, viam-
se dois colleglos formados: o
dos Saleslanos, com sua bandel-
ra e o Santa Rosa, de Nicthe-
roy, onde o actor brasileiro fez
seu curso primário. Além desses
estabelecimentos de ensino, no-
tavam-se muitos alumnos • alu-
mnas da Escola Amaro Cavai-
canti e do Collegio Pedro II.

A*s 8 lioras da manhã, quan-
do o "Oceania" atravessava a
barra, varias lanchas e reboca-
dores, conduzindo diversas com-
missões, entre ellas uma da "Ca-

sa dos Artistas", além de nu-
merosos jornalistas, foram ao en-
contro do paquete. Ap6s a vlsl-
ta da Sau'de Publica, da Alfan-
dega o da Policia Marítima, to-
dos subiram a bordo, reoeben-
do-os Roulien na escada e dis-
trlbuindo abraços, apôs apresen-
tar-lh«»*8u**"esposa.-- - • : -••

DUAS PAT.AVRAS COM
BOUIíIEN

Os photographos batem repe-
tidas chapas. Roulien, sorrindo,
vae attendendo a reportagem.

 Vim descansar... Aliôs,
viemos. Creio aue se deve falar
no plural — ajuntou indicando
a esposa, que nesse Instante dis-
trlbuia flores e sorrisos a um
grupo de admiradores.

E que ha de positivo sobre
os "films" brasileiros?

Oh!, por favor nâo me fa-

ÜM

APOSSARAM-SE
DE RIQUEZAS FABULOSAS POR IO REIS PE MEL COADO!

A "caçada ao ferro brasileiro" pelos magnatas da finança internacional — Com
Farquhar e a "Itabira" á frente — constitue uma das paginas mais tristes da his-

toria de nossa escravisação ao imperialismo

c

BUENOS ATRES, 3 fü. P.i
 Foi decretada a intervenção

federal na provincia «ic Santa
Fé.

SANTA FE', Argentina, 3 (TJ
p.)"l- o general ÁcrWta assu-
miu provisoriiniènte, ás 3 horas
e mel.-! da tarde, o sroverno da

província de Santa Fé.

COXTIXnFVrF. X)V, VV7,U:F.h
ROS NAVAES

BUEXOf. AIHES. 3 (IJ. P.)
_. \ canhoneira "Rosário" en-
ííuu no porto fluvial de Santa
I.., conduzindo um contingente
flj' iuzilelros nav?.es, I

OMO, quando e por que
começou a caçada ao ml-
nerio de forro brasileiro
pelos magnatas da flnan-
ça Internacional? Eis ahi
uma pergunta, cuja res-

posta vae esclarecer bastante os
leitores sobro as "actlvidades"
criminosas da "Itabira Iron" o de
seu testa-de-ferro Pòrclval Far-
nuhar e, principalmente, sobre os
fins verdadeiros da aeçSo por cl-
les desenvolvida no Brasil.

Dêmos a palavra a Clodomlro
de Oliveira, uma autoridade no
assumpto. Eis o que elle escre-
ve, a propósito, no seu map-nifi-
cò trabalho sobro a "Concessão
Itabira Iron":

"O presidente Roosevelt, dos
Estados Unidos, tendo, em 190S,
uromovldo a reunlfio, em Sto-
r**r.l"-.n, rif> um Congresso para
estudar, de todos os paizes, os

i natüraes, seu valor in-
dustrial e os meios de impedir
sua dissi-iação e conseqüente ex-
gotamento, assentou o Congres-
so-.qtte sc iniciasse o estudo pe-
los recursos naturaes-minerios
de ferro existentes nos diversos
palzes do mundo. Os palzes que,
adherindo as Ideas do Congresso,
niio puderam se fazer represen-
tar, enviaram ao mesmo impor-
tantes contribuições. Por essas
contribuições e relatórios dos di-
versos representantes de grande
numero de paizes, o Congresso
chegou 8. conhecer as reservas
netuaes e .potenciaes em minério
de ferro de cana paiz. Para ns
reservas do Brasil, os estudos .le
seus representantes Orvllle Per-
by e Gonzaga Campos, fizeram
conhecer que a reserva actual
era de 2.500 milhões de tnnelad"s
p a potencial de 3.000 milhões de
toneladas de minérios de ferro.
Ka communlcacão ao Congresso,
os lllüstres snlentlstas positiva-
ram que as maiores concentra-
cões de minérios de ferro se
nrh-ivam locallsadas no Estado
de Minas Oeraes, de cujos depo-
sitos mencionaram como mais
notáveis os seguintes:

Toneindns

apresentada ao

O magnata Farquhar e o sen escriba, o Nauseabundo

trlal. Os recursos em minério de
ferro de que o Brasil era possui-
dor tornaram-se, assim, conheci-
dos.

As attenções dos industrlaes
siderúrgicos da Europa e dos Es-
tados Unidos para elles deviam
volver-se,' porque dia a dia sen-
tiam os effeitos da diminuição
de suas reservas actuaes de ri-

do teor em ferro de seus mine-
rios; no encareciniento do custo
da unidade de producção; nas dlf-
fleuldades crescentes de expio-
racüo. Data dahi a caçada Inten-
siva quo seus agentes, logo após
o encerramento do Congresso d£
Stocltolmo, passaram a fazer da.-,
mais importantes jazidas de mi-
nerio de ferro em Minas Geraes.

co« minérios de ferro: effeitos I guiados pela communieação do3
accentuados: no empobrecimento ¦' eminentes geólogos representan-

Da Itabira do Mat-
to-Pfctitro com . .

De Cota e Alegria
com

Da Piedade e Cor-
rego do Maio com

Pe Itabira do Cam-
do (Pico) com . .

De Andrade. Agudo
e Nhmin com - .

De Jangada e Cor-"rego do Feijão' com •
De Serra da Moeda

e Pires com . . .

528.000.000

120.000.000

250.700.000

50.000.000

100.000. OCO

lãíl.000.000

1R0.000.000

Além desses assignalaram ou-
tros do apreciável valor indus.

CONFERÊNCIA SÜL-AMER1-
CANA DE METEOROLOGIA

tes do- Brasil,
Congresso".
RIQIEZAS IMMENSA S COM-

PRADAS A PREÇOS IRni-
SORIOS I"Vieram operar em um paiz

desconhecendo a própria língua,
tomam, porém, guias na classe
dos prospectores expertos, que,
em todos os palzes existem; e
por melo delle3 conseguem, á
sombra do paragrapho 11, do ar-
tigo T4, da Constituição, adquirir,
POR PREÇOS IRRISÓRIOS, don
proprietários, todos os terrenos
em que se encontravam deposl-
tos de minério do ferro, de cujo
valor Industrial conheciam atra-
vez da communieação de Derby e
Gonzaga de Campos ao Congres-
so de Stockolmo, pelo que os dis-
pensava do mais simples traba-
lho de pesquisa.

ADQUIRIRAM AS PROPRIE-
DADES COMPREHENDENDO O
SUB-SOLO. DE QUE OS NOSSOS
PATRÍCIOS IGNORAVAM O VA-
LOR DE SEUS DEPÓSITOS DE
MINÉRIOS DE FERRO, E A^RO-
VEITARAM A IGNORÂNCIA
DOS MESMOS r|*3 QUE FOSSEM j orgulhando
UMA FORTUNA".

Foi, assim, portanto, por dez
réis de mel coado, que os magna-
tas da finança internacional se
apossaram da . maior riqueza do
Brasil! (O mesmo aconteceu com
as quedas d'agua e está. aconte-
cendo com o petróleo).

Amanhã, veremos quaes os
syndlcatos estrangeiros que par-
ticlparam desse latrocínio orga-
nisado.

Todos esses esclarecimentos
prévios são necessários para que

povo comprehenda que o caso
da concessão da "Itabira" ê multo
mais grave do que geralmente se
suppõe: não se trata de um sim-
pies contracto extorsivo e leonl-
no, mas de todo um vasto plano
da alta finança européa e norte-
americana PARA MANTER O
brasil. na escravidão eco-
nom1ca f!m que elle ainda
(vegeta.E' o que provaremos.
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le por emquanto de cinema. Co-
mo disse, viemos para descan-
sar e alegrar-nos um pouco ao
s<"'l carioca. Terei ainda de vol-
tar a Holywood, onde tenho ai-
guns contractos a cumprir. De-
pois veremos.

E que nos diz da Europa?
Muito nervosismo. Fala-se

multo na guerra. Teme-se que a
luta inevitável da Itália com a
Abyssinia seja o começo de um
novo 1914. Pelo menos foi isso
o que eu notei por lá. E aqui,
como vão as coisas?

Conchita Montenegro approxi-
ma-se. Mostra-se encantada com
o Rio, com a hospitalidade do
povo carioca.

Raul vivia galando da Gua-
nabara — A figurinha morena
volta-se para os montes da ba-
hia — Mas tudo o que elle disse
ainda ê pouco. Que maravilha!

Falamos de alguns de seus
"films". louvando seu desempe-
nho. Ella critica as pelliculas
em lingua hespanhola.

O3 "films" são quasi todos
maus. Quasi não interessam &s
companhias. São quasi sempre
dirigidos por americanos que n<i-
da entendem dos costumes dos
paizes hispano-americanos. De-
po's, fazem nelles funecionar ar-
tistas das mais diversas proce-
denclas, tirando todo o funtio de
realidade das scenas locaes.
Lembro-me de um director que
imaginava ser o hespanhol a lin-
gua falada na Itália...

E seu ultimo trabalho?
"La Vie Parislenne?" E'

«ainda um en'gma para mim.
Acabo de terminal-o. Tem duas
versões!: ingleza e franceza.

E o que vae pela Europa
-T- Só se fala em guerra.
A mãe de Roulien abraça mais

uma vez sua nora. O navio ia
atracando, e a ma.-sa, em bai-
¦xo, acciarr.ava Roulien e Conchi-^
ta. Palmas, vivas. As bandas de*
musica executavam algumas
marchas brasileiras.

.. NO I-A LACE nOTEIt
Roulien e Conchita descem,

na multidão que
enthe os braços da artista de
"bouquet--" de cravos e rosas.
O9 abraços sucesdem-se. Muito
enthusiasmo e muito carinho.

Afinal da-se a partida para o
Palace Hotel. Em todo o per-
curso na Avenida, popuktres em
grupos saúdam o artista patriciò
e sua encantadora esposa.

A' porta do Palace, novo gru-
po numeroso, contido pelos guar-
das. Roulien e Conchita sobem,
chegam á saccada. O povo, em
baixo applaude, emquanto Con-
chita lhes atira uma a uma a3
flores que recebeu.

Em cimas Aspecto da manifestação a Roulien. Em balxoi
Roulien e a mãe de Roulien

A CHUVA MORTÍFERA
que levou a miséria, a ruína e a morte

Por acto de hontem, do gene-
ral João Gomes, ministro da
Guerra, ficou organizada a re-
presentação do Exercito junto ü
Conferência Sul-Americana de
Meteorologia, que se reunira
nesta capital no corrente mez.

A referida delegação esta for-
madn pelos elementos technicos
do Ministério da Guerra, o ficou
constituída: pelo Serviço Techni-
co da Aviação Militar: de'egado.
tenente-coronel Antônio Guedes

Archlmcâes Cordeiro. Pelo Ser-
viço Telographico do Exercito;
delegado, coronel Graciliano Ne-
greiros; accessor technico, capi-
tão Lauro Augusto do Medeiros,
Pelo Instituto Geographico MI-
litar: delegado, coronel Alipio
Virgílio Di Primio accessor te-
chnico, tenente-coronel Gaspar
Guimarães Júnior. Pelo Serviço
Meteorológico Militar: delegado,
major Godofredo Vidal: acces-
sor technico, 1° tenente Heitor

Munia; accessor technico, major Bonapace,

Guardadas pela poli-
"Ja as embaixadas da

Itália e da Grã
Bretanha

BUENOS AIRES, 3 (U. P-1
— Os edifícios das embaixadas
da Grã Bretanha e da Itália es-
»ão guardados pela policia, afim
de evitar possíveis damnos e
manifestações de desagrado.

As consignaçeeõs da
Caixa de Construo
ções de Casas para o

pessoal do Exercito
O ministro da Guerra determi-

nou que, pelos Serviços Regio-
naes de Fundos, sejam remetti-
das directamente S. Caixa de
Construcções de Casas para o
pessoal do Ministério da Guerra,
as Importâncias das consignações
que, pelos mutuários, for.em des-
tinadas ã mesma Caixa, a partir
ãe 1° de julho ultimo.

GENEBRA, 8 (United Press)***
— A Itália deu inicio hoje & sua
guerra contra a Eth'opia, com
uma chuva mortífera que levou
a miséria, a ruina e a mortj em
vários pontos das regiões de
Adua e Adigrat na Ethlopia.

Tanto de Addis Abeba como de
Roma confirma-se a noticia do
inicio dá offensiva das forças do
sr. Benito Mussolini na África
Oriental, quando nas primeiras
horas da manhã, longas colu-
mnas de tropas Italianas inicia-
ram a travessia da fronteira, pre-
cedidas de esquadrilhas de
aviões.

A Invasão italiana seguiu-se á
ordem do Imperador para uma
mobilização geral das forças, ís
onze horas da manhã, era uma
nota enviada á Liga das Nações,
o governo de Roma annunciou
que eram necessárias medidas
extraordinárias devido a esse
acto da Ethiopia.

O telegramma do Negus â. LI-
ga, affirmava que numerosas ca-
sas foram destruídas cm Adua e
Adigrat, ao nordeste da ICthlopia,
além das fronteiras da Eryihéa
e que muitos civis, lnclus-ve mu-
lheres e crianças, foram mortos.
O telegramma informava, além
disso, que se registava uma ba-
talha na provincia de Agame.
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A lepra no Brasil
Argentinae na

V lepra nimbem vao m> lufll- o mnihoiio <le Iholumeulo, cs.
'liando na Kenublloa Aigontlriu,|orpvo elle« tem »l<lo ã*n\a niultn
eoiiiultulndu Ia ooino n«iul ••">

HiiihIv i'nblli.i-i in prolilvmR de
03,

rHKUMN deaiueudiia o lllu*ll't'H
du medicina üIiüiiiiíiíi u utiòn*
, ilu Uw» puiiorcii publIciiH pnra u
gravidade dn nlluncâoi

O profwHor lt'1'iit Ciaram do
Cordoba, num «ut»u reoonto .do
lebrolOBla, Iras» ooiwwflraooea
«viisutUA Holiri" uh illvelM-H uni»'-
atoa du qm-Hino - evldonolnn-
u.i nuiiiit vlgoronn, expcwileuo cn-
mo u Aiicutlnii su losento im
oriíunlzuçflo d" num «nrnimnnu
unil-leproilcii de imm nem <i"
ntfilldn*»' oppoitunuH » efrioion-

\ AiM«-nilnu QNtA como o lira-
«II numa phiwe rtiUlinonttvi' dn
luta coiiirii ii lepra,

Lá, comu aqui, iiivvuU'1't'in n«
attltudos eoiileiiiporliiadorail co-
mo um mui Qiio iiiiHoiiiiiimfni"
nfto eontemporlsa »'iu nuas ume-
injUH dovamuiloriiH.

n trabalho d» profeuHor Ra-
M„l ii.iiv.nii deixa tiiuiHparccor
frèouehteinente »« ileflclonclim
ürgentlniiM ncnto nont!do.

O curioso è que nu Argentino
elles acreditam iiuo o Brnn.ll le-
va a serio a cunumiihu nntlrle-
urotlca e quando se roforpm a
lei d*- rTophylnxln, eltiun u opi-
n ia o do dr. silva Araújo, que
negümio u professor aarzon,1 *o
encontra á fronte da campanha
uiitl-lr-proilca do lJr.n'11. facto eH-
ae uno nús braslleln desconho-
uiãinoa complôtaim

K' preciso quo . Iba que
ninguém uluda toim ¦> dirão-
v.ilo da campanha antl-íepròtlca
no Brasil.

Liusgruçadaineutc u. nossa CO-
vardta 6 tal quo os homens pu-
bliuog (.'humiidos a cargos ile
'responsabilidade contemplam
indlCferenteB o avolumar dos
problemas com a displicência
iilegre e farta ile um tourlHla
feliz. Assim os homens se sue-
i-edem nas poslçOes, e o Brasil
continua...

Não queremos dizer que não
tenhamos médicos competentes
e patriotas capazes do resolver
essa situação ungutrtlosa e pre-
mente, nomes consagrados por
unia velha experiência; como
Souza Araújo, Oeluvlo Torres,
1'eii-oirn du Itosn, Thonpliilu rtn
Almeida, e uma pleiade rle no
laveis leprològos de São Paulo,
Minns e diversos Estudos do
Xorte. — Mas ainda vivemos
muna phiise de actt>'ld«do colo-
niiii em relação ao combato A
lepra.

Convém, aqui. recordar a Lei
de Prophylaxta; de quo fala eom
tnnlo Interesse o professor Gar-
zori.

Ponlre outras medidas vonta-
jnsus ha as seguintes de real
utilidade na campanha contra o
mal üe Hans.cn:

li) Ai-slstencln sanitário a on-
fiínnòs hão perigosos.

cl Isolamento e tratamento
obrigatório a domicilio.

ii) Isolamento e tratamento
obrigatórios em asylos de colo-
nlns destinadas a esse fim.

O prof. Rfiphuel Gflrzon lan-
,;a num magnífico commentárló

i süti opinião sobre a i_,el de Pro-
phyihxiii, e o éxiieto .• o honesto
dè suas asserçoes, podem perfelr
('irnente hpplicar-se ao Brasil.

tempo o 6 Ni-Kiiriimento nlnün o
recurso propliyiaotloo mui» effl-
euz. ,DeteriitlnadON ou focos ile con»
titulo e Ki-|virnilns ilu rosto ilu po-
pulaquo, eoiiHHgiie-iie Nupprlinlr a
ptii.Hllilllilii.lo dn eoiitaihliiuijflo.

.\ Noruegn fl um exemplo eliu-
do paru (ièmonstrnr u «Ia do Uo-
luini-iiiu em uHylns ou nos pro-
prln» domicílios. No nnno de ISUfl
u Nortíogn ilnlm a«r.ü wihoh fl-
Mulos, uruçiiH uns meios prnphy-
lactlcns o nm 1031 existiam ape-
IIIIM 7" OUHOH,

,1(1 nus 1'hlllpiilniiH o proble-
mu exigiu uicilliliiH NitnlIarliiM dl-
versas, porAlll qun seguidas n ri-
cor rlernm, também, exnnllent<>8
resultiiitriH,

n prof flarznn denuncia o
aecroselmo alaminuto dn, lopru
mi Itep. Argentina è a falta de
cumprimento da l^el du Prophy-
lnxlu.

Nn Republica Argentina exla-
tem trus zonas, ile itlstlneta den-
sldudo Ir-prosn: n do llttoral flu-
vlul com 8S c|a cumpreliendendo
ns províncias ile Buenos Aires.
Snulii Fe, Corrlentes, Entre Rios
o os ilo Chaco, Formosa e Mis-
soes; umn zona eentrul eom 11"!°
abrangendo Çordoba, Santiago
dei Estero, Pampa, Sn" f-ulz; e
unia zona pre-cordllhelrn com
i °|o incluindo províncias andl-
naa e territórios vlulnhoa.

A dlrecqilo da campanha anti-
loprotlca deve «er confiada ao
Departamento Nnclonal dc Hy-
glene, que 6 encarregado de fa-
zer cumprir os dispositivos sa-
nltnrlos. As Usas contra » mal
do Ilansem ilesempeiihiim um
papel de grande relevo nn defe-
sa social contra fl enfermidade.
Compete a ellas soeeorrer a pro-
Io sã rins leprosns. A r.el de
Propliyluxla, no seu artigo 18,
estabelece que ob filhos rocem-
nascidos de leprosos devem ser
colloendos em asylos communs,
sob a observação Insistente e
prolongaria dos médicos.

O ortlgo 19 Indica que as mes-
mns poderão freqüentar as es-
colas quando as autoridades so-
nitiirlns o permitiam.

Não ha em toda a Republlcn
Argentina um nsylo para Inter-
nar as crianças sadias descen-
dentes de leprosos. Em Buenos
Ayres procurava-se ' organizar
um asylo deste gênero, O gover-
no deu o apoio, o terreno foi
concedido, e as obras delineadas
pnra entrar em execução Imme-
diata. Uma opposlção súbita e
inexplicável Interrompeu a cons-
triicçTio do asylo.

T3' lamentável que um povo
progressista e emancipado, como
o argentino, tenha, como o Bra-
sil que supportar a miséria dc
imposições humilhantes dos des-
leixos contínuos.

Ui, como aqui, surgem, po-
réin, vozes rebeldes quo não fie
adaptam o tal regimen, que nao
ambicionam commodidades de
umn burocracia pacata, e que
vêm a publico para aceusar os
que mentem, os que engnnnm, os
que nttralçoam os destinos da
nacionalidade.

FREDERICO REGO NETTO

ACONTR
A CHACINA PREPARA-
DA PELOjflTLERISMO
PROTESTAM OS ANTÍÍNAZISTAS DA
COLÔNIA ALLEMA DESTA CAPITAL
Nitler quer aproveitar-se da luta na Abyssinia,
— para desencadear uma nova guerra

Numerosa commlssfio do alle-<í-
¦nües anil-naeistns desta capital,
• olu A redacçâo d'A MANHA pe-
dlndo-nos a publicação da se-
uulnte carta-aberta dirigida &.
I.cgaçílo do Reicli, om protesto
opntra o ultimo discurso de Goe-
vlng ao povo allemao, em que se
procura arrastal-o a uma nova
?liacina mundial:

"A* IieKnçDo Allpmn do nio dc
Innelro -4- A parte da colônia
dilema do Rio de Janeiro, que se
reserva a liberdade de pensamen-
to, «¦ que considera uma ind.lgni-
dade deixar de expor francamen-
le o seu ponto do, vista, dirige es-
ta carta aos representantes da-
quelles que usurparam o poder
na Allemanha.

O recente discurso de Gpering.
sm Tilált, revela a tendência de
se responder âs "violências" de
Memel, eom violências ainda mais
brutaes. Nôs, os allemães anti-
nazistas do Rio de Janeiro, pro-
testamos energicamente contra n
Intenqflo do governo de Hitler,
de aproveitar-se desse pretexto
io Memel, para lançar o pobre
jpovo allemao numa miséria ain-
da mais terrível do que a actual.
Um* vez que está na mentalidn-
d» primitiva dos actuaes dictn,-
dores da A1U manha, responder
» conflictos políticos e lesões ju-
rldlces, com assassinatos em
masna, a consciência de nosso
dever nos obriga a nos contra-
pormos ás provocações guerrei-
ras do regimen hltlerlsta. Nes-
se sentido, dirigimos o presente
protesto â Legaçaò Allema.

Depois de tres Ioiikos annos do
aoffrlmento sob a dictadura fas-
clsta de Hitler, o povo allemao
rem o direito de ficar preserva-
io ao menos de uma guerra para
*. qual os actuses dirigentes nao
jomente se preparam, como já
procuram motivos. .Ao enveu do
melhorar o nível de ylrla >!.i po-
julaçrio allemiX e oombn.lrn o
desemprego de um modo i.elo
ciial as massas populares possam
também prover-so melhor dos
necessários gêneros de alimenta-
çao*, os usurpadores do poder
gastem os bens públicos-em ar-
inamentOR nue somente possuem
uma finalidade: desencadear a
guerra ha Europa.

Pensam os actuaes dirigentes
-Ia Allemanha poder aproveitar
a torpe guerra de rapina de Mus-
sollnl e suas hordas contra a in-
defesa Abyssinia, al-iin de por
ma conta Iniciar uma nova clm-
,-Inn em outra .parle, com a In-
lençüo de ilisl-nn;.-ir a agonia da
Mlemanlia nazista, e salvar o
regimen d.r caiastr.ophe ècpiiomi-
.¦a~ com o recurso usado pelos
bahparrotlstasJ ,

Considerando es conseqüências
dos discursos o aqllv.ldailçs de
•iloeriiií-, lllller, etc. protesta:
mon em nome dn. ITuiiiiinidnãe
..¦ontra us violências e ussass -
halos que elles intentam pruli-

• ar na Europa.
Indivíduos cultos c ctvlHsnnos

sempre removem as injustiças por
uiei,.) de julgamentos impúrclaes: e,
por Isso. exigimos que.os prolilcr
mas polit.cos do grande povo
allemao sejam resolvidos dessa

iruin para que se não açctitmi.iÇ

Conferência sobre o

naturismo
Patrocinada pela Sociedade' 

Naturista, do Brasil, serfi reali-
zada, amanhã, ás 20 horas e
meia. na Escola Nacional do
Bellas Artes, a conferência pu-
blica, sob o titulo Naturismo,
pelo sr.'Acllxo Alves do Souza,
presidente da Sociedade.

OCCASO OUTUBRISTA

O caixeiros viajantes do
üuco ficaram irritados
com a Imprensa «Ie São
Paulo, por ler dito que
a "mobilização cívica

dos fascistas", marcada para an-
to-honteni, na iilnineda Barão dc
limeira, convocava "todos os
italianos em condições de pres-
tar serviços de guerra".

Isso era obra tios inimigos da
Itália, tios que queriam intrigar
o Fusclo com as autoridades bra-
sileirus, dos que pensavam ser
possível reduzir a embaixada "di
nmore" de Marconi, Morpicattl &
Cia,, a uniu simples empreitada
conunercial.

"Não se tratava de uma re-
união tle italianos em condições
de prestar serviços de guerra,
mas tio uma simples manifesta-
ção de solidariedade nacional"-
fizeram questão ile declarar os
Oireeiores rio núcleo "Felippó
íiiirrirloni".

Attcnto para o clarão do incêndio crlmi-
noso que o fascismo ateou na madrugada de
hontem, não se apercebeu o povo da passa-
gem de uma data envolta já nas sombras do
crepúsculo austral, começo da noite sem ai-
vorada para um desacreditado regimen. A
historia da humanidade registrará o 3 de Ou»
tubro como a ephemeride aziaga, "avant ri-
deau" de mais uma tragédia brutal, de con-
seqüências fataes para a vida contempora-
nea, se as massas não souberem applicar o
antídoto enérgico, salvando->se e abrindo ao
mundo os horizontes de nova civilização. I'a-
ra a chronica dos acontecimentos brasilei-
ros, o 3 de Outubro significa, a um tempo,
sinceridade e velhacaria, enthusiasmo e cal-
culo frio, anseio de libertação e espirito mys-
tificador, optimismo e sabotagem reacciona-
ria. Em duas palavras: revolução e contra-
revolução.

No dia de hontem, os militares da velha
guarda revolucionaria abriam os quartéis ao
povo, e o povo se armava para a acção rei-
vindicatoria, na esperança de alcançar o seu
objectivo. No formidável exercito popular
que se arregimentou, elementos de sectores
os mais diversos se insinuavam. Lutando
hombro a hombro, zombavam da morte, com
propósitos diversos, desde o mais puro e con=
sequente soldado da democracia até ao mais
reles aventureiro. Um, pensando em dias me-
lhores para a conectividade, embora illudi*
do. 0 outro, consciente de suas torpes inten-*
ções, na aposta de uma existência sem valia
para o prêmio dos cargos assaltados ou pa-
ra os planos de enriquecimento a todo preço.
Quando a situação se definiu difficii para as
forças do Cattete, não resistiram mais ao de=
sejo de collaborar na salvação do Brasil os •
áulicos de sempre. Os janizaros do lemma -—
"governo é governo" — encanecidos na in=
dustria da "legalidade", fazendo do soffri=
mento da pátria e do sacrifício dos próprios
companheiros de armas escada para subir
numa hierarchia ainda mais suspeita por tal
critério selectivo, acordaram, afinal. Rene=
garam aquelles exploradissimos princípios
da "surdez=múdez": Desistiram Ho empaca---
mento na concepção de disciplina, que até
então fora a da obediência cega a quem es=
tivesse de cima, e distribuísse postos e com=
missões, legal ou illegalmente, fiel á Consti=
tuição ou nos desmandos hoje classificados
como "accidentes naturaes da vida"... E des=
se modo, concordando, por fim, com a miVíO=
ria de antigos combatentes revolucionários,
que ficara do lado de lá, ou na prisão ou con=
spirativamente, a minar a retaguarda do
inimigo, quasi todos os bichos caretas sub*
stituiram pelo lenço vermelho a gravata de
couro, symbolo dos caçadores de idealistas.
A heterogeneidade do "outubrismo" tocou,
ahi, ás raias da mais vasta confusão. Diluiu=
se a essência. E aos coníra=revolucionarios
se tornou mais fácil o caminho.

No exame dos suecessos de então até
hoje, muitos commentadores incorrem numa
série de erros e injustiças. Uns consciente-
mente, visando a desmoralização dos princi-
pios revolucionários. Outros, queremos crer
ainda, por incomprehensão do phenomeno,
confundindo a campanha militar e as intrigas
em torno do poder con\ a revolução no seu
processo histórico. Para exemplificar a pri-
meira hypothese, temos a vasta polyanthéa
de bobagens que o sr. Assis Chateaubriand, o
nauseabundo, consagra aos interesses de
seus patrões. Esse deitou a mão pegajosa ás
"Reflexões sobre a Revolução Franceza", de
Burke, á "Historia dos Girondinos", de La-

martine, ou a qualquer outra obra-prima da
literatura reaccionaria, e tem divertido a ju-
ventude gymnasial com as mais ridículas ap-
plicações ao outubrismo. Inexacto, confuso,
trapalhão, consegue, de uma só vez, hara-
lhar os episódios, aleijar as figuras mais res*

peitaveis dos avós de seus senhores, na de=
cadência burgueza de nossos dias, e atacar
em bloco a revolução brasileira, general^
zando os conceitos applicaveis apenas aos
seus commensaes do Jockey Club. Outra cri-
tica desarrazoada é a que o sr. Geraldo Ro=
cha ensaiou num artigo de hontem. Suppõe
uma simples "arrancada de estômagos",
acção de massas que o machiavelismo da di=
reita sabotou a principio, acabou trahmdo
ostensivamente, para tentar esmagal-a quan=
do reflue e de novo assoma em delineamen-
tos mais nítidos. Estima com exagero a im=
portancia das tricas secundarias, tomando
pelas forças motrizes meras competições in=
dividuaes, os mexericos dentro de um mes=
mo grupo. E como se não bastasse tudo isso,
põe num relevo de evidente camaradagem o
sr. Oswaldo Aranha, gabando=lhe o "idea=

lismo"...
No esquecimento completo, sem as so=

lennidades dos primeiros anniversarios, o 3
de Outubro passou como passam as datas
sem vinculo no sentimento das multidões.
Acreditando=se dispensado de representar a
comedia de^extremistas "liberal", "revo-

lucionario" no poder, o sr. Getúlio Vargas
encolhe=se, quasi com vergonha do juizo que
de tal espécie de gente fazem os seus amphy-
triões do Country Club...

Cinco annos decorridos, e está morto o
regimen de Outubro, prevalecendo os velhos
interesses, idênticos preconceitos, e os mes-
missimos processos da politica dos "carco=

midos". Uma experiência sem grandes resul=
tados práticos e immediatos. Mas útil, ainda
assim, como todas as experiências. Aprerh
dendo por si, o povo haverá de ter, mais
hoje, mais amanhã, uma data querida, cujo
transcurso lhe fale ao enthusiasmo e lhe in=
spire a celebração em ruidosos festejos.

PEDRO MOTTA LIMA.

EXPLICANDO AO POVO
0 -plano ' Simensen, o contracto da "Nabira" c a
escravízaeão do Brasil á finança internacional (3)

Pnra «> nuuseiibttnilo Assis
<;iluU'lllll)l'itllUl. ò "|illlll0" si-
inoiiseii v uni plano "sulvu-
ilor". Vejamos, pou, Porque
consisU' u iiluno 

"Kulvariai'.yjU'
ItOlWlO SillKlllSt'11.

Vamos por parles. Km pri*
inelro louur, u qne uonrlusflps
icvaràíu Slmónson spns "pro-
luiulos 1'sluilos no campo, tia
economia nacional."'? A estu;
"ii de iiroriinir ulliunciis cn-
Ire os interesses eMrungel-
ros i'i'|iresenliiilos por seus ru-
pllues no Hrfisil. e os olemon*
los niifioniies ile Iruliiillio".
Todos nós. que. realmente, nfih
temos "qualquer llMaeâo - ou
ili'|)i'iiileueia eeiinoinii f!,nnu-
¦•Hru, política on social, a
eiijns injiiiUTÒes, ilireeta ou
inilireetunienle, possam, cslnr
stilioriliniiiliis us ntissiis eon-
vieeôes". -- o que. ev|de,iilc-
mente, jú nflo noónloee com
líolirrlo Siinonsen, represen-
Innte ile banqueiros - Iodos
nós suppunlmnios que o pio*
blema fundamentai do Rlúisll
fosse o de sua indepeiuleiieia
eeoiioniiea. isto é. n de sua li-
horlaeíto do ju«o Iniperinlis-
In, fáclor de seu alrazo e ob-
staculo ao livre desenvolvi-
monto dc suas forçn> pródticll-
vas. Vem. enlrelan'0, o "salva-
dor" llnlierlo Sinuuisen c, sob
os íipplnusos nierepiiarios jlo
naÜsealnindo, declara que não,
isto é, qtie o problepin funda-
inenliil do Brasil é n iillinhça
entre os interesse!* estranhei-
ros representados por si-us cn-
pilaes no Brasil e us elcincnlos
naeionues de traballio". Nole-
se liem: Shnonscn não fala nu-
ma aliança entre o capital es-
traniteiio ò o capital nacional.
mas, sim, entre o ''capital" cs-
trnnfçeiro e n trabalho nacio-
nai, e essa diffcrenciueão <pie
elle leve o cuidado de não cs-
quecor em seu discurso tráe
a origem, o fundo, o sentido
verdadeiro de seu plano "sal-
viirlor". Simnnsen nos adver-
le, como bom camarada, que
nada mais somos do que um
paix. scmi-c.oloninl, dependente.
escravizado c, que não pn.de-
mos dar um passo sem o au-
xilio. sem a "cooperação" de
nossos patrões de Londres ou
Nova York. Nosso destino é
vender eternamerile nossa for-
ca dc trabalho aos mafirintns dn
finança internacional. K ain-
da demos graças <\ Deus, por-
que podia ser poorl

Qual a musa inspiradora do
"plano" de Simonsen? A grau-
de quantidade de capilnes cs-
transeiros congelados no nos-
so pniz. tí a eventualidade, de
uma suspensão por nossa par-
te r|o pagamento dn divida cx-
lerna. F.ssa providencia — diz
simonsen, referindo-se á sus-
pensão — "não seria digna de
nós", e, "nlcm de ii no resolver
o problema, nos iria apresen-
tar no concerto econômico
mundial como um devedor in-
capaz, sujeito a possíveis re-
presulins das economias pre-
indicadas"! Preste-se bem nt-
tenção ns palavras de Simon-
sen: primeiro, elle procura lo-
car o nosso scntimcnlalismo
com a velha cantiga — "que
dirá o mundo de nós?" esque-
cido de que a ínglalcrra de
seus queridos pães não vacil-
lou em tomar essa providen-
cia, som que por isso seu cre-
dito ficasse abalado; logo em
seguiria, como que nos cha-
mando ú triste realidade, dc
nossa condição de paiz dèflen-
dente, Simonsen passa clara-
mente para o terreno das amea-
ças, acenando-nos com "pos-
siveis represálias", natural-
mente os canhões da esquadra
rle Sua Majestade Graciosai
cujos solerels c larápios bdn-
queiras representa, com seu
Tio Charles e seu mano Wal-

lace, no Mnisll... Todo o "pia-
no" de Simonsen gyra, pois,
4*,ii lorno da questão das di-
vidas e dos cougel.uios, Slmon-
sen nào quer que suspenda-
liiox o serviço du dlvltln ex-
lerna, quer. sim, que conlinue*
mos a cortar em nossa pro-
prln carne, como patcrnnlníen-

i |e nos aconselhou o dr. Oe«
I iiilin Vargas, eoiulauto que

ns agiotas de Londres e Nova
I York nflo deixem de viver á
j trlpn forra á iiossn cusla, ;i
l eiisla du nossa miséria e do

nosso soffrliiientp Mahi a in-
sistencia com que fala nu
grande relevância com que se

apresenta, no mouienlo. o pro-
lileiua de nojsns dividas e\*
ternas o dos onpHíios eslvan-
geiros aqui invertidos". Toda
a preoeeiipaç.in de Siinonsen o
descongelar esses credilos e
assegurar a continuidade dn-
quelle pnganionlo ('.nino a
siluaçüo cambial não fnc.jlila
ns transferenciai de dinheiro
para o exlerior. ocudlii a Si-
inonsen a idéa engenhosa de"transformar os capitães es-
Irnngeiros em nlliados dn nos-
so progresso!1; |í' verdade que

i Simonsen não pensou em np>
I pllcni* esses credilos vulto-
; mis aqui estancados nas caixas

dos bancos, n espera de Irans-
ferência, na creneãc dn indus-
Iria siderúrgica nacional, na
producção de meios de produ-
i'i'ão, nue ronlmentc nos liber-
lasse dn liilelln eslrnn.teira e
fosse o alicerce gnindiòs.o de
missa iiHiepenrlencifi econnini-
ca, Isso eslnrin em contrndi-
can einn os inleresos que Si-
inonsen reoresenln. lí copio n
interesso dos choilnlistns es-
liiiiiiíeiros que Siinonson re-
presento cousisle em inanler
o Brasil r.n seini-ser"-'"'' em
que vegola. como "cnniplomeri-
to agrário" das «i-andes po-
Iruicias iinperinlisliis e simples
forneceilor das maiorias pri-
ntns neccssnrins ú industria
desses paizes, Sitiionsen não
se lembrou disso, mas se lem-
hrrui rio (roçarmos aqtíclles
créditos juslnmenle por essas
malerins primas, "Pagaria-
mos'', assim, ns nossas dividas
com os prodiiclos da nossa In-
yóura, rln unssn pecuária o da
nossri mineração.".Iii pensaram nn Amazônia
exportando iiA mil lonobidns
dc borracha, nnra oue phgue-mos ns portadores dós tilulos
dn nossn divida nn fiiglaferrh,
nos Estados Uindos "in nalu-
ra". em vez de libras quo bojo.
tiramos da nossa carne?"? --
indaga, Iriuniphanlc. o náusea-
bundo ÇhnJeaijbrinndi nalnrnl-
mcnle denois do umn "donla-
dn" nos Simonsen."Ou são Paulo e Minas man-
dando 20 ?]? mais de café. pijo
nue remelton* pnra a Tlnlia„,a.
Suissa. a França o a Relgie.fí.
afim do pagarmos os credores
do tilulos do Rrnsil nossos pai-
zes?" — con!ii*u'a babado de
enlliusiasmo, Assis Chateaii-
briand.

Amanhã, prosoguiremos om
nossa nnalyse desse formidável
ífluff" imnerialisln que é o
Inslitulo Nacional de Exporia-
ção ideado pelos Simonsen, de
Murray, Simonsen c Cia.

!¦¦
Olll-Iunia nilsr-rla maior

pobrccidns massas alleniue."
pr« explorados <* nlerror
v>-ío3 sr-»!' dirigentes.
^•rin>i> d>' nnii-l-.-isri',liis
.lllftC»".

em-
-=••1,1—
ti (Ins
i*iii

nlli-

lOiitrolaiilo, ás mesmas horas,
u vlcc-çònsuí ituliuiio ein São
1'utilo, Uopois de declarar que a
illlti coiicentriição fôru "iircviu-
mente flèsigniitln pelo goveruo rtc
líriniu", aileniiliivii aliitlii que,
rlulii a instantes, a palavra con-
tluclom de iVIussõlitii esUiriu sen-
ilo ouvida atrnvc/. tio radio iielos
iuiliiuiòs do mundo inteiro".

13 que rllsse .Mussolini ? teu ai-
niinias iiussagens da Divina Co-
mediu, ou o ultimo discurso do
" Papa pela paz?"

Não. Disse, apenas, que "or-
dcniirii a iiinliilizaijão geral de
òxpei-ieiielii" e que não linlia si-
do -li) inilliões, como fôí-u no-
lir-lndo, mas ti mllliõcs, os lio-
meus que accorienini ao cliuinii-
ilo da l'alri:i".

Depois ilis^o, não seria preci-
so que o eniliaixailor ('aiilaluppo
;-i- õongratnlusse "coui os Itallu-
nos resldonles nn Brasil pelu
piesieza q cntliiislusmo revela-
dos naquella hiòlilll/aeão <íl:K
T.IÍA Mtl.ll.Ai; APEVAS NO
l-SIMIÍIK), .MAS C1V1I, VA
1'Olt.MA".

Elles já ílnliam eomiircliciull-
(Io..

A Câmara teve, hontem, uma
sessão mais ou menos calma.

Não houve oradores sobre a
acta. Apenas o sr. Carneiro de
Rezende, pela ordem, justificou
o não oompareeimeirto rio sr.
João Neves ria Fontoura.

A SOCIOTiOGlA GARÀPA BO
SR. PALMA

No expediente, falou o sr. Al-
ves Palma, representante perre-
pista, que se diz ter feito um
longo estudo sobre a Constitui-
ção, coitadinha, principalmente
em relação no capitulo "Da Or-
dem Econômica e Social". Ate
quas| ao final do discurso do re-
presentante paulista, não ae sa-
bin, ao certo, o assumpto do mes-
mo.

Citações sobre citações, as
mais diversas, tudo formava um
bolo enorme de erudição. A "De
rerum Nova rum", de Leão XII;
as "Reflexões sobre a violência",
de Sorel; Lenine, Marx, Stalin,
etc, foram alinhados no mesmo
plano e para justificar um mes-
mo pensamento.

Hontem, na Câmara
Finalmente, soube-se que o

orador justificava um requerl-
mento de sua autoria, enviado «
Mesa, pedindo a creação dn
Commissão Especial para elabò-
rar o projecto de que trata a
Constituição Federal, em seus
artigos lí!G e 137, com relação
ás concessões de serviços pu-
blícos, em que deverão sei'
resguardados os interesses eol-
lectivos no que concerne aos
lucros das emprezas eatrangel-
ras, bem como a immediata na-
cionalização dos corpos riirecto-
ves de todas as emprezas con-
cessionárias de serviços pu-
blicos, que não sejam br.asileiilts.

A .MIXÓRDIA DOS ORÇA-
MENTOS

Na ordem do dia foi annuncia-

da a votação do requerimento do
sr. Paulo Martins e outros, para
que voltasse á Commissão de Fi-
nanças e Orçamento o projecto
referente fls leis de meios.

Como era de esperar, foi um
Deus nos acuda, em matéria do
atrapalhação. O sr. Salles Filho
atravancou-se no caminho, dizen-
do que pensava com o sr. Mar-
tins, mas achava que o projecto
orçamentário devia continuar em
plenário, recebendo emendas,
Discurso vae, discurso vem, o re-
querimento do sr. Paulo Martins
acabou sendo mesmo retirado da
ordem do dia,

BARCO SEM COMMA.VDO

Como acontece todos os dias,
os próprios deputados da inalo-

O mesmo refrão do sempre;
— "Somos um paiz n."rico-

Ia. Ii' essa a nossa realidade...
Não percamos Icmpo sonhando
com uma industria quo não po-
demos ter. Em vez dc siderur-
ffia, de industria pesada, bíaii-
lemos algodão, pára as fahri-
cas infriozas, cultivemos borra-
cha pnra as fabricas america-
nas, exportemos minério de
ferro para as usinas da Etiro-
pn! O negocio é bom. Conli-
miamos escravos, mns de barri-
ga cheia!"

A
ria se queixavam de que a Casa
estava sem dlrecção politica, não
sabendo os componentes do re-
banho governa mental o que con-
vinha ou não ao sr. Getullo "Var-

gas.
Não fora assim, acerescentou

alguém, e o sr. João Simplicio
não teria contrariado o governo
rom os seus projectos de salva-
ção publica e a minoria, comba-
tendo esses mesmos projectos,
não estaria fazendo o jogo do sr,
Souza Costa, no Ministério da
Fazenda...

O CONTRABANDO E AS AL-
FANDEGAS GAU'CHAS

Em explicação pessoal, subiu a
tribuna o sr. Pedro Vergara, que
combateu um projecto do sr.
Fernandes Tavora, mandando
supprimir as Alfândegas exlsten-
tes no Rio Grande do Sul e cre-
ando-se, para substlluil-as, va-
rias Mesas de Rendas, sob o fun-
damento de que estas são menos
onerosas do que aquellas, para o
erário publico.

approvaçiio pela Cn-
mura Municipal, de um
projecto concedendo o
titulo de cidadão cario-
ca no marques fascista

Marconi, não «os surpreendeu.
K Isto porque conhecemos de
sobra a composição politien e
social do leRlslalivo du cidade...
maravilhosa.

Todo mundo sabe que o sr.
Jansen Muller é advqgátlo d.i
Beneficência Ttaltana que, por
llio *Mgnr liem pago, se achou
eom o direito dè exigir dele :i
Iniciativa de pleitear, nu Cama-
ra onde elle tem assento, a lio-
íiicnnKcm a Marconi, não íior-
qm> Marconi seja nm sclentisla,
mas precisamente ]>orqiie Mar-
cont veio ao Brasil ao serviço de
Mussolini, para uma tarefa do
fascismo o da fçücira; O papel
do sr. .lanseii Mullcr é o rle uni
empregado de um departamento
sob o controle do fascismo. A
qualquer homem Intelllgente de-
via Immcdlatanientc oceorrer
que, por tudo Islo, o projecto
desse vereador em homenagem
u Marconi, seria uma manobra
fascista, uma concessão no fas-
cismo. Quem vol asse a favor do
mesmo, visivelmente se collo-
carln em furicéão do fascismo

Uma amostra do que
será o saque na

Abyssinia '

G U E R R A

Vinte fascistas presos
com um contrabando

de sedas
SÃO PAULO, 2 — Do corres-

pondente — (Pelo telephone)
— Na Estação de i Márçelliha
Ramos, na fronteira do Rio
Grande e Santa Cathrirlnn, fo-
ram descobertas em poder de 2U
italianos varias peças do eedaí
que os mesmos conduziam clan-
deslinamento. Df.scoberto o o.on-
trabanrto. os portadores do mas-
mo, qu.lzeram .subornar ura
guarda-freies, oíferecenrlo trei
contos de réis.

A policia, tomando conheci-
mento do (acto, fipu*"*>\l que se

I trata de 20 fascistas "ue vão pa-
I ra a Itália, agregados aos "vo-
I luntarios" que viajaram nc

paru «ni neto que somente a et- «AllIr,,õti1B»
Io interessa, Meros Instrumentos ¦j?"fa"'lLlb
do fascismo foram, pols( todosifr'-
os que deram o seu voto ao pro-J 

p^MENTOS NA

Se a guerra fascista fôr feita na mesma atrapalhação
com que foi declarada, — até logo, .Mussolini.

Declarada é, até, um modo de dizer. Não se declarou
nada. I-alon-s». Faloú-sc muilo. Exãggeratlamenle. li,
depois dc ouvir tudo, ninguém ficou sabendo porque será
esse barulho.

Andaram no ar coisas que se despedaçavam.
Em Roma, antes de hontem, entre n gritarin rios par-

celros, os brados do Duce ganharam, de manhã, no meio
dia, áo tarde', de noite, variando conformo a luz-

Apesar das tropas remet tidas, ha mais de dois mo-
zes, pura a África; apesar dos proieslos do imperador
elhiope; apesar dos incidentes iln Liga dns Nações, apesar
dã repulsa do mundo, o Duce affirmou:

Fizemos o possível para evitar o conflicto. '

J". horas depois:
A aclos de guerra responderemos com

mi erra.
E em seguida, por duas vezes, negou o que por

vezes tinha garantido:

res-

Itáliai

aclos de

duas

A maior das injustiças está sendo feita agora con-
tra a Itália, a quem se recusa um justo logar sob o sol.

A determinação da Itália é marchar para alcan-
car os seus objeclivos.

Quando escondeu, foi pessoalmente: fizemos.,
ponderemos...

Quando mostrou, poz as culpas nas costas da
que precisa de terra e que decidiu combater para a con-
seguir.

As costas da Itália, afinal, sao bem largas...
li' triste, mas é verdade: os cargos mexem nos lio-

meus... . .
Que differentes. o chefe rio ¦'overno e o pnmpliieta-

rio Bencdiclo -Mussolini!
Um, mandando prender quem não concorda com

guerra contra a Abyssinia; o oulro, sendo preso por
concordar com a guerra contra a Lybia...

A policia, que não muda como os homens
cslar achando uma bruta graça.

ÁLVARO MORliYRA.

\
não

ha de

jecto Jansen Muller.
Assim, embora não nos lenhn

siirpreliendldo a ntl ilude dn Cn-
iiinrn Municipal, em sen con-
jnncto, estranhamos todavia que
tenham cnhido nn rede fascista
também os represenlanles clns-
sistas dos empresados e. entro
estes, o sr. Eduardo Rilieiro. O
sr. Eduardo tem alli dclcsacão
do proletariado Industrial do
Rio o. de modo particular, dos
marítimos. Não cremos que u
grande massa trabalhadora que
confiou a cadeira de vereador
ao sr. Eduardo Ribeiro, lhe pos-
sa autorizar qualquer sesto fa-
vorável no fascismo. O sr. Rítn-
ardo í aluda amigo da Confcdo-
ração Syndlcal Unltnrln do Bra-
sil o, como tal, não pode ser, ao
mesmo (empo. nmt£'9 <l0 Musso-
Uni ou de seus cnlvelros no ne-
sócio dn guerra tm em quaes.
quer outros iiciroclos.

O sr. Eduardo Rilieiro deve
ler mais allenlanienle os jor-
unes. e constatará que os iliseiu'-
sos rio mnrquez e senador do
Duce não deixam duvida. Além
do mais. Marconi nppnrcccti, já
em São Paulo, de "camisa pre-
Ia". Appareeeu bom ú caracter,
como emissário do fnsclsmu

PREFEITOA
Sc-var> -pacas hni<\ na Prefeita-

ra as seguintes folhas: Tuspocto-
ria de Concessões; Blbliotheca
Municipal. Escola Dramática; Pi-
rectorla Ueral dn Patrimônio Es-
latlst!c<j. «¦ Areliivo" Inapeetoria
Municipal de Veterinária; Depar-
tamento de Kdpcacíío e Imlversi-
rlurle d-> Ülstiieto Federa: pessoal
oponirio ríomoíulo da liisp^ctoría
.Municipal da Dlreetorla Cleral de
Assistência (exceptuando os cou-
tractados).

guerreiro que elle é. Como, yiois,
liotnehãáciil-ò, sem ler, eom ~»
mesni'* gesto, lioiiir-na-j.eailo ao
fnscisino'.' Vov unia questão do
lealdade para com o prplctarlu-
dó e para com o povo. o sr.
Eduardo preclsii explicar-se. I

A nossa cidade quer ser, real-
mcnle, livre. Fila odeia o friseis-
mo e luta contra a guerra, com
o sacrifício do próprio sangue o
du própria vida de seus filhos.
I.emhre-se disto o sr. Eduardo
Ribeiro, vereador pelu torça
ponderável dos iriiHalliudores du
mnr... K coucerie a mão.

M
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emaCarnieri jogará pelo Flamengo contra o Am
Hercules integrará a phalange tricolor contra a^Portugueza

G¥ÍllWsW A GRILLO?Uma pugiw inédita o concurso náutico
Omori está confiante - Myakj x Arake Kioto na semi-final - Em homenagem a Por

tugal — Antônio Mesquita x Rodrigues Lima — O programma

os magníficos encontros
DE DOMINGO EM PROSEGUIMEN-
TO DO CAMPEONATO DA CIDADE
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bo.Affonsò, luilf-direilo
táfogaense

A rodada de domingo do cam-
peonnto iida cidade é dns-mais ini-
iportanles tia temporada.

Nn miitfulflco estádio de SSo
Jaimurlo, o C. R. Vasco da Üa-
mu vae enfrentur o seu glorioso
rlvul, o Botafogo, em uma dispu-
ta sensacional.

Como í sabido, no ultimo cho-
que, não houve vencidos nem ven-
ccdóres, não lendo, no emtanto,
. jogo terminado.

Baixando o Conselho techni-
co houve o mesmo em considerar
o jogo mil In.

Vão agora sr defrontar novu-
mente, o nuc está despertando
desusado interesse, attendendo uo
valor dos quadros qne se vão ba-
ter.

O Vasco da Gama esta se pre-
parando com afinco, para pro-
porcionar nos seus admiradores
um jogo á altura do seu justo re-
nome.

Do seu quadro fazem parte ele-
mentos como I\cy, Itnlia, Zarzur,
Luiz Carvalho e outros, emquan-
to no Botafogo vem os cracks do
quilate de Leonidas, Kussinho,
Carvalho Leite c outros.

No campo da rua Fcrrer, trava-
rão armas, Bangu' e Andarahy,
sendo esse encontro também an-
slosamcnlc esperado, pelo valor
dos combatentes.

Hcrão dois¦encontros nos quacs
surgirá a tcchnica allinda á von-
tsile de vencer.

OS JOGOS
C. R. VASCO DA GAMA x BO-

TAFOGO F. C. — Campo — Sta*
dio de São Januário --- Bangu' x
Andnrahy A. C. — Campo — Kua
¦•'orrer.

OS TEAMS
Os quadros surgirão uo gra-

mndò assim organizados:
C. R. VASCO DA GAMA - l\e>

Oswaldo e Italiu — Oscarinn
Zarzur c Gringo — Orlando
Tião — C. Carvalho — Kuko

t: Luna.
BOTAFOGO F. C. — Alberto —

Albino c Nariz — Affonso, Martin
e Canhli — Álvaro — Leonidas —
Z. Leite — Russinho c 1'atcsko.

BANGU' A. C. — Euclydes —
Mario c Sá Pinto -n UrilliaiiU*. —
Paulista e Médio — Lulziriho —
Ladislau ~~ Buza —Julitího -- e
Dininho.

ANDAIIAIIY \. C. - Vustrick
— Babi-n!» c Cuzu»u —• Baby
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"Espero vencer o seleccionado preto"

PALAVRAS DE CARVALHO LEITE

.i'ariz, companheiro de Albino,
na zaga do "Glorioso"

Adonilho è 
'Bclhucl — Chagas —

— Autor — Homualdo — Bfiliinno
. e Mineiro.

I t Mais uma rodada excepcional
da Liga Carioca de Foot-ball no domingo

n

*\
Sr *it

Mais uma rodada da Liga Ca-
riocn de Fóoíbull se realizará no
próximo domingo.

Kssa rodada promette um trans-
curso marcante para as paginas
sportivas da-cidade dnda"o Cffe-
ctiyação de pugnas como Ame-
rica--c Flamengo, Fluminense x
Portugueza, Modesto x Bomsue-
cesso.

II America defenderá o seu ti-
tulo de invicto com o forte qnã-
dro do Flamengo.

Ambos .acham-se conveniente-
mente preparados para a luta.
f|uer cm con.luneto, qncr em te-
chnica.

Outra peleja que promette
pliascs empolgantes ê a partida do
FMuminense contra a Pnrlugue-
¦j.a.

A outra pugna é entre Modesto
e Boinsucccsso, que será, certa-
mente, movida por um grande en-
thtisiasmo.

Acham-se technieamente prepa-
rodos;

l'or todos estes motivos, é de
prever-se um grnnile brilliantis-
mu para os annaes sportivos dn
nossa cidade maravilhosa.

Carnieri chega esta
manhã

Carnieri chegará esta manhã
da capital bandeirante. O ex-
dennteiro do Vasco aeccitou a
proposta do Flamengo, e josa-
rá contra o America. Carnieri
figurará na meia-esquerda for-
mando a ala com Jarbãs;

'*\ ¦ ¦ :--% ¦ W-:

Nüo passara dos primeiros
dez minutos... — afflrmou Ciril-
lo, em tom categórico. — Na
temporada que realizei oa Ame-
rica do sul, cm trinta e sete com-
bales, com adversário! de ren#>-
me mundial, como o tchecoslo-
vaco Tibermonl,* lutador temido
no melo athletlco internacional
que so resistiu exnctoinentc uro
minuto e dez segundos; o ceie-
bre belga Strcgboul náo resis-
tiu um minuto sequer: Pelerson.
lutador de grande fama, levou
menos cm cabir do que nós a »s-
¦•rever estas breves linhas; Arou-
kull seguiu o mesmo caminho; só-
mente o formidável russo Grikis,
o adversário mais duro que en-
eontrou nesta memorável totir-
nic. ponde resistir por nove ml-
nutos.

O próprio Le Bouelier, um
gaulcz temido onde quer que es-
tivesse, só resistiu 6 rounds.

EM HOMENAGEM .V PORTUGAL

Transcorrendo no dia 5, a maior
data do paiz irmão, u reunião mix-
ta de jlu-jitsu e bnx será realiza-
da cm homenagem ás bodas de
prata da próclamneõo da Hepu-
bllca porluguczn.

No Intcrvallo de duas pelejas
serão apresentados ao publico,
Manoel de Oliveira, campeão cu-
ropeu de luta livre, detentor do
cinturão de Varsovla c o cnmotvin
porluguez dos pennas. Libera-
to.

A SEMI-FINAL
A luta que precederá o mntch

attracqão do espectaculo de ama-
nhã, no stadium Brasil, promette
ser sensacional.

Dcfrontar-se-úo dnís mestres
do s*ientit'ico sport nipporiicò.
Dois homens que nppcllarao pnra
os seus múltiplos recursos tech-
nieos. visando um Iriumplio deu-
nitivo.

Mvàkl e Arake Kioto são os pro-
lágonistas desta importante ba-
talha.

O primeiro é conhecido do nos-
so publico. Já enfrentou Hclio
Gracie num embate de grandes
proporções.

Arake Kioto fará sua estréa em
nossos 1'ings.

Pnsstie grandes'qualidades, pro-
metlendo fazer o seu "debute"
em condições excepcionaes.

ANTÔNIO MESQUITA x
RODRIGUES LIMA

Considerando o modo de atcuar
dos contendores d:i segunda ba-
Iniba dò prbfisionqcs, podemos
ler a certeza de presenciar um
encontro movimentado c que se
caracterizará pela combalividade.
O popular "sailor"* do Sfiio Paulo
está cm excéjleritc fôrma. Conta
infringir o segundo revez de Bo-
drlgnes Lima, eomo profissional,
pois o leve portiigficz, só perdeu
até agora frcnle a Geraldo Silva,
por pontos.

SlNGARELLI x PLNGA-FOGO
O argentino Singarelli tem lar-

ga experiência de ring; conta
com mais de 80 combates como
profissional. Cumpriu, frente a
Scíâpnin* Cardoso — na sua nl-
tima exhibiqão — optima perfor-
mance.

Pinga-Fogo eslá em grande fór-
ma.

Será, sem duvida, um adversa-
rio temível para o experiente pu-
gilistu portenho.

DO BOTAFOGO

Carvalho Leite, comman-
dante do scratch branco

na próxima ntiar-
encontro para nos

Terá logar
ln-feira, nm
inédito.

Trata-se de uni choque entre
os seleccionados Preto e Bran-
co. revertendo fi renda pró-
Gymhisio São Chrltsovão. Esse
encontro, como é de prever-se,
esta sendo aguardado com vivo
Interesse, atlcndendo, ao farto
do desfile de "craks". o.ue os
organizadores do "rower" ca-
rioeu admiram. Hontem, ao cn-
oontrar-nos no Café Nice, o fes-
tejado player Carvalho Eelte, do
Botafogo, que vae fazer pane
do match Branco, aproveitamos
a occosliío para pedirmos a suo
palavra sobre o encontro e aa-
sim elle nos falou:

—; Esse encontro é a primeira
. voz, que aqui se realiza, e que,
| certa mente fará constituir um
grando. acontecimento attenden-
dó' hiésrrio;' ábs '"cracks'' 

que
compõem os dois "matc.hs". Co-
mo sabe, a ronda des-ae jogo rc-
verterá om beneficio do Gymna-
I5ÍO do São Chrlslovão.

Contas vencer?
Como não? Espero vencer

o seleccionado Preto, dando, as-
sim, uma demonstração de que
o qüattrò onde ire actuar, 6
composto de gente boa. Como
so vd, Carvalho Leite, espera
pregar uma peça aos componen-
tes do seleccionado Preto.

A rodada da Sub-
Liga Carioca

Os jogos dt domingo
próximo

A Sub-LIgu Carioca, em prose-
gulmenlo ao Campeonato forê
realizar no próximo domlnso. os
"matchf*" abaixo:
S. C. AMERICA X ANOHIETA

Campo, de Uns o Vasconcel-
los.

TIJUCA X SL'DAN A. O.
Campo, do Rio Comprido.
DEODOHO X MAHACANA
Campo, da Estrada NazarClh.

A COtT-OCAÇAO I>OS CLCBS
OVE 0'11A DISPUT.VM O CAM-
PEONATO DA SUB-MCIA B' A

SEGUINTE
1.» Lugar — Engenho de Den-

tro;
2.° Lugar — Anchleto, com um

ponto perdido;
S.o Lugar — Deotloro, Bandei-

rantes e S. C America, com
dois pontos perdidos;

•l.o Lugar — Maracanã, com 6
pontos perdidos;

B.° Lugar — Tijuca e Sudan,
com 6 pontos perdidos.
PALPITES, DE VM LEITOR DA
"A MANHA", PABA DOMINGO

S. O. America 2 x Anchleta 1
Tijuca 1 x Sudan 3

Deodoro 3 x Maracanã 1

O TE AM DO DEODOBO A. O.
PARA DOMINGO

Humberto ¦— Palmeira è Silva
— Machado, Anísio e Paulista '."-
Oswaldo, Paulista 2" P.usso .loel
e Pnuüno.

LIVRARIA ALVES
Livros collegiacs e acadêmicos

RUA DO OUVIDOR, 166

Cucaracha com seu
estylo pittoresco vae
bater-se com Pedro

Brasil
Como luta de fundo do pro-

gramma do catcli de domingo
próximo, depois de amanha, foi
marotida unia luta que, por cer-
io, fará vibrar os fans do sport
de .fim Londos. Trata-se do en-
contro ontre Pedro Brasil, o va-
loroso catcher nacional e W.la-
deck Balasz, o.pitorosco lutador
qu.ct.p publico apelidou de Cuca-
rachai

O embate apresenta-se com ca-
racterlstlcas empolgantes e curió-
sas pois são dois homens de for-
ças equilibradas mais com sys-
temas de lutar completamente
oppostos. Ilmquanto Cucaracha,
todo elástico, quasi cotorslonista,
tem um eaty'.o original, cheio de
pitoresco e sensação, Erasll usa
uma fôrma directa, sóbria, ener-
gica, pondo nos golpes toda a sua
força e enthuslasmo e sua forte
vontade de. acabar com o em-
bate.

Cucaracha que ultimamente
vem obtendo uma serie do vlcto-
rias vae encontrar em Brasil um

I adversário duro.

Duas representantes do bello sexo na competição de depois
de amanhã

ENTRE OS
PEQUENOSCLÜBS

OS JOGOS DE DOMINGO NA DIVISÃO INTERMEDIÁRIA

Sporting Club do Brasil x Portugal* Brasil, a maior peleja da Zona Sul

Brant. o "pivot"
colores

dos tri-

Torneio Juvenil da
Federado Metro-

politana

O SPORTING CLUB .ll)(..\lt.V,
DOMINGO COM O PÕUTIIGAI.-

BÍiASIL

\ MAIOR l'l'l,E.I.\ DA INTMH-
MEIUAKIA

TerA logar, no próximo .lom.n
go, a lmi'01'tailto peleja dn Divl-
ano lnteiihedhirin. da Zona Sul,
collocando, frente a frente, doiis
velhos rlvaés de lutas àporiivns,
são o Sporting Cl'.ib do Bra-
sil e o Foftugal-IJrasil.

A. F. M: D. convoca
os membros do Con-

selho de registro
De ordem dn sr. presidente

do Conselho de Registros, con-
I voco o? srs. membro** do rofe--

rido Conselho, para a reunião i
I que sorl cffectuada no dia fl dol

! corrente, filiaria-feli-fl, As 19 hn-|
; rns, na si"lc desta Federação."

Mülftt. d\', /ííííí£í-'/t/ í-Z/í-f ('*
campeão do centenário

-,!:«'.-¦¦

•.'¦*'

*'¦'

Os nroximos ?ogos do
"Torneio Aberto
Em prósegUimonto ao Torneio

Aberto, juvenil, organizado o di-
rigido pelo O. R. do Flamengo,
estão marcados pnra o próximo
domingo, pela, manhã, no cnin
po da Gavoa, os seguintes jogo-i-

Match n. 5. ás 9 horas — Tri-
color S. C. x Combinado A Pn-j
talha — Juiz Roberto SampnlpY

Match n. '',. i'is 10 1J2 horas —!
Team P. do C. 11. do Flamengo
x Pára ri I F. C. — .Ini*/. Nqbrf*.
dos Snntn'-*.

Dé'accòrdo com o régulürnen-;
to, esses .;o.u"s sãn roriljzndo''
sem tolerância. devendo of
clubs se aprosí-r.r.ir em cnmpol
1F, minutos antes do horário.

Os jogos
Em

de
roseginmento
mil ,i F. hl.
(lonilniro, os

neio .In
realizar domingo, os f-Jeórtiiiilos
jogos:

DE1j CASTII.I.O X MADIT-
Kl. IR A

Inicio: ás 9.30 horas,
.lulz: José Peixoto.

B.WGU' X BOTAFOGO
Tnicio: As 9.30 horns.
Juiz: Mnnoe! Chrlstino.
VASCO OA GAMA X S.\0

CIIR1STOVÂO
Inicio: ás 9.30 horns.
•Tulz: Edmundo Martins Go-

,m,kia-se nó d'*» W, o
=.o Tor-iTc^n^rt A* Vfillev-

D. fãríi,

domingo

Nelson, do Sporlivo

I "

>;1 Ç

AIAVIiil.lS X CONFIANÇA
Inicio: ús 9.30 horas.
Juiz: Arthur M. I.oncs.

feaü Feminino
i Seis equipes ss!% ias-
| criptas no eertsr^en

I prpirovfdo «sela F.Ã.F-
Terá inicio rn pr.oslmn dln 12 I

l.o Cn in peonnto Feminino il" Vol- |
| jeybníl organizado pela Federa-

qáo Alhleiicn dos Estudantes To- !
| môrãó parle no certnriicn ns l

ten ms dn Escola Atunin Cavai- ,
onnt'. Instituto Suiiériór de Edu- -P*m'. faz-nos parecer o Fla-Flu,
nação, Collegln Mnptistn. r,r.- | l?ois <nie e. sempre, numa parti-

I Pnyctte. Esebln Wencesláo Braz da eliela de lances de sensação e
le Collegio Pedro II. 'jogadas niagistraes de ambos os

Kssa peleja está despertando
ári.rté éntliusiásmii, e interesse,

mesmo, por parto dos ndbprns e
torcedores de ambos os grainlos

Quem se der ao trabalho de ir
assistir um match entre -*ss"s
dois grêmios, não ficará mn! sa-
tlK-fcito. pois que, numa lula

I lados. Em summa, (* uui jogo to-
do technico, ao pur do çntliuKi-
asmo, |,or imrte dos players llti-
gantes. Oxalá, ciue o Jogo de re-
turno, seja Idêntico ao do turno,
quanto ü technlctí, poli-, a parte
disciplinar não foi cias melhores.

Com-oguirá n grêmio da rua ¦>
I SanfÁhna, abatera turmii spnr»-

ingueiise, neste jogo? E' o :juc
iremos assistir nn tarde do dia (i
vindouro.

A Federação Metropolitana,
cm proseguimento ao campeona-
to da Divisão Inlermecllara, !'ni*;'i
realizar rio próximo domingo, o*>
seguintes jogos :

/ O N A N O II T E
S. c; IXiÀO x SANTÍSSIMO

A. C.
Primeiros quadros •— A's 15.lt*.

horas.
Representante — Do yportivo

Campo Grande.
Juiz — Armando P.nrge» ill-

• beiro.
Segundos quadros — A'i

horas.
Juiz - Antônio Vieira Bwx.r-

ra.
z o x a s r i,

spouTixd eíiun s portc-
GAI,.HR.\Sli.

NÓ campo do Fundição >Ta-3:o*
nal F. C. Local: Avenidn Pedro
1T, 147.

Representante — Do .lapoe-
ma F. C.

Local: rua José do Pátrò-F. C.
ei nio.

Representante — Do
Vista,

S. C. tífla

Primeiros qi
horas.

adros —- A's ln.15

:10

imm* WÈBfttI < k - / /
-/:-'"-x: \\\ xx:-x^.x.x

¦ \ í4 "\ 
\

: 'j_fàé' * * "* * ' 
\ *' -' NJ>**i

O Club de Regatas Botafogo*?-
vae realizar, domingo próximo,
com o inicio marcado para ás 9 e
meia horas, um interessante
concurso ' interno de natação,
com três provas, abertas aos fi-
liados da nossa entidade especia-
llznda.

O próximo concurso do salutar
sport terá o patrocínio da Liga
Carioca de Natação, que assumi-
râ, assim, o controle technico da
competição.

Dentre as provas intimas, uma
se sóbresahe pela süa importan-
f-íí-sí-' gS^-.iftg-ÍSs. JÇMo..de
peito, onde ítuervírao Júlio Ha-
velange, Oscar Zuniga e Arman-
do Faro, três optimos estylistas.

O resultado será estabelecido
como "record" carioca, visto que
pela primeira vez é disputada,
officialmente, no Rio de Janeiro,
aquella prova. E tudo faz crer
que o tempo, do vencedor será
melhor que. o "record" sul-arrie-
ricano, que se enóont.ra em po'-
cler .do nadador argentino B.
Brochou, de3de 31 de março de
1933.

Para as provas inter-clubs, em
que lntcrvirão Fluminense, Tiju-
ca, Flamengo, Gragoatá e Bota-
fogo, vão ser realizadas, sexta-
feira, â noite, as respectivas eli-
mlnatorias.

O programma ficou assim or-
ganizado:

1» prova — Infantis — Qual-
quer classe. — 100 metros, nado
livre.

2* prova — Moças — Qualquer
classe — 100 metros, nado li-
vre.

3» prova — Homens — Prin-
cipiantes — 200 metros, nado 11-
vre.

4" prova — Homens — Princi-
plantes — 200 metros, nado de
peito. s

5" prova — Homens — Juniors
— 100 metros, nado de costas.

6» prova — Homens — Qual-
quer classe — 30 metros, nado
livre.

7* pro\u — Homens — Qual-
quer classe- — 500 metros, nado
de peito.

S" prova —Moças — Estretui-
tea — 100 metros, nado livre.

9" prova — Homens — Prin-
cipiantes — 100 metros, nado li-
vre.

10" prova -- Infantis — Qual-
quer classe — 100 metros, nado
livre.

11* prova — Homens — Es-
treantes — JOO metros, nado 11-
vre.

Aa 3\ õ" e 10» provas serão in-
ter—clubs.

O Club de Regatas Botafogo,
por nosso intermédio, torna pu-
blico, que serão considerados co-
mo convidados seus, todos 03 so-
cios dos clubs filiados á. Liga Ca-
rioca de Xatação.

A terceira competi*
ção de inverno de na-

tação, domingo
A representação do

Birãofioqui

Primeiros qundros — A's lí lõ
horas. J

Juiz — Victor Flores.
Segundos quadros — A's ifl.Üi'

horas.
Juiz — Francisco das CtuiRii**

Reis.
V1AÇÃÒ EXCET.SIOI? v M\ |;k

F. C.
No campo do Viação Excelsior

Marcial, o
sil A

!0>l" do Bra-
Club

Julss — Carlos de Souza Car-
valho.
COXFIAXÇA x JARDIM F. C.

Representante — Do S. C. Co-
cota.. '

Primeiros quadros 
'— A.'s 10.15

horas. «^
Juiz — Alcides ganches;
Segundas quadros — A's 1-,.'!P

horas;
Juiz — Benedicto T. Parrel-

ras.

0 sensacional con-
curse da "A Manhã"

entre os pequenos
clubs

A.dirocção do Concurso da "A
MANHA" leva ao conhecimento
dos interessados o.ue a apuração
final será no próximo dia. 25 do
corrente mez.

O.S PRÊMIOS"A MANHA" premiará os
vencedores, e promoverá uma
festa, cujo progr.-:r.--.iíi aõrá op-
pqrtunámerito conhecido.

Ao Club que pertencer os dois
eleitos, será offerecida. a, "Taça
A MANHA".

Aviso — que no próximo sab-
bado será èffbctuada mais uma

1 apuração parcial, ás 17 horas,
em nossa, redacção.

Lggia Cordovil

Na. tarde do próximo domingo,
a Federação Aquatcia do Rio de
Janeiro, levará a efteito, na pis-
chia do C. R. Guanabara, a susi
ultima competição, de Inverno.

Piedade Coutinho, a nadadora
numero um do Brasil, mais uma
vez defenderá o seu club, e pos-
sivelmentc conseguirá cobril-o tle
novas glorias. .

O Icarnby, desta feita, apre-
sentará uma numerosa e bem
preparada representação, capaz de
derrotar o actual leader da.
aquática.

Abaixo damos a representação
do Boqueirão, que, •,'iiidadosameri-.
te treinada, espera vencer algu...
rnas provas.

Io parco — Homens — Igual-
quer classe — 10!) metros, nado
tle peito — Neopollo de Andrade
e Robert Karl Schncwtis. I

3" pareô — Homens — Qual-
quer classe — 200 metros — na-
do de peito — José Lincoln de
Mattos e Ignesil Penha Mari-
uho.

6" pareô — Homens — Quai- .
quer classe — 100 metros — na-
do de costas — Armando Revet*
e Nbedg de Andrade Muniz.

7o pareô — Homens — Qual-,
f*iter classe — 400 metros — na-
do livre — Robert Karl Schno-
\yeis e João Cavalcanti de Miron-
da.

8° pareô — Meninas — 60 me-
tros, nado livre — Patilino Hen--
riotte lbeas.

9o pareô — Mosquitos — S0 me--
tios, nado livre — Walter Fer-
reira.

Il0 pareô — Meninos de 1* ça-
tègorln — 50 metros, nado livre— Nelson Orlando.

14° pareô — Principiantes —
100 metros — Nado livre — Laii-
ro Pires de Sá, Pedro Castro Mon-
te e Juánito Rodriguez Lopez.

15" pareô — Principiantes —
100 metros, nado de peito — Vir-'gilio Pires cie Sá, -Ir.ão líugenir.i
Evangelista; Nelson Carvalho La-'loira e Ignesil Penha Marinho
(A.)

16° parco — Principiante» —
100 mei ros, nado de costas —
Ni.iidg de Andrade Muniz e. Car-
los Eugênio Flores.

Hun
:. 7 ufador porluguez, estréa amanhã em tablados n

1
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MÍSMÕt^Ml^í<iLÕ*V,iUMINAR,' E' A FIGURA
CENTRAL DO HANDICAP DE FUNDO DE DOMINGO
, iii ii ¦ ' i ¦ "'

A corrida de amanha
Seis carreiros seruo disputadas?»

«manhu, na reunião qu» será le-
vada a effeito no Hippodromo
Brasileiro.

Dessas provas e Justo que se
destaquem os Prêmios Krup*
pe", "Moureseo" e "Fln-fidox ,
que formam o betting.

Qualquer uma deltas devera
asradar aos habltuís das iabbn-
tinas, tal o equilíbrio de força»
aos seus dlsputantes. ,

O programma completo * o se*
g-ulnte:

1-t Carreira — Prêmio APPLE
6AUCE — 1.500 metíoa 
3:000*000.

Kllos
1—-1 Mollelro *'*

— Bohemlo 05
— Moureseo 51

4—4 Marjulta, •> 5f*

(6 sao Sepé ...... *'
JE—ri

(6 Commodoro  53
2» Carreira — Prêmio KATE-

TE — 1.400 metros — 
8:000*1000.

Kllos
i Canto Rcai  

"'*

Jaçatuba  «4
Xlrô  02
Urand Marnier .... 58
Vasarl  6*1

" Xlah  54
3**. Carreira — Prêmio LIBEfí-

TINO — 1.400* metros —......
3:000$000

Carreiro em grande '037° aniversário
forma

1—-1 Cio ¦
(•; DIableja

2-1
(3 Ma'am Cross

Kllos
.. &*
... 53

.. 53

(4 Guarani  58
3—!

(5 Legalista  52

(0 Seu Joãoslnho 48

(7 AVestbourne Rose .. 48

4» Carreira Prêmio KRUPPE
— 1.100 metros
Betting.

(1 Pharaó 7
l—i

(2 Lagave - •

(3 .Tracaja- ..
_ I

i-l Lentejoula

ir", Piracicaba.- ,o Kr.uppe - • ¦
(7 Salvador .

3:00(X?000 —-

Kllc»
,. 5l>

,'. 60

.. 48

.. 50

.. 5S

.. S>3
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DOIS DEDOS DE PROSA
COM JARBAS
0 PONTEIRO RUBRO-NEGRO ESPERA

A VICTORIA CONTRA O AMERICA
Em virtude de xer travada a

partida no domingo, entre os es*
iiumlnic*. do Flamengo e Ameri-
ca, resolvemos procurar o exci-1-
lente player do Flumongo, Jar-
bas para que nos dissesse algo
sobre a Importante peleja. Fo-
rnoa felizes. Ao mou rojarmos pe-
Ia cidade, o encontramos pas-
suando rlsonlio pela Av. Rio
Branco. 'Jarbas affavel como 6,
Immediatamente fol-nos dizendo
o motivo- da nossa Indescrlpçito,
sobre as suas Impressões no
match de domingo. A sua opl-
nlão 6 a- seguinte:

— Nos, do Flamengo, preten- l
demos vencer brilhantemente o
esquadrão do America, embora
que eu reconheça no toam da
camiseta sangüínea, um qúntlro
hemogeneo e forte. O nosso team
ocha-se fortíssimo, dada a com-
prehenstto de endn player ter-se
como technlco de si mesmo.

Não querendo nra'3 sn exter-
nar sobre o preparo do son qua-
dro o Joven player, retirou-se.

S. Christovão
Retratas

dfiO meeting de domingo
—™

A Directoria do sympothlco
club da ancora preta, ennnncmo*
rnrA com grandes festejos a pus*
«agem do 3".° utinlveraarlo de
fni,,lri,,*r"i.i do centro d« tporls
aquáticos, n» Ponta do Caju'.

Alem das feita» que .'terão
I realizaria* nu oírte social, o C.

E. Sfln ChrlítovflOi levoríi a ef-
feito nos amplos salOea do tra-
dleclonal club d** silo Chrlsto-
vão, na Pinça Mnrochal Deodn*
ro, um grande baile, que por cer-
tn reveattr-se-li du Ir.vulgar bri-
lhantismo.

Umn commissão composta dos
dedicados sanchrlstovenr-e» Cyllo
Sourt Pinto, Osmunilo Pimentel

Mais um "walk-over" para Tacy

Carreiro
Carreiro, o destacado ponta-

esquerda do campeão de 19üC, vae
formar a nia canheta do scratch
preto.

f.arrcirlnho terá por compn-
nheiro l.eunldas, o mnis complc*
lo iiicln nacional.

Não resta duvida que o duo vae
dar o que fazer ao hnlf dns
brancos.

Carreiro, alem dc centrar Lem.
atira ao arco com precisão.

BEATRIZ BANDEIRA"
Profiiisoru (le canto, «ccilonu

cm casa ou a domicilio
Residência:

ANDRADE 1 C.lt'1'l'.NCE, 33.
Tel. — 25*3403

Nu reunião de domingo seríl
disputado o clássico "Criação

Nacional"
Eana prova, entretanto, esta

despida de Interesse, pois somen*
te. a parelha Taey-Xuil conflr-
mou sua Inscripção.

Deste modo, esse clássico seríi
corrido em "wnlk-ovor", sendo
certa a proí.ori(*a de Tacy, qujp,
pela sexta ve/. sahlrú. .1 pista.

A filha de Tomy e Tocaia, fu-
zendo (lesfarto Jrts aos sn o!o do
prêmio.

Entretanto, se adversários ap-
pareceseni, não teinos a mínima
duvida em affirmar uu.* a pen*

Frelta3
Filho, Luiz Dias e ,lnse da Sil
v,i Pinto, esta evidando todos os I sionista de Ernani de
seus esforços, pnra que a festa leval-os-ia de vencida,
uoelal de veterano club do Inilr*
ro que lhe dn o nome, marque
mais um dos malti brilhantes fel-
tos, de sua JU gloriosa exlsten-
ela.

Dr. José de Albuquerque
Clinica Andrologica

Affere.Hit.-s rrnerens e nüo «ene-
rcar. dos órgãos aesuncx do lio*
mera. Pcrturliaçtwa fiiiirçlonmw
dn sexualidade masculina. Dia-
gno<-tlco causai c Irnlamcnlo dn

Impotencir em moço
RUA 7 SETEMBRO. 207 — De

1 Tis 0 lioras

Pela sua conformação, a pro-

De THEATRO
Prcgrammas para hoje:

Min, — Pela Companhia de
Comédias Dulnlnu Odilon: "Ale-
grla do amar".

HRnilF.in - Pela Companhtn
do Revistas dc T.ulz Iglcslus: "Na
hora H"; lestlvnl do Joaquim
1'lment'cl.

PIIKMX _ (Cana do Cuborlo»— Pela Companhia Regional dc
Duquo: "Sonho 'de caboclo".

JOÃO CAMTAXO — Pela Com-
pnuhla do Theatro Escola: "Cl-
clono".

va que vem prendendo a atten*
gão do nosso publico 6 a qne aer.t
dl.-.putuda em ultlin*,1 topar e «me
foi ilçnomlnada preiplo "Mos-
soro"*, ' .

Ao handlcap da fiindo, con-
correrão Luminar, Capuã. Algár*
ve, Lo ltol Xolr o Awls B"asil..

Ò primeiro dessem aitlmios ii-j
«ura como o "top-weirat", stíp-
portando 03 kllos. M-amo cdtn

Oí; aulistas do Flu-
minense ensaiam

— hoíe —

Hercules fala A MANHA

TORNEIO DE FOOTBALL SUL-AMERICANO
A directoria do C. R. Vasco da Gama acceitou o convite para participar desse torneio

(8 Ercole  *>•-
4—|ii Vonlta  57

(10 Gaíarlm  4;f
3- Carreira — Prêmio JIOU-

RE3CO — 1. 600 metros —-.'
3:000$OOÒ — Betting.'

lülos
- Nepro ...
(2 Xeremlas

_ I

13 Ritual .'.,

(t-r
(5

Libertino .'*»¦>

Arquero o»aa»«*»«»«>:

(6 Taladro

os
57

4S»

53
'62

58

Jarbas, pnnta-isquerda
do Flamengo

A directoria do C. R. Vasco
da Gama participará do torneio
extraordinário de fottball, que
vao ser realizado na Argentina,
em Janeiro próximo. O convite
ao club brasileiro foi feito por
Intermédio do Rlver-Ptate, de
Buenos Aires e, a dirocqão vas-
caina resolveu, na sua ultima
reunião, participar do mesmo.

OS OLUEH OÜF, VÃO TOMAlt
PARTE NESSE CERT.VMEX

Participarão do grande tor-
neio sul-americano de ítooball,
os sèsülhtés clubs: Eocca Juni-
or, River Plate e São Lourenço
dei Amagro, de Buenos Aires;
Newll'a Old Boys e Rosário

4~ r.-
(7 La Ortlcaria  °n

6» Carreira —- Prêmio FINGI-
DOR — 1.600 metros 
3:000$000 — Betting..

Kllos
(1 Pebete .*.......••'«•• B7

1-1
2( Zirtaeb ....»-.>..¦?•

X A D R E Z
Prova clássica Dr.Caic.as Vianna
30 concorrentes inscripíosl — São Paulo e Ceará
representados — lniciam=se hoje as preliminares

poderão inscrever-se na sédc do
tiro, no estádio de São Januário,
das 19 is 21 horas, ou dl-arla-
mente na Praça da Republica,
CO, com o sr. Portella.
OS REMADOKES DO VASCO

VAO A BUENOS A1KES
Para as regatas do dia 11 de

Novembro, em Buenos Aires, o
enviará três

ber: sklff. dou-
blc-sltiff e. outrlgper a 8 remos.

OS NOVOS THESOUREIROS
VASCAINOS

a thesoiirarla do C. R. Vas-
co da- Gama acaba de passar
por tiniu, grande transformação.
Para thesouroiro semi foi no-

64

2-|
(á Llttle One

(4 Toby .....

SS

68

(5 Galope ............ 52

(6 Chouannerle 60

50

56

(7 Apple Sauce ....
4—|8 Lumine * • • ¦'• •«••

(9 Poefs Orb ..*.*•

Chegou Formasterus
De bordo do paquete 

"Massi-

iia" foi desembarcado, hontem. o
"crack" Formasterus, ha pou,":o
adquirido, na França, pelo sr
Linneu de Paula Machado.

O novo representante do Stud
Expeditus ê um alazão, de 4 an*
nos, filho de Asterus e Formos**,
hom ganhador no seu paiz de
origem.

Formasterus apresenta uma
estampa muito bonita o chegou
em optlmns condições, sendo aio*
jado na3 cocheiras do treinador
Ernani de Freitas.

Acompanhando o descendente
-le Teddy, veiu um aprendiz do
turf fràncez, Jacques Harpar,
que pouco se demorará entre
nós, devendo regressar, dentro de
•Algumas semanas.

0 piloto de Sylpho
O potro Sylpho, alistado no

prêmio "Manequlnho", du. re-
linlão de domingo, será pilotado,
nessa prova pelo bridão patrício,
ígnaclo de Souza.

A. Silva embarcará
amanhã

Com destino a São Paulo, em-
oarcara, amanhã, a noite, o jo-
ckey Alfonso Silva.

O bridão chileno vae com fl
missão de dirigir cinco pensioni3*
tas do Stud Expeditus, alistados
r.a próxima reunião da Mouca.' G. Feijó suspenso em

São Paulo
Entre outras resoluções, a ¦

Joinmlssão de Corridas do Joe-
key Club Paulistano, resolveu,
em sua ultima reunião, suspen-
der Gonçalino Feljí-, até o dia 14
de outubro.

O irmão de Alberto Feijô fl-
gura ainda, no prado da Mouca,
na classe dos aprendizes.

Bel Ideal vae para o Sul
O Serviço de Remonta do

Exercito acaba de adquirir ao sr,
Linneu de Paula Machado, o ca-
vallo Bel Ideal.

O filho de Brídaine e Bel.Iè
Tsle, juntamente com Balzac.
será embarcado hoje, para o sul
do paiz, onde servirá na repro-
diicção.

Ksses animaes ingressarão na
Cimdeíarla Nacional de .Saycnn.

Na sede do.Club de Xadrez rto-í
Rio de Janeiro, á rua -Uruguáya-
na. n. 3, 2° andar, terão Inicio,
hoje, as 8 horas da noite, as pre-
liminares da 6* competição da
Prova Clássica Dr. Caldas Vian-
na, annualmente disputada entre I
os enxadrlstas' brasileiros e pa-
troclnada pelo C. N. R. J.

Este anno, o numero e a qua-
lldadc dos cóiicurréhtes é nam I
expressiva, pois, pela primeira |
vez, os enxadrlstas de São Paulo, |
estão representados, na impor- ¦

tante prova e pelos seus melho- ;
res elementos, os' campeões do
Estado, do Club de Xadrez de
São Paulo e da Federação Uni-
versitaria Paulista de Esportes,
respectivamente, Raul Charlier,
Exnilio C. Nacif e Antônio Bailes
de'• OUvélra.

O Estado do Ceara não poul..*.,
enviar o seu campeão, dr. Gliber- i
to Câmara, que passou pelo tran-
se de perdçr sua progenitora, mts
vésperas do embarque, porém,
numa tlemonstração de apreço ao
Clui* de Xadrez do Rio de Jancl-
ro, enviou um dos seus nieiho-
res Jogadores t\ft primeira turma,
sr. Adall Catunda Condin. que
representara o Ceara,

Os grupos das eliminatória e
em parceira men to, ficou assim
constituído :

tíraiio "A" — 1°. R»ul char-
lier; 2", A. Silva Rocha; 3", Gus-
tãvo Corçãj; 4", Joaquim de Al-
melda Pinto; ó", Aurélio Linha-
res, e 6**'. David Haguenauer Fi- 

j
lho. |

Grupo "B" — 1°, dr. J. Sou-
za Mende3; 2°, .Emílio C. Naclf; •

3°, Milton de Sú pereira; 4", Da*
vid Ballestero; 5», dr. Sablno Ri-
beiro Junior, e 6°, E. Berlin-
gozzo.

Grupo "O" — 1°, Cauby Pul-
cherlo; 2<*, Adolpho Berger; 3",
Luiz Vianna; 4°. commandante
Coutinho Margues; 5«, Paulo Ma- i
chado, e 6<*, Penldo Castro.

Grupo "O" — 1°, dr. Luiz
Burlamaqui;. 2o. Antônio Salles
de Oliveira; 3o, Jayme Nòvak; 4",
commandante José Ávila Gou-
lart; ã**, dr. Eurico Paixão, e li».
icarahy da Silveira'.

Grupo "EV — io, dr. Accioll ,
Borges; 2», Adail C. Condin; 3o,
David Davidòwsky; 4°, Nelson
Dantas; õo, Samuel :Heymann, e
6o, Edwin Sjoeblom.

O numero de cada jogador,
corresponde ao emparceiramento
seguinte ,

4 de Outubro — Ixã — 2x5 — 
j

3x44. I
7 de Outubro — 6x4 — 5x3 •—
1x2. i

9 de Outubro — 2x6 — 3x1 — 
j

4x5.
11 de Outubro — 6x5 — 1x4

2x3.
.14 dc Outubro — 3x6 — 4x2-

5x1.
Durante a disputa da Prova

Caldas Vianna, a sedo do C. -"**.
R. J.' estará franqueada nos en
xrtdristas que desejarem acoi*;
panliur o desenrolar dos jo*,'-'.-
deliberando também a sua d:
rectoria suspender as jolas -.<
nclmlssãò neste período, que <C*ri
certamente, aproveitado pelos,
•nossos amadores.

Central, de Rosário de Santa
Fé; Nacional e Penarol. do
Montevldéo e C. R. Vasco da
Gama, do Rio dc Janeiro.

AS CIDADES ONDE SiEIUO
DISPUTADAS AS PARTIDAS

Todas as partidas serão dlspu.
tadãs cm campos neutros, sendo
escolhidas aa cidades de B»^"'! Vãscó" da'Gama*
Aires, Avellaneda. Rosário e. n, sn
Montevldéo.. Serão disputadas, -¦
eineo partidas por domingo, sen-
do três em Bueno.'* Aires, uma
em Montevldéo e umn em Avel-
láhéda. Nenhum dos clubs par-
ti ci pautes do torneio poderá co-
l-r.ir aluguel dc campo ou ou-
trás qiiaesquer despeza?'. Serão

; escolhido!* cinco juizes, sendo
treo de Buenos Aires, um de Rn-

| sarlo e omro do Uruguay. Os!
j clubs participantes são obriga !
; dos a apresentar-si; com a sua!

efflclencia máxima; e todos osj
jogadores devem estar de accor-
do com as leio internaeíonacs ei
das entidades reglonaes por que
disputam. Não haverá substitui-
ções de jogadores. As penalida.-
des serão appllcadas de accordo
com as leis lntern".clonic*.
A PROVA PRELIMINAR DO

JOGO VASCO X BOTAFOGO
A prova preliminar do grande

jogo entre o Vasco da Gama o o
Botafogo, será entre as equipes
Juvenis do grêmio da Cruz de
Malta e do São Christovão. O
conjuneto vascalno será o mes-
mo que derrotou o seleccionado
do Torneio Extra.
TIRO DE GÜERR-V VASCO DA! *-U*<-hrar a invencibilidade do ai

GAMA

meado o sr. Alberto Coimbra,
elemento dc grande valor. Esse :
desportista oecupava o cargo dc
1°. thesouroiro, sendo promovi- !
do pelos grandes eervlços íi cau- I
sa. vascaina. O sr. A p parlei o
Novaes, outro elemento de!
grande realce na administração
vascaina, passou a oecupar o!
cargo de 1". thesoureiro. Para,
2.o thesoureiro foi indicado o'
sr. Armindo da Cunha Barros
Pimenta, veterano vascalno, fl-i
gura de invulgar prestigio no
grêmio Cruz de Malta. A dire-
ctoria vascaina fica, desta for*
ma, com um conjuneto mais
harmônico destes últimos vinte
annos. .

. •>x.x.>^..v*x*::<'^:^*JBK^BSyff>; >*¦¦- *~\ ' '¦••' '¦.''¦iiiiy'*

¦"í!**"^ ¦• ^ ¦ ¦ ^wÈÍw*^1*1^BEmÍIÍÉw-^P*'¦ "V-! •'•&*>*. S**^- L' v>: '*í

en»e pe»o, o filho de Macon o
Luminosa •• a figura central des*
se prêmio.

O programma esta nB*Im orga*
nlzado :

1* carreira — Prcmlo "Criação
Xni-ional" - l.Oüü metros — r*.
IU 10008 - 60 »(-':
l Tacy  M

Ks,
" Xurj'  fi*

a* carreira — Prêmio "Siinri*
se" — 1.000 metros - 4:000$:

Ks.
1—1 Cambny  M

(ii Ohl .. .. 55

(3 Dlflloiiita  5:i

31
(4 Natal  55

(5 (merva .,  63

(6 Miss Rá i3
4 I

(7 Torpedo  65
.'1* carreira — Prêmio "Mane-

quinlin" — l.BOO metros — rs.
7.000$:

K-r
I—1 Svlpho .r>".'i-2 Utll* 55
3—3 l-.pl 55

14—1 Dolerila 53

I (5 FlaKiulct ..  5.'*
5 (

I (0 Lanceta  53
4o carreira — Prcmlo "Anrnm-

i pio" — 1.000 metros — 4:000*-:
Ks,

1—1 Harpnfíiln  5H
Ia—2 Irannasinho  50
3-3 ZnrHn  60
4—1 Sauhype  55

C5 Mineral  50
5 I

(fi Cartler ., 4S
5» carreira — Prêmio "Tansun-

ry" - 1.fi00 metros — 4:0(101* —
nettins:

Ks
(1 Stayei*  &**?

1 I '
(2 Katcte  51

C! Arapogy  íí',
(4 Cossaco  52

(5 Oswaldo Aranha
3 (

ffi Astro

5&

51

51

54

O BASKET-BALL
na Federação Metropolitana

OS JOGOS DE HOJE
E' de grande Importância a

rodada de hoje, pois nclla In-
tervlrá o ponteiro Invicto cn-
frentando o forte quadro alvo.
gi, CHRISTOVA X BOTAFOGO

Nesse encontro, o invicto jo-
garS. uma cartada difficil.

Conseguira, o São Christovão

e some-nte
com esla
Marco dc
Garantia:
Anjocorcon-
lo uma A<*NÍ0

Almeida CáràdiòX
O maior Laboratório hdméfoòb^icó

da America do Sul í

A directoria do tiro avisa que
as inseripçõea para os novos ati-
radores do C. R. .Vasco da G:i-
ma, épcerram-so no próximo dia
20 de Outubro. Os interessruios

Foi vendido em S. Paulo
o cavallo Nbandi

O sr. Linneu de Paula Macha-
do vendeu, ha dias, em São Pau-
lo, o cavallo Nhandi, aos srs. Fe-
lix & Street.

• O filho de Tomy e Nârva pas-
sou, por esse motivo, nos cuida-
dos do tratador Ramon Ro.las.

Prêmio Clássico "Candi-
do Egydio"

Na reunião de domingo será
disputado no Prado da Aloíiea, o
prêmio clássico "Cândido Eg.v-
dio", na distancia de l.tlOO me-
tros e dez contos de prêmio ao
primeiro collocado.

Nessa prova, que ê reservada

RIVER X ANDARATIY
Essa partida serü. effectuada

na Quadra da rua João Pinhei-

tíomcu. 'center-forward"
color

tri-

tricô-Os players paulistas do
lor não ensaiaram hontem.

E' que haviam tomado parte no
cotejo Cariocas e' Paulistas. :,

Hoje, á larder esses., jogadores»
que são: Arozimbo, Guimarães,
Hercules. Romeu c Lara vão trei-
nnr.

HontenS. A MANHÃ encontrou-
se com Hercules.

O ponteiro esquerdo do tri-
campeão carioca, disse-nos que

(7 Ypiranga
41

(" Yáyá
fi* carreira — Prêmio "Tnter-

view" - 1.C00 metros — 4:000?— BettinR:
Ks.

1—1 Murlcy ..  6(1

(2 Royal Star
2|

(3 YambI

f4 Favorito

na. Piedade, estando designa-1 se encontra quasi restabcelcido da
rií- mnrrmn i í,,, ^-,-,'1*1^1..^... ** *

vi-negro
E' o que veremos logo mais.
O quadro bolníogueiiso vem

cumprindo uma brilhante actu-
ação, tendo em suas fileiras as
figuras de Pitanga, Frota, Aloy-
sio e outros.

O five sanchristovense' è sem-
pre perigoso e pretende não dei-
xar que o Botafogo proslga nes*
sa rola vietoriosa.

Murillo, Floriano, Mario, .Tay-
me, Artidorlo e os demais, tuío
faraó para conseguir o trlum-
pho.

O embate secundário também
muito promette-, pois ainbof. os

, contcndoi-es se acham em ter-
aos animaes da nova gera quo, j ce,rn ,n£;ai, com apenas tres'"  •-*--* -- pontos 

perdidos.

dos os seguintes offieiaes
Arbitro dos los. quadros: —

Jairo Alves de Araújo.
Árbitros dos 2os. quadros: —

Antônio Fernandes de Araújo.
Chronometritsa: — Nelson de

Leão.
Apontador: — Vil mar Mor-

gado.

conlusão e que ac.tuará contra a
Portugueza.

Falando1 sobre o" encontro do
America com o Flamengo, palpi-
tou pela victoria do rubro-ne?
grn ,pois dará chance a que o'
Fluminense venha se sagrar cam-
peão da cidade.

m CADIC
foram alistados :

Kilos
Carinhoso, T. Batista .... 49

" Rolando; O. Fernandez.. 53
Não Pôde, J. Montanha. . 49

" Blue Devll, O. Mendes.. 57
Katurno, A. Silva  49 i

Carinhoso ê o nosso conhecido
Tomate, de propriedade do sr,
Constantlno Pinto Coelho.

ou se-

. I

" * < !r»r t*#ÇilF ¦S^S^Í

Éni* ^*a p ÊÊStÊMÊ

Aohàm-se escalados
guinte*? offieiaes:

Arbitro dos los. ouadros: —
Custodio Lobo.

Arbitro dos 2os. quadros: —
•Tono dos Santos Guimarães.

Chronomctrista: — Cernido
Siqueira, da. Silva.

Apontador: — Oswaldo Cos-
ta.

BRASIL X VASCO
Os quo forem á quadra da

I Avenida Pasteur, assistirão n
1 um bom encontro entre os qua-

d ros acima.*
Autoridades escaladas:
Arbitro dos los. quadros: —-

Wilton Noronha.
Árbitros dos 2os. quadros: —

José da. Silva Maia.
Chronomctrista: — Valentim

Vasconcellos de Figueiredo.
Apontador: — Carlos Cecilio-

Antes de hontem, a "Hora do
Brasil" íoi toda de nnnuncios
de uma pianista norlre-amerlca*
na, quo tocou coisas estrnngel-
ras, entre apreciações de crltl-
cos . estrangeiros, ,a respeito dei-
ia. Ella eslá longe de aer Anto-
nietta Riidge, Gulpmar Novaes.
Magdalena Tagliaferro...

Vamos ser gentis, assim, mas
não na "Hora" nacional.

Optimo o recital de Mârà da
Costa Pereira, todo com aquel-
las canções que sõ Waldemar
Henrique sabe fazer.

Alice Ribeiro, nns noites em
que a/p parece na "Tupy", não
deixa ninguém ligar para outra
estação. Que voz bonita! E co-
mo canta bem!

A dupla Jonjoca e Castro
Barbosa vae roapparecer.

A
è o

IMPRENSA
•rr-r-io ideal

parn
PROPAGANDA

0 t.« lUunltitsi dino Bin-
W-m i|uc pt.tui* itiu> u«iiiit>
rtrtHi» retu-cfiiw «>n> » miiii.no
d«« DnKIHlíltf HIltfH.lpf h ça-
raiilin ui. mrrr.Mt iii* «"MO
annnncif

2.* Klla tatiero «u»
Uiei o lornsd sae «o* oud.
»6tu ¦

»•). A oaipreM ar m«*
hhi-iileilr c o lnriihl <5u
elRriiRiitm díiirln*» uu -ifi*
ciniiuui ie oriuinjtanda

*.* «> niruai e um nu-
lm, ilu hiuniriu nn*rl«riiu
|)f- (iianlmii nu ft l-nrrl* alie
cem pre ¦ IP

^ j* «tt u ftiiiiuiiu*o jeu.
ÍriU* talir «ntitit iwlt*r» itlhin,
ti dt tíüpirilt * h* ifirncõo
i» -Ifimlii d» ori-ferBiicífl »»
eioilhu

Tsníenla dos Santos, BarbozI-
nha das Barbosndas, Luiz Bar-
boza, os Irmãos Barbosa, isto é,
Tapajós, e Ary Barroso fonam
agir em São Paulo. Depois, Bel-
lo Horizonte. Em seguida, Ni-
ctheroy. Ppr fim, as ilhas.

PHILLIPS
Das 19,30 iis 22,30 horns — So-

nin Barreto; Orlando Silva, Ara-
cy de Almeida, Mauro de Ollvel-
ra, TIervS Cordovil, professor Zé
naciirr'io. Namorados da Lua,
.liizz Phillips, Cecília Rudge, Ibe-
ré ijomes Grosso, Arnaldo lustrei-
Ia e a Grande Orchestra I^hllllps
sob a direcção do maestro Ro-
meu Ghlpsman.

IPANEMA
Das S is 3 horas — Informa-

ções do P. R. H. 8. Das 9 ás
10 horns — Aula de educação
physlca In Cantil pelo professor
Tarso Coimbra. Das 10 fis 11 ho-
ras — Discos populares. Das 11
fis 13 horas — Supplemento mu-
slcal do almoço. Das 13 ás 13,15
horas — Aula de Inglez pelo pro-
fessor Huberto. Das 13,15 ás 14
horas — Discos. Das Tl ás 18,30
horns — Discos selecclonados.
Das 18,30 ás 18,45 horas — A
Voz do Commercio. Das 19,30
ás 22,30 horas — Programma d«;
estúdio com os artistas: Alarcel
Klass — Sylvlnha Mello — Mar-
garlda Max — Trio Milongulta —
Tito Souza — Maria Ehs& — Ro-
sita Contreras — Sextetto de cor-
das — Orchestra Marti — Re-
glonal P. R. H. 8, Das 22,30 ás
24 horas — Musicas do Grlll-
P.oom do Casino Atlântico.

3 I
(5 seu Cabral

• ¦» i« as

Q-n ao ne

bi ot ei oo

(' Maneqninho
4 I

or> to ao

55

58

50

49

54

52Veneziano
7* carreira — Prêmio ".Tequiti-

há" - 1.500 metros — 4:000$ —
Betting:

Ks
1—1 El Tigre

(2 Ponta Negra
I
(3 Navy , on 90 tTO o*ü

(4 Chimborazo t) ô TO (TO «ro

(5 Arlette 00 0*0 °*° ír*

54

58

56

51

51

53

51

O "Radio Club" lançou os sa-
pateados pelo rmicrophone...
De quem serão ps sapatos?

A. "P.adio Victor" estrêa por
esses dia.s. E' segredo que o di-
rector artístico não quer que se
sa lhn.

% o ' Üt teiuien lhi
titni nliiiinib 'luvnta
[wrmirnlíir

irv-oü-

CLINICA DO

DR. J0SUE' DE CASTRO
Com cursos de especialização

na America do Norte e na Ar-
gentina — Doenças d: Nutrição

Diabetes — Obesidade — Ma-
gresa — Estômago — Intestino

Fígado — Rins — Medida do
Metal>olismo hasal . Edifício Ka-
nitz. Assemblêa — 98 — 5." and.
Tel. 22-5586 - 2.'a. 4.-S e 6 "s,
de 17 horas em diante — 3."s, 5,'s
e sabbados de 10 ás 12 horas —

H» 1." f A ccreli™ »ut
cr.*t.li^rfi *nr* oruirri * nm
S llíaiii, II l"li-l'l *••-
'Mlí*ft ,mi2 24II2 Ss 1'imlo.

A pitelra do maestro Spártacò
f a melhor coisa, do programma
da "Ipanema"*. Não se ouve.

R. S.

Pregrammas para hoje:
RADIO CLT7B

10 ás 12 horas — Discos, "Ra-
dio Indicador" e informações ge-raes da ediciio matutina da "A
Voz do Brasil". 12 ás 13 horns —
Discos. 13 áa M horas — Pro-
gramrmn "A Voz da Dcllezn". IC
íis 17 horas — Transmissão da
aula de corte "Toutemnde", pelo CLINICA MEDICA
professor Dias. 1? ín= 1S.15 horas— Discos. 17."0 ris is lioras —
Aula de gynlnasllcn pela pTòfès-aora Polly \Vi*ttl. IS ás 18.15 lio-
raa — Programma da "Vovosl-
nln", da Cia. Nestlé. 18.15 ás
IS,:) horas — Palestra do Jllni.s-
tr-rio ,l.i Agricultura. 19,30 ás
23 hóms fstudlo) — Orchestra
sob a regência do Arnold Gluck-
íiinmi, .ta?*! Small Boy c seu.1* ra-
pazes. Célia Amiro. f.icia Mnrls,
Almirante, Joel e G.-lucho, Con-
júnçto I.uperce Miranda, Fossatl i
e Eugênio Martins e Gadê. 21,30 '
ás 22 lioras — Programina Rio- I
São Paulo. 22 ás 23 hora.-! — "A '
Voz do Hrnsil", jornal falado e !
musicado da IT.A 3 — fundação jdo engenheiro Elba Dias. ¦

tr. Agostinho da Cunha
Diplomado pelo Instituto de
Manguinhoõ, da Sta. Casa de Ml-

sericordia.
¦ SYPintiis

E DOEXÇAS DA PEDIJE
(Eíysipèlla, forünculos, cancros

venereos, ecsèmos, varrses,
ulceras etc.)

Consultório: Edifício Rex — sala
130S — Diariamente ás 17 horas.

TcJ. 48-1058 c 22-2489

El

1

1

*'¦

J wfl|ff

f6 Lorraine .. „ „ „
4 (

7 Kid .. .. .. ;. .. .,
8* carreira -— Prêmio "Mosso-

ró" — 2.000 metros — 5:0008:
Ks.

T.umlnar .. „ ,0 ., 00 .. 6S
Capuã .*, .. „ ,. „ .. 52

V A,B?,rve •• •-  49
Le Roí Nolr ., .. 00 00 „ 51
Assis Brasil .. ,. „ „' .. 49

Concursos de palpites
Com, o resultado daa corridas

de sabbado «, domingo últimos,
ficou sendo a seguinte a colloca-.
ção dos concurrentes inserlptois
naa taças abaixo :

TAÇA OU VAli COSTA
1—Carlos Gonçalves 142—2SZ
2—-Nestor Costa Pe-

reira « 133—209
3—Isaac Moutlnho.. 140—20b
4—Corrêa JL,ocks...„ 127—202
fi—Oscar Daniel de

Deus  12S—197
6—Avelino Dias ... 124—194
7—Carlos Carvalho. IIG-t-193
8—Joào A. Campos. 115—181
9—Eugênio , de 011-

vieira  114—169
Becor-ds — De pontos por dia

de corrida (media 1,3), Carloa
de Carvalho; de duplas ...
(629*200), Oscar Daniel de Deua.

TAÇA DANIEL, BLATTEK
1—Virgilio Gongal-

ves  142—231
2—Gilberto Vereza . 136—220
3—O. Silva  139—213
4—Ewaldo Vaa Es*

tevês  128—2it>
G—Kubens P. Souza. 130—207
6—Abelardo Alves., 137—200
7—Oswaldo Toledo.. 138—205
8—Toblas Guedes VI-

anna  123—201
9—Lindolpho Ribei-

ro  124—-10 i
Reeords — De pontos por dia

de corrida (media 1,3), O. Sil-
va; de pontos (559-200), A. Ala-
chado Filho; de duplas
(353?9n0) A. Machado Filho.

-I
-m,

•Ir

Por desgostos Íntimos
A Assistência soecorreu hon-

tem, fi. noite, em sua residência,
á rua Mello e Souza. 98, a nacio-
nal Mnria. Dautro, branca, de
20 annos, casada, domestica, quo.
havia ingerido, por desgostos in-
tlmo>, acidò phenico, com o in-
tuilu de dar cabo da vida.

Transportada para o Posto do
I Meyer, em uma ambulância, ahi,
| a.•¦"¦*•, ser medreada e posta f6ra
j de perigo, retirou-se para seu
! domicilio.

O Álbum das
Patriotas
é tirado da

h RIOTASn B saBy 3 nu
H i s 1 o r ia do
nosso Brasil
Tel. 2 4-2111

1Vr
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Um conjuncto da Escola de Samba"Estação Primeira", fará uma
demonstração formidável no dia 8,
do corrente na Casa do Caboclo

Depois de amanhã/ haverá
uma grande concentração na
"Academia" da Escola de
Samba "Estação Primeira"

A União das Escolas de Samba tem, provisoriamente, nova sede
Excursões presi-

denciaes

foi, apenas, uinil simples obra
dn acaso qup. nu. fez conhecer,
pessoulmeniu, ainda nuo passa-
vam quinze dia», o presidente do
Unlfio das Escolas de Som ha,
esse Inconformado visionário a
quem a forca dé, uma Irrealstl-
vel inclinação atirou, nm dia, no
convívio da gente 'boa dos mor-
ros, das culcüs, dos pandeiros e
dos tamborins. Antes, eu so cn-
nheola, do presidente dn t'nião
dos Escolas du Samba, o sen nn-
me: Joüo Cunall. i>: os seus fei-
tOR, tombem, eu min Ignornvn,
Sabia, por exemplo, (|iio elle,
João Cunall, havia sido o prin-
cipal'Idéálizador, o "generallssl-
mo" da formidável revolução
carnavalesca consubstanciado no"Cidadão Momo", com a qual o1
Samba tomou o seu verdadeiro:
logar no carnaval oarloco. lin-
tretanío, eu Ignorava, completa-
mente, o seu espirito de reniin-
cia e de dediroção pelo Samba,
ou, melhor, bela victoria do
Samba que deve. merece e ha
de ser consagrado, tarde ou ce-
do, como a musica popular do
Brasil. Mas .foão Canal! surpre-
hendeu-me. Deu-me, desde o
primeiro momento, a impressão
de ter sentido a minha ignoran-
ela sobro o seu espirito de luta-
dor, de Idealista e dé orientador.
K, então, revelnndo-se na' plenl-
tude da sua renuncio, tem per-
corrido, ao meu lado, os redu-
ctos da gente do samba aqui, ali
f. ocolii. Sobe © desce morros.
Vae aos logares mais distantes
dos subhrblos onde haja unia
Escola de Samba. Envereda V-
los caminhos mais difficeis e
pelas ladeiras mais ásperas. K
nunca estã cansado. Nunca se
mostra arrependido das cumi-
nhadas longas e estã sempre dis-
posto a prosegulr nas suas ar-
remettldas.

Estava na Portella quando nos
conhecemos pessoalmente. De lã.
bem podia ter regressado oo seu
lar tranquillamente. Mas não
quiz. Preferiu ir commigo ao
Unidos da Tijuca, quasi no ou-
tro extremo da cidade. Um do-
mitigo depois, encontrei-o na
Feira. :do" Arnostrás" assistindo âs
demonstrações da Estação,Pri-,
meira, da Mangueira. D© ia ru-
mantos juntos para a "Deixa Ma-
lhar", na CÍiacara do Vintém, de
onde nos dirigimos a, Ijyra do
Amor, em Bento Ribeiro. E João.
Cunall,. em cada Escola, sem-'
pre procura adquirir conheci-
mentos novos. Aprende, Obser-
va. Conversa çom.os sambistas.
Integrã-se no melo e procura
apalpar necessidades para saber
corrlgll-as amanhã. Mas se qui-
zesse, o grande Incentivedor da
gente do Samba não se expo-
ria a tanto. Da própria eurul
presidencial, ou do "Estado
Maior dos Exércitos de S. Ex. o
Cidadão' Momo",' o "generalissl-
mo" enviaria as suas instrucções
e traçaria os seus'planos. Proce-
dendo, porém, como procede,
buscando approximar-se, cada
vez mais, da gente que obedece
6, sua orientação, João Canali
impõe-se ã admiração de todos
nós que,' a' seu lado e pela vi-
otorlá' do Samba,' sempre esta-
remos promptos para o que der
e vier. Pròslga, pois, o bravo
pioneiro. Pròslga, porque, algum
dia, rios, a gente do Samba, sa-
berenios recòmpensal-o.

GRAVETO.

A "Apotheose do Samba"
.\ GRANDE FESTA QUE UNIÃO DAS ESCOLAS DE SAMBA

LEVARA'A EFFEITO EM NOVEMBRO PRÓXIMO"A Manhã"
e a gente do Samba
As palavras de gratidão de Antonio Martins, da
Escola de Samba "Deixa Malhar", aos nossos

 chronistas Graveto e Enfiado
Ainda perdura na lembrança

de todos quantos estiveram, do-
mitigo- ultimo, na Escola de
S'imha Deixa Malhar, a.s gran-
des demonstraijões de apreço dc

"Graveto" e "Enfiado", que es-
tnes morando no coração deste
povo por quem falo e que unhe
distinguir a quem (¦ digno dn
sua admlru<;âo, sabenilo, tam-
bem, castigar com o seu despre-
v,o a todos quantos nos Julgamcomo ignorantes e desclassifica-
dos..."

13 sempre nesse tom. Antônio
I Martins chegou ao termo da sun
j sénslbilizadora oração.

A União das Escolas dó Sam-
lia nfio descansa. Nflo poupa cs-
forqos. Nflo poupa energias.
Assim, do esforço a «forço, do
obstáculo n obstáculo, vae colli-
mando o seu objecllvo o: prol«lo Sitinha mui', fcllzmonte, jãvae caminhando a largos pus-
soh paivi a sua consagração fl-
nal.

Fiel a esse propósito, a 1,'nlflo
das Escolas do Samba Já oslú
om francos preparativos pura
levar a effeito a monumental
festa que se Intitulará a "Apo-
theosc do Samba".

João Cunall, Servati, Carlos
do Oliveira, Getulio .Marinho
os outros pioneiros do Siinilui ju.traçam os seus planos o estu-
dum esõti ou aquella possihllldn-
de de successo. 13 tudo leva :i
crer que o mais absoluto oxlto
coroará a iniciativa da lj'nIão o
que, também, todas ns Escolas
ii.ilierão, unidas e eohcsns pelo
mesmo Ideal, oollnhorar com a
sua entidade mater.

VIDA SOCIAL
NOIVADOS

UNIÃO DAS ESCOLAS
D E SJKJA B A
NOTA O F Fr€ I: AL

Na Escola de Sam-
ba Paz e Amor

A assembléa geral ex-
traordinaria de

amanhã
O presidente da Escola de

Samba Paz e Amor pede, por
nosso Intermédio, o compare-
•Invento de todo o corpo so-
«tel, amanha,*-sabbado, as 20
horas, afim de ser realizada,
uma grande assembléa geral
extraordinária para tratar de
aseumptos importantes. ¦

Bloco Respeita as Caras
A SCA formidável festa

SO DIA 13.

Rf^lisa-se no domingo, 13 do
corrente, no vasto salão do "Cas-
tello", que,- para isto, será lu-
.tubsamente ornamentado,, uma
encantadora tarde-hoite dansan-
te, tendo Inicio âs 17 horas e
terminando fls 23,

Uma barulhenta jazz Impulslo-
nara as dansas, não permittindo
aos bailarinos e bailarinas, um
minuto de descanso.

Esta deslumbrante festa será
levada a effeito em homenagem
aos voncedores do Torneio de
Ping-Pong (interno), a cuja
equipe campeã, Salvador, Domln-
gos e Rodrigues, que, neste em-
polgante torneio, representaram
o "Correio da Noite", serão en-
freguês pelo presidente do bloco
Elias Sant'Anna, as artísticas e
valiosas medalhas de ouro, pra-
ta e bronze.

Embaixadores de Bento
Ribeiro

SUA PRÓXIMA FESTA
Os sympáthicos fidalgos «ie

Bento Ribeiro continuam a d?i-~
envolver os melhores esforços no
sentido de que a próxima festa,
s realiza.-se no dia 12, obtenha
o mais absoluto successo.

A "Jazz-Bohemios", jfi con-
f.ractada, Impulsionará «as dansas.

Antonio Martins
que foram alvos os chronistas"Graveto" o "Enfiado", de "A
MANHA". E o o.ue mais lm-
pressionou foi, sem duvida, o
discurso de saudação feito porAntonio Martins a nós de "A
MANHA", discurso todo feito
de simplicidade mas vasado só
ém- palavras de gratidão- e -esü-
W-a-ü.. ,-j. -j ,.- -. lixíTorrA 

':'sÕj.'Jíjó
Agõrà, ainda em áttènção ao

carinho quo nos dispensaram os
maloraes da "Deixa Malhar"-
damos, a seguir, alguns, trechos
da saudação de Antonio Mar-
tlns.

Assim se Iniciou o orador:
"GRAVETO" E "ENFIADO"
A vós e a vossos companhei-

ros de caravana que, neste mo-
in.ento, representam ii grande
matutino' "A MANHA", o jornal
que yém defendendo',. galharda-
mente, á no&sa musica popular,
o;:samba, eu saudo em nome da
Escola de Samba Deixa Malhar
e em nome, também, de todo o
povo residente na "Chácara do
Vintém'-'. ."&fais ;adiante. prosegue Anto-
nio Marfins: *,-"Graveto" e "Enfiado". A
vossa visita, hoje, a nossa Esco-
lal-'ha de ficar indelevelmente
gravada na memória de todos
nõs, pois tenho a certeza que avossa penna, depois que daqui
eahirdes, nflo descansará um sòmomento em nosso beneficio. E.contamos, também, com todas
og pennaV brilhantes, que são
empunhadas por esès pugilo debravos redactores de "A MA-NHA". desde o mais humilde
ate o grande Pedro Motta Lima,
Álvaro Moreira, Octavio Motta,Carlos Lacerda, bem como o la-
pis kodaqulano de Paulo Wer-neck, Di Cavalcanti e outros.

Meus caros "Graveto" e "En-
fiado". Recebei deste povo omais apertado dos abraços,
transmlttindo-o a todd o corporedactorlal do vosso grande jor-nal e, também, a todos os quelabutam nas offlclnas de "*
MANHA".

E mais adiante:"E dizer a todos, meus caros

Grêmio Progresso Leo=
poldinense

O BAHft DA ALA DAS VIOLE-
TAS, AMANHÃ

Consoante temos annunciado,
reallzar-se-fl, amanhã, na bem-
quista aggrenilação da rua Ro-
berto Silva, uma sumptuosa nol-
te dansante por-iniciativa da Ala
das Violetas.

Kssa festa, que serfl abrilhan-
tada pelo "Metropole-Jazz";
transcorrerá, das 22 fls-.4" horas
da manhã.

O B. C. De Língua
Não Se Vence dá o

toque de reunir
Devendo o B. C. De Un-

gua- Não se Vence fazer a sua
reabertura no principio deste
mez, o seu presidente pede a
todos os associados para
comparecerem fl. sede da rua
Carolina Machado, afim de
regularizarem as suas situa-
Ções,'.'

¦í» A Directoria da União das Es-
coius de Samba resolveu, por
motivos do força maior, transfe-
rir provisoriamente, a sede co-
ciai da rua do Lavrndio, ÍA, po-
ra a rua José Hyggino n.o 135,
(sede «lo Hanseatiea V. C),
para onde deve ser dirigida toda
a correspondência até a instai-
laqão da sSde definitiva, o que
so darú dentro em breve, em
um prédio amplo, com todos os
requisitos de conforto, requer!-
dos para a realização rio amplo
Programma de defeza e propa-
ganda (ia, sublime musica patri'i-
— O Samba n que propflz esta
directoria.

Para facilidade de um inter-
cambio mais intimo entre os dl-
rectores e representantes das
Escolas com a presidência da
(Tnlíío, a directoria se serve do
amável offereclmento dos bra-
vos chronistas carnavalescos dc
"A MANHA", para, • onde podo
ser, lambem, remettldos quaes-
quer offlcios ou cònimunlcacSes.

Rio, 3 de Outubro de líisn.
A DIRECTORIA

Contrnclnram ensiuiu-nln: o sr.
Cliiiulionor .Martins dn IMndadi'
Klllio, ciiiii n s.-iiliiirlin Wnldlvia
Onmos Ferreira: o «Ir. Joflò Alves
Corrêa |.'llh«i coni n senhorltn
Àmhroslnn Moreira Ribeiro; o sr.
Hamilton domes do Castro Mon-
rlilie com u senhorita Olivia üu
Souza .Martins.
CASAMENTOS

Realiza-se, amanhã, o enlace
iiiiiirliiiiiiilni da senhorita .Mnrla
iiii Cunha eom o sr. Ary «I«ik Snn-

NASCIMENTOS
Recebeu o líomo e\e- Carlos Ro-

lierto, o recém-nascido, filho «In
sr. Celso Dnllro Símios «> du d.
Nlcò Pimento; Daltro Snntos,
FESTAS

O C. II. do Flamengo, realiza-
rá, mnis um jiiiKiir-diiiisuii.tM, de-
pois do amanhã, (Ins 2n iís 23 ho-
rns. Traje do passeio.

O Departamento Social do
Tijuca T. (.'., vne realizar uma
festa dniisunto, depois de ama-
nliii, dns 10 ,'is 18 horas.

VIAJANTES
Regressou a Mmiteviiléo, o dr.

.imiu Curiós Blnneo, embaixador
do Urugtiay.Acompanhado dn suo exnin.
fnmllia, partiu pnra n Europa, o
dr, Alexandre DulKo '/.anflrosco,
ministro da Rumalila, recém-
transferido «lo Brasil para Portu-
gnl.
ENFERMOS

Aelm-se Internado na Casa do
Saúde Silo Sebastião, o nosso coi-
lesa d... Imprensa, lüdgard de
Alencar, onde se snbmetteu a
umii operação de appendicilo.

F.' opllmo o estado de sauile «Io
nosso collega.

DR. AGOSTINHO
CUNHA

DA

(Da Santa Cii^n «le Mlscrl-
cnidia).

CLINICA MEDICA — SY-
IMIILIS E DOENÇAS DA
PEI.LF, (cczcmns, vnri/.p.-.

iilceriig, etc.)
COX.SlUiTOltlO: Edifido

itex, 18» mi(inr, siiln 1.808
(Ciiiclundln). -
IHAItlAMl.NOtó das 17, Jlõ-
ras cm demite.

Tels.: 48-J«r»H e 22-218». —

PROFESSORA Dt PIANO
.Toanna Motta t.imn, diploma-

da pelo Instituto Nacional de
Musica. Mqfies de plano, theo-
ria e solfejo, nn cnsn do alumno,
em qualquer bairro. Telèphone
28-8042.

01.° Congresso da Juventude
n o E st ado d o R i o
0 APOIO DA UNIÃO PROGRESSISTA AO MOVIMENTO

-ESTUDANTIL DE NICTHER0Y —-
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.1 commissão de estudan
Velu, hontem, fl noite, a A

MANI IX, a Commlssflo Organt-
zndora do 1° Congresso da Ju-
ventude do Brasil, no Estado do
Rio, afim de fazer aos seus com-
panheiros de luta o seguinte ap-
pello:

•"O 1«> Congresso da Juventu-
de no Estado do Rio vem, por
intermédio das columnas' d'A
jMANHA, lançar um caloroso-ap-
pelln a todos os jovens do Esta-
do do Rio'e demtfls adherentos
do Congresso para que. conti-'
huem firmCS no movimento rei-
vindicatorio de classe.

Ao mesmo tempo, quer pol-os
a par. das ultimas deliberações
da siia Commissão Organizado-
ra que, a 30 de setembro proxi-
mo passado, esteve em entendi-
mento, fl noite, no Icarahy Pa-
lace Hotel, com os proceres pro-
gressistas capitão Gwyér de Aze-
vedo e dr. lsmar Tavares, de que
resultou o apoio do Partido

tes, hontem, na redacção d'A M ANHÃ, redigindo o appello.
Progressista a esta frente ampla^-;
e «Teniocratica,

Ficou, . outrosim, deliberado
que, de hoje em deante, todns
o« reuniões da Commissflo Or-
ganizadora effectuar-se-íio na
sede da referida agremiaqSo par-
lidaria, ti rua José Clemente.

Aproveitando a opporlunida-
de, a Commlssfio appelln. par.i
todos os seus núcleos adhoren-
tes-'ao''Congresso' em Nictheroy,
no -sentido ¦ de--ee fazerem repre-
sentar, por membros devida-
mente credenciados, á reuniflo
que deverá realizar-se amanhã,
4 de outubro, na sede da Uniflo
Progressista. — (a) A Commls-
são Organizadora: LiuV, Torres,
Dardo Menezes, Hugo Tavares,
ícaro Silva, Braslllno Gomes,
Walter Gomes, Miguel Aldala,
Lanin Rocha, .losé Homem da
Costa e José Baptista ."¦ .

D E CINE M A

Uma perda sensível pa*
ra o Lord Club

O DK. ÁLVARO COSTA DEMIT-
TIU-SE DO CARGO DE

PRESIDENTE
Uma perda sensível vem ãe

soffrer o Lord Club, a pujante
ftggremlação da rua do Rezende,
com a demissão, do cargo de pre-sidente, solicitada pelo dr. Alva-
ro Costa de modo irrevogável.

Não sabemos quaes os motivos
que levaram o dr. Álvaro Costa
a presente attitude mes a la-
mentamos, profundamente, por
reconhecermos no demissionário
uma das figuras mais dlstinctas
do recreativismo da cidade e
que se fez merecedor da nossa
consideração, através os cinco
annos de sua administração tio
club por si fundado e engran-
decido.

0 ronco da cuica...
A ESCOLA DE SAMBA "DEIXA

MALHAR" VAE DAR O

QVE FALAR, MAIS l'MA VEZ,
NO DOMINGO

A Escola de Samba "Deixa
Malhar", uma das Escolas que
muito têm feito pelo soergui-
mento do Samba, fará realizar,
no próximo domingo, um formi-
davel baile, no pnlacete da praça
Engenho Novo.

Essa festa promètte um des-
enrolar marcante para as pagi-
nas do Piiladão Momo.

Antônio Martins Júnior e Car-
los Bastos, e os demais direclo-
res, tudo estão fazendo para qne
a referida festa tenha um eunho
excepcional.

Uma jaz? de nomeada, eom:
pletará o brilhantismo,

Grupo Trovadores do
Luar

O PASSEIO MARÍTIMO DE DE-
POIS DE AMANHA

Depois de amanhã domingo, o
Grupo Trovadores do Luar leva-
rã a effeito um imponente pas-
selo marítimo que se revestira,
por certo, de grande successo, a
bordo do vapor "Mocangue".

Durante todo o trajecto la
viagem tocarão duas excellentes
e- animados JazzBands, que pro-mettem nâo dar folga' a mod-
dade.

O embarque effectuar-se-ã na
Praça Sefvulo Dourado, zarppn-
do o navio ás 10 (dez) horas
em ponto.

Será obedecido o seguinte Ite-
nerario: Praça Servulo Doura-
do, Praia de Botafogo. Sacco de
São Francisco, Ilha do Lage, Ilha
do Governador, Ilha de Faquatá,
havendo nesta ultima uma pa-
rada.

0 baile das Rainhas
A SUA REALIZAÇÃO, AMANHÃ

Sob os auspícios da legião"Pioneiros da Alegria", realizar-
se-ã, amanhã, 5 de outubro, a
festa das rainhas, com o con-
curso das "Alas das Orchidéas e
Cysne Branco", no sumptuoso
salão do Humaytá A. C, í rua
do Lavradio, 61.

Eutalio Reis "Neguinho", o
marujo da Aviação Naval, con-
siderado o Rouxinol do Cattete,
cantará: "Torturante ironia" e"Telèphone do amor".

Onde os tamborins di=
zem alguma coisa...

ESCOLA DE SAMBA "PAZ E
AMOR" — O "MONSTRO"

ENSAIO DE AMANHA
Mais uma formidável festa, no"barroca" da Escola de Samba,"Paz e Amor", será realizada,

amanhã.
Galdino Fernandes e os demais

directores da Escola, tudo estão
fazendo para que o referido"Samba" tenho mais um cunho
excepcional, para as piganas do
Cidadão Momo.

São infinitas as razões do successo seguro de
'Favella dos meus amores'

Cambio do dia
O mercado abriu estável, com

sacadores a S4Í700 e 17S2C0 e di-
nheiro nas bases de S3$S00 e
171100.

No fechamento o mercado era
firme, com saeadnres a 8"$ú00 e
1TS0SO.

O escudo era vendido a $770 e
a peseta a 2J380.

O Banco do Brasil vendia a li-
bra a TiSSlLM! e o dollar a nÇS,1ii.

Comprava a librn a 90 dias, a
G7$220 e. ie vista, a n7$C20; o doi-
lar-a flu «lias, a-HíõBO e, á vis-
ta,-a-llíüSO. - - ¦

Nunca um film brasileiro re-
uniu tantas excellencias como
"Favella dos meus amores" a
mais recente producção dfl Bra-
sil Vox Film. Nelle como.accen-
tuou a critica competente o ro-
niance e a interpretação se fun-
dem estreitamente em uma só
expressão de belleza e graça,
que a technica do H. Mauro
accentua e valorlsa magnífica-
mente apoiada na nitidez da
photographia e na perfeição do
som. O ambiente — a Favella —
6 aliás de um pittoresco inédito,
mesmo para os habitantes do
Rio. Temos destacado alguns ar-
tistas pela valiosa cooperação
que emprestaram ao trabalho de
Carmen a estrella dos mil ex-
pressões e todas ellas, encanta-
doras.

E' a vez de Antonia Marzulo
que interpreta a Tia Bllu' com
multo acerto e esplendida natu-
ralidade dando maior realce as
scenas. "Favella dos meus amo-
res" consagra, assim, vários ar-
tistas. Integrando-os no movi-
mento creador do cinema brasi-
leiro. O film que será distribui-
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Carmen Santos, a sympa-
thica interprete de "Fa-
vela de meus amores"

do pela D. F. B. estará no
Alhambra dentro de poucos dias.

UM FILM DE MOCIDADE E
MUSICA!

"Episódio Musical", o novo car-
taz do Programma AU lança, cuja
estréa é annunciada para multo
breve na tela do Odeon, 6 um
film de ambiente musical e do
mocidade, acertado com surpre-
hendente felicidade pelos seus di-
rectores.

A T.tITA MAX BAEIt X JOE
LOUIS

Dentro de poucos dias, assisti-
reinos no cinema Broadw.ay, á
formidável pellicula que repro-
duz a sensacional peleja Max
Baer versus Joe Louis. E' uma
reproducçfio fidelissima de to-
dos os empolgantes quatro"rounds" assistindo-se as pliases
do grande embate, assim como
em "camera-lenta" os "Knock-
downs" soffridos pelo "Appollo
de Nebraska". E' uma grande
sensação que o Broadway Pro-
gramma nos reserva.
O ESPÈCTÁCUT.O EM UUE SE
ItEUNEM TODAS AS IIRIiíiE-
ZpVS PARA CONSTRUIR A IlKl,-

liK/.A MAIOR» "EIiI.A."

E' somente de vez em quando
que Hollywood nos dá um film
que 0 realmente movimentado,
assombroso, espectacularj E ago-
ra, veremos um que sobrepuja
todos esies quallfiçatlyps, pois C
uma das maiores producções que
atê hoje o cinema conseguiui
ICste film 6 "Sbe", que veremos
aqui com o titulo de "Ella", j:'i
na proxlmn segunda-feira, no
cinema Broadway, producção da
P.KO-líadlo baseada, na famosa
novella de II. líider ilaggard,
que tem empolgado miliiares de
leitores durante setenta annos.
PRÓXIMOS LANÇAMENTOS DO

PIlOGRAjHMA Art
O Fruyramriia Art annuncia

para este mez e o próximo, as
seguintes producções: "O roubo
do collar" (Tentação) com Vlk-
tor de Kowa e Jessie Vlhrog,
movimentada pellicula em torno,
do supposto roubo de um collar,
o que transporta a acção de bor-
do do um transatlântico de lux-o
para os mais variados ambientes;"Pimenta Malagueta", comedia
rio gênero explosivo com a "ar-
dentissima" Francis Gaal — a"pequena" mais "sexappeldana"
da Europa e "De jogador a prin-
olpe", drama de irivulgar conce-
pção, dirigido por Arthur Robin-
son, com um novo actor — Al-
breeht Schocnhals, Brigitte Helm
— num papel feito sob medida
para o seu typo "exquise" e Han-
si Knotcelt, a ingênua da Ufa,
que acabamos de ver em "O ba-
rao cigano".

FTJAIVCHOT TOXE TEM TRES"XEADINGS T.ADIES" EM "RU-
MOS DA VIDA"

Prancliot Tone vae apparecer
no seu primeiro film para a
Warner First National: "Rumos
da vdia" (lientlemen are bom),
quo o Odeon apresentara, a 14 do
corrente. São ellas Jean Jlulr,
a estrella inesquecível d«> "Dese-
juvel", Ann Dvorak o Margaret
l.indsny, outras duas cbnliècidls-
slmas interpretes do film recen-
tes. O papel do cada uma, embo-
ra diverso, tem lirnal imporlan-
ela. "Rumos «Ia Vida", ápreseh-
ta-se como outro esforço da War-
ner que mais uma vez, sempre
pioneira .leva as suas "cameras"
pnra assumptos inexplorados e
do maior interesse.
JFSÀK 1TARI.OAV. A "TEVTA-
C-\0 DOS OITIIOS", DEDICA
OS DOMIXGOS A' SUA OABEI,-

I.EIRA Ll.TKA-rA-HOSA
Nlhsüem melhor que Jean Har-

liiw sabe que a sua cabellelra
platinada é a sua marca regis-
trada. K' verdade que todos re-
conhecem em Jean, agora, uma
artista de sensibilidade, uma ar-
tista sincera, mas a fascinação
de sua cabellelra excepcional-
mente, escandalosamente bella,
continua vigorando atravéR todas
as altitudes e através todas as
emoções, prodlgallsadas pela ar-
tista.

Os domingos de Jean Harlow
são dedicados á sua cabellelra,
para a realização de um "sham-
poo" carinhosamente preparado,
etc.

Em "Tentação dos outros", da
Metro-Goldwyn-Mayer, que o Pa-
lacio vae estrear segunda-feira,
Jean Harlow tem dois galãs:
william Powell e Franchot To-
ne. K dansa e canta varias ve-
zes. D fascina como nunca!

MARY ELLIS, A FAMOSA CAX-
TORA (ntliMAVERA EM

PARIS)

Mary Ellls, a grande artista
vae apresentar mais uma vez,
sempre quiz ser uma actrlz ce-
lebre, dotada de boa voz. Apezar
disso, é principalmente á voz
que ella quiz deixar em segun-
do plano, que Mary Ellls deve os
seus maiores trlumphos thea-
trues.

Em Londres, na sua tempo-
irada do estréa, ella chegou ao
ponto de sú acceltar .papeis que
prescindissem dos seus dotes de
cantora, e só na volta aos Esta-
dos Unidos voltou de facto a can-
tar.

Em "Primavera em Paris",
que o Odeon nos vae dar na pro-
xlma semana, Mary Ellls vae
reapparecer rodeada de um ma-
gnlflco grupo de actores.

Programntas para hoje:
NO CENTRO

PALÁCIO — "Casta Diva".
OEOX — "Barão cigano".
REX — "Rosainho".
AI.RAMllllA — "A nossa ga-rota",
GLORIA — "Canção do anol-

toeei".
BROADWAY — "Assim amam

as mulheres".
IMPÉRIO — "Oh, Marietta!".
PATHE'-PALAl'E — "Nas azas

da morte".
PARISIEiVSE — "Mississlpl' ebob o luar dos pampas".PATIIE» _ «o bandido do ca-

vallo branco".
METRÓPOLE — "Cabocla bo-

nlta" e "A volta de Chandu', o
mágico".

1R,S — "O galã do expresso"
e "O herõo dá Policia Montada".

IDEAI, — "Casino de Paris".
ELDoit \do — "Gado bravo".
CARLOS GOMES — "A grande

guerra" e "Tempos de estudan-
te".

TABARIS — "Mulheres vicio-
sas".

pauis — "Mundos íntimos";"A boa fada" e "O selvagem do
paiz maravilhoso".

NOS BAIRROS .
PRIMOR — "Mundos Íntimos";

Matar ou morrer" e "Os cavai-
leiros mascarados".

MEM DE SA' — "Os mísera-
veis" ti.»).

LAPA —- "O inferno nos cíus",

fi li AH A NY — «Casados pordespeito".
BATUTA — "Sorveteiro cama-

rada".
CENTENÁRIO — "Era uma

Vez dois valentes".
RIO BRANCO ~- "Quando odiabo atlça".
CATÜMBY _ "Rumba".
HADDOCK-LOBO — "Estudan-

tes"; "Romance sangrento" e "O
selvagem do paiz maravilhoso".

VELO — "Comprando bnru-
Iho".

AVENIDA — "Casino de Pa-ris".
POPULAR — "Campeões da fu-zarca".
BRASIL — «Cadetes do ar".
AMERICA — «A mascote doregimento".
TIJUCA — "Pneus do fogo".
MARACANÃ — "Imitação da

vida".
SMART — "Tudo pôde aconte-

cer .
VILLA ISABEL — "O Condede Monte Christo".
APOLl.o — "Era uma vez doisvalentes".
iielios — "Cadetes do ar".
EXCELSIOR — "Lancelros daíndia".

ba™Ji,YTHEAMA 
- «Abafando a

NACIONAI, — "Estudantes" e"Doce Adellna".

ba?uÍho,íVBAnA 
~ "Comprando

ATLÂNTICO — «Noites ca-riocas".
AMERICANO — «A pequenamais rica do mundo".
IPANEMA — "Roberta".
VARIETE» — "Escândalos daBroadway»; "Vamos á America"

ÍL 0;fseivágem do paiz maravi-lhoso".
FLUMINENSE - «No mundodas mulheres".
S. CHRLSTOVÃO — "Accusada,

levante-se".
REAL — «A farra dos deu-ses".
EDISON — «Abafando a ban-ca".
MODELO — «O heroe da poli-cia montada".
MASCOTTE - «Sob o luar dospampas"; "A vida começa aos 40annos" e "Os cavalleiros masca-rados .
ENGENHO DE DENTRO — «A

maseolte do regimento".
PIEDADE — «o plmpinela es-carlate .
MADUREIRA — "Zuzu'"
BENTO HIHEIHO — "Olhos

encantadores". .

Vl^.Xr 
"Farrtl dos deuses".

vats" "~ 
"Ahl Vem 0H na-

BEIJA FLOR — «A barreira"
Par?s^1A1' 

"• "Charles Chan em
VlCTOniA _ (BiinRil») _Viuva alesre".
MODERNO — «Canção de Lis-noa ~
PAtÍACIO VICTORIA — «A ha-talha e "Morrer ou matar".
PARAÍSO — "Unia noile en-cantadora".
RAMOS — "Tornamos a vi-ver .
ORIENTE — "Quando o diaboatiça".
PENHA — "Musica no ar".POPULAR _ «.Cainpc-.i-.s daluzarca'; |.«Alii vêm ns navaes" «Assalto á diligencia".

Movimento do porto
ENTRADAS DE HONTEM

Do P. Alegre epc. "Cte. Al-cidlo".
. De l'\ Alegre esc. "Tlete".

De Antonina ése. "Tutova*
Oe Arlcá esc. "Arica". '
nn'!!; Aires esc. "Massilla"
De N. York esc. "Sou.tlieríi

De Oenova esc. 'Í.Oceania". • -X 
'•'

T)e Hamburgo'eso; "Cap'.: líor-'" v
"Dò 

B. Airõs esc^Espana".7 
" ~

De Portos do Sul esc. «rhuy»
De P. Alegro esc. «Itapurii».'
De P. do Sul esc. «Carl Hoep-eke ,
De P. Alegre ese. "Ararequa-

De P. Alegre esc. "Chuy".
SAHIDAS DE IIO.VTÉMPara fcl Aires esc. "Masllla'?.

pfara 
N. Toik esc. "Southeni

Para Gcnova eme. "Oceania"
Para P Alegre esc. "Itafcura*.
Para CabedeJlo esc. "Itassii-

' 
fará Hamburgo esc. "Cap Nor-

bô. X1 P. Alegre esc. «Aratlm-

..ra P. Alegre esc. "Itaqui-'

Para Penedo esc. "Itapuhv". '

vr J,'\l'°H F'H BSPRHAjOOjS' i
N. York esc. "Enstérn Prin-ce" . . . .  .
P. do Sul «Carl Hoepcke" 

'. 5
B, Aires esc. "Augustus" 

nAntonina ese. "Mi Veig^a" ',Laguna eso. '(.Miranda" . 
r,

Antonina esc. "Santa Catha-rlna" 5
S. Francisco ese. "Paranã"•* 5
Mandos esc. "Affonso Pen-na" 5
B. Aires esc. "Alsina" '. 

..' 6N. York esc. "Argentino* ffcoutliampton esc. "Arlanza" 7
R. Prata "H. Brlgade" ... s

VAPORES A SAHIR
Amarração esc. "Chuv" . 4P. do Pacifico "La Piiz" . 4B. Aires esc. "Heracles" . *'B. Aires ese. "Eastern P." 4S. Francisco esc, "Laguna" 4'
Belém esc. "P.odrigues Al-
ves" .{

Cabedello esc. "Araraqúara^ "4
Belém esc. "Itapagê" ... S
Gênova e»c. "Augustus" 5'.Marselha esc. "Alsina" . eParanaguá e Antonina "Potl* t>
Antonina esc. "Tutoya" . i;B. Aires esc. "Argentino" cBarra S. Matheus "Ipanema" «
Antonina esc. "Curityba". «B. Aires esc. "Olympler" . 7B. Aires osc. "Arlanza" 7Londres obc «H. Brlgade" sAntonina esc. "Aratahy" , gCaravellas ese. "Ararv" sXP. Alegre esc. "Piauhy" , í

X;Pravisõet do Tempo
Prevls5es do tempo, elabora-

das pelo Departamento do Aero-náutica Civil, validas até ás 18horas de hoje:
Máxima — 29,4.
Mínima — 10,0.
Distrieto Federal — Tempo

ameaçador eom chuvas, possível-mente fortes e trovoiulns. Tom-
petura eslavel ã noito e eni dècll-nio de dia. Ventos variáveis, ron-
dando para o Sul, com rajada*fortes.

PAGAMENTOS
NO THES0UR0

Na pagudoria do Tliesourd Na-cional serão pagus, hoje, as se-
«"'"tes folhas do qüaíto dia

Ministério da Justiça — Esco-la IB de Novembro, Officiaes d»justiça;
Ministério da Fazenda — Em-

pregados em Disponibilidade;
-Ministério da 33(J«rcaeã'ri o San-de 1'ubllc'L — Ms-nUv' Polyfech-nica, Faculdade de Odontõlnípria

Bscpla Wericeslau Paz:
.Ministério do Trabalho — pe.parlamento Nacional dn Traba-Uio, Departamento Nacional doPovoamento, Instituto de' Tech-nologiu;
Ministério da Agrleultura —

Serviço do Fomento da Produ-cção Vegetal, Serviço de Defesa.Sanitária Vegetal; Serviço do ir-rlgaçãp, lleflores«.|mento o Colo-nização, Serviço de Fru«-tieuHu-
ra, Serviço de Plantas Têxteise Avulsos;

Ministério da Viação — Tnsoe-ctorla Federal das Estradas <? ¦
Inspectoria de Obras Contra a*Hercas;

Ministério do Exterior — CorpoDtp omatiço e Consular, em dis-Dombilidade. .



Sixti-ftlra, 4 de Outubro de 1036sixta-ieira, a se ouiMoru «« ¦<«« — mZ~~~- * « ¦ ai ^im\ Mm\ m fl k ¦ I

PORÍáMWDÁ CIVILIZAÇÃO DE MUSSOLINI
iniciam o assalto com o bombardeio dum hospital da CruzVermelha

EM OGAME, OS CAMISASSOFFREM JA' A PRIMEIRA
«^/V-ZI I ¦ *¦"¦¦¦ 

,• . ,nvnBlio da Bthlopla Pelas enviada polo _governo Itália

NEGRAS"
DERROTA

LONDRES, 

3 (U. P.) — A
United Press alcançou uma I
sensacional primazia no
mundo Inteiro, boje. eoni
o noticiário a respeito do

Inicio da oKenslva Italiana con-
tra a Ethlopla.

O «r. Webb Miller, correspon-
donto veterano da United Press,
por occasliio da Guerra Mundial,
roi o primeiro a receber e dar a
noticia de quo as torças Itália-
nas tinham atravessado asjron-
telras. antes sequer que o Mlnis-
terlo dos Nesoclos Estrangeiros
de Roma, a tivesse e multo an-
tef de a terem oa numerosos
correspondentes Jornalistas na
Brythrêa.

Seus telegrammas chegaram a
Roma, procedentes de Asmarn,
antes de serem censurados, tanto
*m Asinara como em Roma.
"MARCHAR PARA A FREN-
-TE". QUER DIZER, ROUBAR,

NA LINGUAGEM FASCISTA

ASMARA, Erythría, 8 (U. P.)
-~ A Itália nüo será dissuadida,
«or nenhuma espécie de ameaça,
le «ua actual campanha da Af ri-
ca Oriental, declarou o conde
Galcazzo Qlano, genro do primei-
ro ministro, sr. Benlto Mussolini,
• chefe do Departamento de Im-
prensa, em oração hoje, pronun.
eiada aqui."Ja passou o momento dos dis-
«ursos, quando as nossas almas
brilham a lut do sol e os nossos
motores estão parados nos cam-
pos", disse elle. Confirmou que
» Itália fascista esta disposta a
marchar para a frente, nüo se
"' '•-.ando Impressionar pelas

sacas de quem quer que seja,
o a pelas exacçBes, emquanto não
eo tenha obtido Justa "revan-

che".
Toda a população de Asmara

celebrou, com enthuslasmo, a
rova de mobilização e o dlscur-

ro pronunciado, hontem, pelo
sr. Benlto Mussolini, desfilando
pelas ruas, ao mesmo tempo em

xçue dava vivas ao Duce e ao Rei.

OS FASCISTAS ADOPTAM A
ESCOLA DESUSAI.. DOS IMPE-

RIALISTAS JAPONEZES
UrgenteROMA, t (U. P.)

Convocações
St-NDICATO DOS CAUJEI-

KEIROS DE FERRO — As-
aembléa geral extraordinária,
hoje, as 19 horas. Ordem do
dia: — 1") Leitura da Aeta an-
terlor; 2') leitura do Expedlen-
te; 3*>) assumptos geraes. Pede-
se o comparecimento de todos
os associados, inclusive os Dele-
gados das Offlclnas.

CENTRO DOS OPERÁRIOS
B EMPREGADOS DA LIGHT
E COMPANHIAS ASSOCIADAS
-— Reunião extraordinária do
Conselho Deliberativo, em 2.
convocação, amanhã, os 20.30
horas. Ordem do dia: a) leitu-
ra da acta da ultima reunião ex-
traordinaria; b) expediente; c)
deliberar sobre o caso da Fede-
ração do Trabalho do Districto
.Federal; d) o caso da Caixa de
Aposentadoria e PensSes.

UNIÃO OERAL DOS STNDI-
CATOS DE EMPREGADOS DO
DISTRICTO FEDERAL (Ex-
Federação do Trabalho) — Re-
união ordinária do Conselho
Representativo, amanhã, ás 20
horas. Ordem do dia: a) Expe-
dlente — Posse de Delegados;
b) ainda a sentença Ribas Car-
neiro no caso do Syndicato doa
Professores; c) personalidade
Jurídica dos Syndlcatos; d) In-
leresses geraes.

SYNDICATO DOS GARÇONS
DO RIO/DE JANEIRO — A?-
semblêa de classe, dia 10 do
corrente, áa 21.30 horas, para
entrega de um Importante pro-
jeeto aos Vereadores Classlstas.
que comparecerão.

Â C S. U. B, vae rea-
lizar uma conferen-

cia, hoje
Hoje, ás 19.30 horas, a Con-

federação Syndlcal Unitária do
3rasil vae realizar mais uma
conferência, na sede do Syndica-
to dos Trabalhadores em Mar-
¦cenarias e Classes Annexas, a
rua de São Pedro a. 335. so-
orado.

Falarão o vereador Tito Llvio,
sobre o thema "Liberdade De-
mocraticas" e o syndicallsado
José Theodoro Luiz, sobre "O
Movimento Syndlcal Brasileiro
«ia face da guerra Italo-Abys-
linia", A entrada é íranca.

Foram denunciados
pelo Ministério Pu-

Mico Militar
O sr. Auditor da Auditoria des-

te D. P* E., em officio n. 361,
d» 30 do snez findo, communi-
cou que o C. J. E. resolveu,
por unanimidade de votos, rece-
ber a denuncia offerecida pelo
representante do M* P* M. con-
tra, os io tenente Adherbal Pau-
lo de Faria, 2o tenente da reser-
va convocado Adroaldo Barbosa
da Silva, e 1° sargento, Carlos
Fonte-nelle Martins, 3o sargento,
Adauío Carlos Villela e cabo Ar-
chanjo José das Neves, todos da
E Av. M., como Incursos nas
penas dos'artigos 112, 170, letra
"a", artigo lo do decreto nu-
mero 4.0SS, de Janeiro de 1926,
178, n., 2, do C. P. M. e lo do
decreto 4.9SS, respectivamente.

Fottim arrolados como teste-
munhau: capitão Severino Mon-
teiro d,?i Silva, saliento ajudan-
te Antônio Pedro Bulhões, pri-
meiros sargentos Francisco de
A3sis Plinto Filho e Darcy Magr
gi e iní.ormante o 1° sargento,
Joaquim Alves Rodrigues, todos
iia Escola de Aviação Militar.

Ainda nesse officio, solicita, o
Auditor, remessa da certidão de
essentamientos e fé de officio o
individunes dactyioscopicas dos
accusadoB, tudo para fins de jus-
tlça. -'

Ao dirfíctor da Aviação SOliçí-
tou-se providencias no sentido de
B-sr atte/adido o reierido pedido.

A invasão da Ethlopla
forças Italianas prosesulro, ooin
nenhuma declaração formal uo
Buerru, segundo foi Informada a
United Press, hoje, aqui, de íon-
tes autorizadas.

A ausência ile qualquer decla-
ração de que existe o estado de
guerra, constituo uma r-icapiui-
lação da Invasão da Mandchurla
pulos Japonezes.
O GOVERNO "BÁRBARO" DA

ETHIUPIA GARANTE OS
"CIVILIZADOS" FASCISTAS

EM ADIS ABABA
ADDIS ABABA, i (U. P.) —

Emquanto as forças Italianas
atacavam a sua fronteira norte,
a Ethlopla recebia tranqullltt-
mente as noticias não confirma-
das sobre severas perdas nas fl-
lelras de sua3 forças avançados
• continuava os seus preparatl-
vos de ultimo momento par» a
guerra.

Os boatos d» consideráveis
prejuízos e destruição de casas
em Adua e Adrlgrat não logra-
ram perturbar apparentemente
os chefes ethloplcos, não obstan-
te o facto, evidente, de que os
seus exércitos se acham mal-pre-
parados para opporem reslsten-
cia as armas modernas dos lta-
llanos e, especialmente, aos ata-
quês aéreos.

Nagadras Wollacho. fiel conse-
Ihelro do Imperador, partiu esta
manhã, pata Tigres, sem annun-
dar a missão que o.leva a oasa
região.

Milhares de guerreiros, de rou-
pos brancas, espalhados pelo pa-
teo lmmenso do Palácio Velho,
contemplam o enorme tam oor,
tão alto como um homem, que se
acha disposto no terraço, e onde
um enorme negro galla, batera
para chamar o pof/o, afim de an-
nunclar a ordem 'de mobilização
das forças.

Ao mesmo tempo, diversos
trens de mula, levando metralha-
doras pesadas, começaram a dei-
xar o prédio do Ministério, com
destino desconhecido.' Oitocentos homens loram rece-
bldos & noite passada no Pala-
cio pelo Imperador, sendo muni-
dos de armas e munições, com as
quaes partiram para o front.

Soube-se que a legação Itália-
na retirou todos os seus deposl-
tos do Banco.

Entrementes, o governo collo-
cou uma guarda imperial ante a
legação Italiana e todas as casas
habitadas por Italianos foram
guardadas, afim de se evitarem
incidentes.

A NOTICIA DA AGGRESSÃO
FASCISTA CHEGA A» L. D. N.

GENEBRA, 8 (U. P.) — As
noticias do Inicio da guerra en-
tre a Italia e, a Ethlopla,..coro.
perdas e vlcümas entre a popu-
lação civil deste ultimo paiz, em
conseqüência do b o m b ardeio
aéreo por parte dos italianos ua
região de Adua, foram recebidas
pela Liga das Nações esta ma-
nha, em dois telegrammas proce-
dentes de Roma e de Addls Aba-
ba.

A nota ethloplca assume a Í6r-
ma de um protesto contra a in-
vestida por terra e pelo ar. O lo-
legramma italiano dizia que o
alto-commando Italiano, na AfrI-
ca Oriental, fora autorizado a
"adoptar medidas de precau-
ção", taes como a oecupação de
pontos estratégicos em território
Ethioplco, em vista da retirada
das forças abexlns, que é consl-
derada como um gesto de tactica
militar.

Registrava-se uma batalha ua
província de Agami, segundo a
communlcaçâo ethloplca, quo ei-
tou numerosas perdas e victlmas
entre mulheres o creanças, em
conseqüência das bombas dos
aviões italianos.

Immediatamente, depois de re-
ceblda- a nota-protesto da Ethio-
pia, Lord Granbourne» da Grã-
Bretanha, partiu precipitada-
mente, para uma conferência
com o sr. Salvador de Madarla-
ga.

NOTICIAS SEM CONFIB*
MAÇAO

ADDIS ABABA, 3 (ü. P.) —
Urgente — As primeiras forcas
ethioplcas que tentaram impedir
a Investida dos italianos, ao lon-
go da fronteira septentrional, fo-
ram dizimadas, segundo notl-
cias não confirmadas, que foram
hoje recebidas.

Taes noticias, que não puderam
ter confirmação, dizem que os
italianos avançaram sete kllome-
tros ao longo da fronteira merl-
dlonal, abatendo 800 ethiopes, a
tiros de metralhadoras.

Entrementes correu aqui que
não houve nenhuma declaração
de guerra, até este momento. A
menos que se registe uma súbita
mudança nos planos, não serão
entregues passaportes aos mem-
bros do corpo diplomático ita-
liano, embora tenha constado
que um trem especial aguarda
ordens nesse sentido.

Italiano a
Liga das"Nações a propósito dos
ultlmoâ acontecimento* ufrlca-
nos: "O espirito belllcoso e ag-
gressivo quo se formou enlre
chefes e soldados, que Inslulúnte
mente reclamaram, por algum
tempo e acabaram por impOr fl-
nalmente, a guerra contra a Ita-
Ha, encontrou sua ultima <¦? mais
completa expressão na ordem
para a mobilização geral, annun-
cleda pelo Negus em seu tele-
gramma de 28 de Setembro.

"Essa ordem constitue uma
ameaça Immedlata e dlrecta -as
tropas Italianos, com as clrcum-
stanclas aggravantes da creaçâo
do uma zona neutra, que foi
recentemente annunciada em
Addls Ababa, com um motivo es-
pecloso, que na realidade nada
mais era de que um movimento
aggressivo vizando facilitar a
concentração • os preparativos
de aggressão dos tropas Ethlopi-
oo*.

"O governo Italiano teve a
honra de communlcar, em seu
memorandum de 4 de Setembro
ultimo, documentos que domons-
tram actos de aggressão conli-
nuos « sangrentos, aos quaes íoi
a Itália sujeita durante a ultima
década. Em conseqüência da or-
dem de mobilização gerai essa
aggressão assumiu dlmensSrn
cuja importância é mu-tb-simo
mais considerável e envolve ma-
nlfestamente perigos ma's sérios
e tmmediatos, contra os quaes ê
necessário agir sem demora por
motivos elementares de seguran-
ça. Em presença dessa situação,
o governo Italiano viu-se com-
pellldo a autorizar o commnudo
supremo na Erythrêâ a dar os
passos necessários para a defe-
sa, — (a.) Fulvio SuvJcb,

O RISÍVEL COMMONICADO
OFFICIAL N« 10

ROMA, 3 (United Press) —
E* o seguinte o texto do commu-
nlcado offlcial n.o 10, divulgado
pelo governo Italiano:

"A ordem de moblllzição ge-
ral na Ethlopla, sob pressão do
espirito aggressivo e belliooso fo-
mentedo entre os chefes mlllta-
res e os soldados daquelle paiz,
que ha multo tempo reclamavam
em v6z alta e que ultimamente
insistiram. Forçando uma guer-
ra contra a Itália, representa
uma ameaça directa e immedlata
lis tropas italianas, em nossas
duas colônias da África Orien-
tal.

"A ameaça àggravou-se com o
facto da «reação da zona neutra
annunciada de Addls Ababa, que
a despeito dos pretextos apresen-
tados constituo uma Iniciativa
meramente estratégica visando

predispor melhor o preparo ag-
gressivo das tropas Ethln*.lcn->

"Os constantes actoa do ag-
gresslvldade, expostos no memu-
ranJum Italiano ft Ligo, e aoe
quaes foi sujeita a Itália nas ul-
timas decodas, ingressam assim
numa Phase de Importância
maior e mais grave, contra a
cujos perigos somos forçados a
reagir som demora. O comman-
do superior no Erythréa, assim,
recebeu ordens para agir. As
tropas italianas oecupam certas
posições avançadas além do nos-
sas linhas". - (a.) Bwwj-.>

A L. D. N. BEUNIB-SE-A»
AMANHA

GENEBRA, 3 (U. P.) - Ur-
gente _ Notlclo-se oíflclalmcnte
que o Conselho da Liga das Na-
ções se reunira no próximo sab-
bada, amanhã. ¦

BOATO
ADDIS ABABA, 3 (0. P) -

Noticia-se, Inconflrmadamente,
que lavra feroz combate na pro-
vincla de Aussb, que fai frontel-
ra com a Somália franceza e com
a Eritréa.

NOTICIA DESMENTIDA
PARIS, 3 (U. P:) - -Pe"0";

lidade do ministério do exterior,
desmentiu formalmente a noticia
de que os srs. Lavai e Éden na-
viam accordado que a Liga das
Nações haja immediatamente,
rompendo relações financeiras e
econômicas com a Itália.

OS ESTRANGEIROS REFUGIAM-
SE NOS MORROS VIZI-
NHOS DE ADDIS ABABA

ADDIS ABABA, 3 (U. P.) -
Muitos estrangeiros foram pas-
sar a noite nos monos vizinhos
da capital, ou preparam-se para
isso fazer antes de clarear o dia,
receiosos de que esta cidade seja
bombardeada pelos aviões italia-
nos no correr da jornada de
amanhã. l~2.i,

AVANÇAM AS TROPAS
LONDRES. 3 (U. P.) — O cor-

respondente da Exchange Tele-
graph, junto ao quartel-general
Italiano, na Erltrea, informa que
o avanço das tropas península-
res está proseguindo, observan-
do-se notável progresso nestas
ultimas horas.

LONDRES, 3 (ü. P.) - Begun-
do informa o correspondente da
Exchange Telegraph na Enlréa,
a cavallaria e os carros blinda-
dos ligeiros estão abrindo ca-
minho A infantaria.

CaminhOes ligeiros, accionados
por quatro rodas trazeiras, mas
capazes de conduzir cerca de
oltocenlos kilos de carga, estão
vencendo bem a deficiência das
estradas.

ATE' A OBTENÇÃO
DA "JUSTA VINGANÇA"
EIS COMO FALA 0 CONDE C1AW0, GENRO DE MUSSOLtNl

ESPERA-SE
QUE 0 CONSELHO DA L. D. N.
applique saneções contra a Itália, em
virtude da insólita e deshumana aggres-

¦ são á Abyssinia —

ROMA, 3. (United Press) --*"
Tal como aconteceu em recentes
campanhas dos japonezes nu
China e na Mandchurla, o pri-
mclro ministro Mussolini contl-
nuarft a invasão da Ethlopla por
tropas fascistas, sem a formali-
dade da declaração de guerra, de
accôrdo com o que foi possível
saber em fonte autorlzade.

Apurou-se que os forças lia-
lianas prosegulião a forçar ca-
minho para o Interior da Abys-
slnia, sem declaração offlcial de
guerra, • se forem pedidas ea-
pllcaçOes a Uoma, o governo ten-
dona responder que a prolon-
gada attltude «ggresslva da
Ethlopla, tornou necessária acçâo
de salvaguarda e garantia das
colônias Italianas que fazem
fronteira com o Império da Aírl-
ca Oriental.

O governo publicou um com-
municado em qut> diz que" a or-
dem de mobilização geral na
Ethlopla, sob pressão de esplrl-
to guerreiro e aggressivo, fo-
mentado por chefes e seus acom-
panhantes, os quaes, ha longo
tempo, pedem em voz alta guer-
ra contra a Itália, insistindo e
compellmdo ultimamente a tal
situação, representa dlrecta e
Immedlata ameaça para as tro-

pas Italianas que se encontram
nas duas colônias da África Orl-
ental." Foi ao mesmo tempo en-
vlada uma nota a Liga dss Na-
ções, em que o governo Informa

que o estado maior das forças
Italianas na África Oriental, foi
autorizado ft tomar medidas de
precaução", taes como a oecupa-
ção de pontos estratégicos.

Telegramma de Asmara, no
sul da Eritréia, diz que toda a
população da cidade celebrou a
experiência de mobilização ias-

cista, assim como o discurso
hontem pronunciado pelo pri-
melro ministro Mussolini. Hou-
v© parada nas ruas, com vivas ao
chefe do governo italiano e ao
rei Victor Emmanuel.

O conde Clano, genro do sr.
Mussolini, pronunciou um dis-
curso, em que disse que "nâo
era para palavras o momento em
que nossas adagas brilham ao
sol, e nossos motores esperam no
campo". Reaffirmou que os fas-

clstas da Itália "marcharão dl-
reitos em frente, sem prestar at-
tençâo ás ameaças de ninguém
nem a chantages, até ã obtenção
de ju3ta vingança."

GENEBRA, S — (Valled
Pr*») — E«pern-*e «ue o
Conielho da Ugm dss NacOri,
roja rcuaito «atá mareada
para amanha, dcteralaara
que sejam appllenda» ian-
cç«e» contra a Itália, em con-
«equem-la «a lavas!» da
Ethlopla.

O Conselho ezlmnará • tt-
latorlo da Cammlxiao doa
Treie, reunida hoje, e tomar*
conhecimento dos aupertoe
mala recentes, tomados auhl-
tameate pela situação.

Logo que fira verificada •
o«tn-»«Si> faarlata coutra ¦
Abymalnla, enaforme determl-
aa o artltzo Doa* do Coavcalo
básico da entidade, aotlrla-se
que o Conselho lavocnr* o
nrtla-o Desesels, do referido
convênio, afim de que sejam
nppllcadaa «anccOea «eonoml-
ca*.

De aceodo com cate ultimo
dluposltlvo, todoa oa mem-
broa da I.!»-a dn« NnçOea ne
abaterão de comprar merca-
dorlaa Itolianaa. Pelo menos
calculn-ae que oa repreaen-
taotra ethlopea Insistirão na
Invocação do artigo Dexcichi.

Entrementes atmoaphcrn de
guerra prevaleceu aos corre-
dorea da Llaa das Nnv6ea. oa
membro» doa prlnclpoes de-
legacSes palestrando viva-
mente sobre oa termoa do»
teles-rnmmn» de prote»to en-
vindo» pelo Imperador Halle
Selnnnlé ao Instituto. O» de»-
pacho» em apreço accu»am o»
Itnlaiaos de haver bombor-
deado Adua, causando dc»-
trulcõe* de propriedade. Um
do» telea-rnmmn» accuaa o»
Italiano» de haverem atiro-
do bomba» aobre o ho»pitnl
da Cru» Vermelha, naquella
tradicional cidade abexlm da
província de Tlaré. Prealdlda
pelo delegado heapaahol Snl-
vndor Slodarlnrsa, o Comml»-
¦no do» Tre«e rcunlu-»e a» 4
hora» e 40 minuto» dn tarde.

Penonulldnde da Llan dn»
Nnçõe», corrlo-lndo veratto
previa do protesto

arruado a qual quatro acro-
planoa llnllnno» huvlam bom-
hardeado Adua, attlnglndo aa
hombaa uni hoipltnl cm «ue
eslava hasteada a hoadclra
da Crus Vermelha, accreu-
centou que dois nvIOes fite»
ram seo-undo bombardeio,
nio aendo mcaclonadaa vlctl-
ma» pcsaoae».

"Trabalhador! 0c-
cupa o teu posto!"

As massas operárias e
populares do RoeHo on-
frontam o terror po'J-
dal* concorrendo ás

eleições ntuniclpaes
EEC1PE,

ethlope,

CONCLUSÕES
Operários de Mata

razzo. em guarda!
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O GOVERNO DA ABYSSINIA
COMMU NICA A' L. D. N. O

ASSALTO FASCISTA
GENEBRA, 3 (ü. F.) — E'

o seguinte o texto qo telegramma
enviado pelo ministro das Rela-
ções Exteriores da Ethlopla ao
secretario geral da I.isa das Na-
ções, sr. Joseph Avenoe:

"Queira communlcar ao Con-
selho e aos representantes dos
Estados o telegramma recebido
na manhã de 3 de outubro, pelo
Ras Soycüm, informando o go-
verno imperial de que oa aero-
planos militares italianos prose-
guiram, çsta manhã, ao bombar-
deio de Adua e de Adigiat, cau-
sando numerosas victlmas entre
a população civil, inclusive mu-
lheres e creanqas, e destruindo
innumeras casas.

"A batalha está sendo trava-
da na província de Agaml.

"Estes acontecimentos estão
tendo logar em território ethio-
pico, implicam na violação da
fronteira do Império, e em uma
informação <Jc3 pactos peia ag-
gressâo italiana". — (a.) He-
rouy".
COMO O "DUOE" COMMTJNiCA
A' L D* N.. A SLA INVESTIU \
P VPÍV.VNTE, CONTRA O POVO

AEiSSINIO
GENEBRA, 3 (Ünitc-I Press)

__ £' o s«;S'"In'-s ° te2t0 dA noíe

gada ao Rio, de volta de seu
ultimo passeio pela Europa.
Apenas o magnata teve a esper-
teza de "amenisal-a" com o se-
guinte 

"gesto de generosidade",
que o nauseabundo, commovido
até ás lagrimas, consagrou em
phrases lyricas e sentimentaes:!

— "Aos operários que forem
para a guerra reservarei os
seus logares."

Trata-se de uma cynica e sor-
dida mentira de Matarazzo. Ma-
tarazzo não pôde garantir esses
logares aos operários que forem
para a guerra, ainda que elles
não percam a vida, tão precio-
sa para suas famílias, nas te-
nebrosas florestas e nos abys-
mos traiçoeiros do território
abexim. Ê isso pelo simples mo**
tivo de que as leis brasileiras
de immigração não facilitam,
pelo contrario difficultam o re-
gresso ao paiz de immigrantes
que já aqui estiveram e daqui
se afastaram. De accôrdo com
essas leis — que Matarazzo
desdenhosamente finge desço-
nhecer e ignorar — um immi-
grante só pôde sahir do Bra-
sil com direito de volta pelo
prazo máximo de ura anno, e
isso fazendo a declaração de
que se trata de um, passeio 

"a

seu paiz natal". Excedido esse
prazo, o immigrante só poderá
reentrar no Brasil com uma no-
va "carta de chamada". E co-
mo a orientação do governo tem
sido, ultimamente, restringir a
entrada de immigrantes, nâo é
mais com a facilidade de ou-
tr'ora que se obtêm, hoje em
dia, no estrangeiro, essas "car-

tas de chamada".
Ora, o operário que Mataraz-

zo manda para o duce não vae
para seu paiz natal, nem mui-

jto menos a passeio: vae para
! fazer a guerra num outro paiz.
lAdmittindo que elle consiga
salvar a pelle, quem lhe garan-
tira que, a datar de um anno
de sua partida, já estará des-
mobilisado e prompto para o
regresso? Excedido o prazo,
quem lhe garantirá uma nova
"carta de chamada"? Isso ab-
strahindo a hypothese, mais do
que plausível, de que elle, á sua
volta, encontrará, não o seu lo-
gar reservado, como lhe pro-
mette Matarazzo, mas, ou um
logar inferior, ou, então, o que
é certo, o desemprego, a fome.

A promessa de Matarazzo é,

portanto, uma promessa falsa,
mentirosa, de má té. O magna-
ta italiano sabe que nada pôde
prometter, pois não é crivei que
elle ignore as lei.*? brasileiras de
im migração. E ahi, sobretudo, o
caso aúgmehta de gravidade,
pois é intolerável que o ricaço
fascista desdenhe e menospre-
ze com tamanha arrogância as
leis brasileiras e se proponha
mesmo, insolenteinente, a des*
respeital-as, para 

"servir ao
duce". , .

Dc mais a mais, e simples-
mente revoltante que Mataraz-
zo se julgue, assim, com o tíi-

reito de dispor da vida de seus
operários, a ponto de topar a
macabra encommenda do duce
e comprometter-se com este a
enviar-lhe "um bom contingen-
te de soldados de suas fabri-
cas!" São, por acaso, seus es-
cravos, esses operários? O con-
de tem uma porção de filhos, o
Chiquinho, o Pepino, etc. Por
que não os manda "servir ao
duce?" E é ahi que a porca tor-
ce o rabo.,,

0 monstruoso bom*
bardeio aéreo de
Ádua e Adigrat

Informações ohtldas em circu-
los dignos de credito dizem que
o sr. Luigi Vinei, Gigllaccl, ml-
ntstro da Itália, recebeu ordem
de deixar o paiz e partirá ama-
nhã de Addls Ababa em trem es-
pecial.

Os últimos preparativos para
a campanha proseguem actlva-
mente. O sr. Nagradras, conse-
lheiro intimo do Negus, partiu
esta manhã para a província de
Tigre, provavelmente afim de di-
rigtr aa operações na frente
norte.

Entrementes milhares de guer-
retrós, de roupas brancas espa-
lhados no vasto pateo do Velho
Palácio contemplam o lmmenso
tambor, de tamanho de um lio-
mem, oue foi collocado nesse io-

gar e cujo som produzido por um
"galla" chamara o povo para ou-
vir o decreto de mobilização. _

Numerosos carros puxados por
mulas e carregando pesadas ma-
tralhadoras deixaram a cidade
seguindo para o campo, ignoran-
do-se porém o destino definitl-
vo. O Imperador recebeu no Pa-
laclo hontem á noite oitocentos
homens, os quaes receberam ar-
mas e munições e em seguida
partiram para o theatro das

' operações.
Soube-se que a legação italia-

na retirou os fundos que tinha
nos bancos. O governo imperial
mandou guardar por fortes con-
tigentes de tropas o edifício ilo
legação real italiana e as resi-
dencias de to.los os italianos,
afim de Impedir possíveis assai-
tos da populaça.

Diz-se que o Ras Kabeba, go-
verna-.lor cie Geddim e Lefrata e
três generaes que commandam
60.000 homens, dirigem-se a
marcha forçada ao monte Mus**
sa Ali, em cujas fraldas os ita-
lianos estabeleceram uma base
de operações.

Noticias ainda não confirma-
das. dizem que as forças italianas
avançaram sete kilometros ao
longo da frente sul, desalojamlo
oitocentos ethiopes que tentaram
um ataque com metralhadoras.

Emquanto Isso aviões, com
sua pesada carga, de bombas,
entregavam-se as esforço de
galgar altitudes de 3.000 a
3.300 metros, afim de poder
transpor o circulo de monta-
nhas, em cujo centro está situa-
da a historloa cidade de Adua.

O conde Galoazzo Clano, gen-
r* do sr.. Musaolini, levantou
vOo á frente da esquadrilha de
seu commando, a "Desespera-
da", e os filhos do primeiro mi-
nistro. Vlttorio. de 19 annos, e
Bruno, de 18. galgaram os ares
em outra esquadrilha, compre
hendendo um total de 15 aviões
Caproni de bombardeio, todos
elles pertencentes a uma sô ba-
se.

O conde Clano declarou-me
que Adua estava defendida ror
artilharia ante-aéren, mas nõ.)
se sabe se a população da cida
de foi avisada dos objectivos do-i
aeroplanoa Italianos.

As tropas cruzaram a fronici-
ra em columnas largamente se-
paradas, todas convergindo so-
bre Adua. Os contingentes de
vanguarda artvessaram o Gaso
Mareb logo depois de clarear o
dia, destacando para a frent
grupos de atiradores, apoiados
nor secções de metralhadoras.
Vinha a seguir o grosso.

Devido ao relevo extrema-
mente accidentado do terreno,
as columnas avançavam serpen-
teando pelos valles dos regatos
tributários do Mare-b. (a) Web)
Miller.

dentes no Brasil, dia a dia, ma-
nifestam a sua repulsa pela
sinistra aventura ao dictador
feroz. Existem entre nós, fi-
chados pelos cônsules reaes,
20 mil italianos "promptos

para partir". Os agentes do
fascio, entretanto, só consegui-
ram reunir, até hoje, em Sao
Paulo, onde a colônia e nume-
rosa, uma vintena de homenst
No Rio, o fracasso foi maior
ainda. O "speaker" Pugliese
contou ao "Globo" — jornal
insuspeito aos fascistas — que,
nesta capital, cerca de 100 /io-
mens foram arrebanhados, mas
que na hora do embarque ape-
nas elle se apresentou l Os de-
mais, TODOS ELLES, deram o
fórdKNào é significativo?

A rapinagem contra
a Ethiopia começou
ás 5 da madrugada

de hontem
norte do planalto da África Ori-
ental.

As tropas marchavam cántan-
do, entre exclamações excitadas,
ncompanhadas por filia <le au-
to-carninhõés e de mulas, ievan-
.'.o metralhadoras, de acçòrdo
com plano bem preparado de
avanço.

0s agentes do fascio
continuam a fazer,
entre nós, a propa-
*anda da de^mi^ora-
^a ramna do Duce!
lhões de creaturas submetti-
das ao juao do mais odioso e
retrogrado regimen político de
qne se tem memória, nos tem-
pos modernos.

A Constituição de 16 de jit-
lho prohibe a guerra. Como.
vnis, consente o qc-verno que
os Marcnni, ns Snrrenli.no. os
Marpicati e ns Cantalupo exer-
eam assim tão desenvnlta e
desembaraçadamente a sna cri-
mi.nosa "actividade"? isso não
nrnva que o governo 

"brasilei-
rn", o governo do sr. Getulio
Várnas, apnia a despudoradn
ranina do duce e cem ella. se-
nãd material, peto menos, mo-
ralmente se sntidariza?

O "ENTHVSIASMO" DA
COLÔNIA...

E não se diga qne a colônia
italiana, tão laboriosa, tão pa-
cifica. está de accôrdo eom as
attitudes inconvpnientes dns
empreiteiros sanguinários do
ilirahno qne escravisa e hmni-
Um sua gloriosa pátria. Ape-
zar de toda a propaganda fri-
ta.-apesar dn campanha sps-
temática da imnrc-nsa náusea-
bunda contra a "barbaria abys-
iinin", apezar da exaltação
diária da "guerra civilizado-
ra" do duce, os italianos resi-

0 comicio-monstro
de amanhã, no Thea-

trtoJoão Caetano
estrangeiro, sem distineção de
ideal politbo, deve a ella compa-
i-ecer, afim de protestar, com ve-
liemencia, contra o commercio
maldicto dos agentes de Ba-
ilzaharoff, que, para # satisfazer
aos seus appetites insaciáveis, nao
vacillam ein sacrificar homens,
mulheres e até cream.as.

Ainda hontem,' foram mortas
dezenas de creanças na cidade
de Aduá, na Abyssinia, em con-
seqüência do bombardeio levado
a effeito pela aviação de Musso-
Uni, chefe do imperialismo italia-
no que tenta massacrar as mas-
sas negras da Abyssinia.

Protestar contra tal guerra, e
dever de tedo homem livre".

O COMÍCIO E* AUTORIZADO
Indagamos ao sr. Pedro de

Souza, se o comicio de amanha
tinha tido autorização legal das
autoridades competentes.

Elle nos respondeu, peremplo-
rio: ,.

— O comicio de amanha será
uma reunião legal, paia a qual a
policia forneceu a necessária li-
cença. Acho que tudo correrá na
mais perfeita ordem, uma vez
que o Partido Socialista do Bra-
sil, na reunião de amanhã, não
fará mais nem menos do que se-
cundar o exemplo dos povos ei-
vilizados, que em praças publicas,
protestam contra a guerra de ra-
pina, que no momento ameaça
arrazar o império negro e confia-
gar o inundo.

Emquanto a Liga das Nações
annuncia trabalhar para evilaf a
càlastrophe, as trincheiras estão
innundadas de munições e os pri-
meiros abyssinios tombam ante as
raiadas dãs metralhadoras fascis-
tas".

Finalizando, adeantou-nos o sr.
Pedro de Souza:

— O comi.-io de amanhã tem
uma grande importância, para o
povo brasileiro,; porque será elle
o primeiro da America do Sul em
protestar contra o assalto de Mus-
solini á Abyssinia.

Por intermédio d> seu jornal,
convido o oove, em nome do
Partido Socialista do Brasil, a
comparecer em massa ao grande"meeting'', que terá inicio ás
17 horas.

26 — (Do corres-
pondente) Trobnlhndorl ««nipn
o teu posto!, é a legenda com
quo as massas operárias e popu-
lares se congregam para enfren-
tar o terror policial, concorren-
do ás próximas eleições munlct-
naes. Nas ruas, nas fabricas,
nas macumbas, nos atellers, nas
officinas, por toda parte, a tra-
dicional legenda dae trabalha-
dores pernambucanos ecOa como
um grito de revolta e protesto
contra o pollciallsmo com que o
sr. Lima Cavalcanti quer obter
a victoria no próximo pleito.

O Comitê Central Pr6 Legen-
da Trabalhador! Oecupa o teu
posto' apresentou uma chapn
constituída dos seguintes nomes-

Chrlstlano Coutinho Cordeiro
Puncclonario do Estado An-

tonio Camlllo das Chagas Rlbel-
ro — Graphlco: Dr. Joaquim
Moreira Cardoso — Professor
da Escola de Ensenharia; Dr
Antônio Jos6 Coelho de Almeida

Professor da Escola de Mo-
dicina; Antônio Muniz de Farias

 Coronel reformado da Rrltra-
da Militar do Estado; Elias Lo-
pes da Silva — Varegista; Car-
men Ricardo de Souza — Cos-
tureira; José Joaquim Cordeiro

Commerciario; João Be7erra
de Lima — pelos Carvoeiros
Reynaliio Lins — pelo jornal 

''A

Esquerda"; Louelval da Motta
Cabral — pela "Folha do Po-
vo"; Hibernon Wanderley —
Universitário; Gustavo Tigre
Coutinho — Ferroviário; Ameri-
co de Araújo Pinheiro -— Trans-
viário; Ivo Rubem Silva — Tra-
balhador em Massas Alimentl-
cias.

Tentou matar-se in-

A domestica Maria Rezende,
de côr parda, com lfi annos de
idade, solteira, brasileira e do-
miciliada á rua Pedro Américo
n. 41, por desgostos Íntimos
tentou matar-se, hontem, na re-
sidencia, ingerindo um pouco dp
ácido phenico.

Maria Rezende foi soecorrida
pela Assistência, tendo sido me-
dicada no Posto Central, onde
lho foi applicada a indispensa-
vel lavagem estomacal.

ULTIMA HOM
SPORTM

Brasil venceu Jack
Russell por desclassi-

ficarão
Um conflieto orMnado

pala Policia Militar
Sccnns dignas dn um "fllm do

"Far-West" verificaram-se hon-
tem, fl nolto no Estádio Brasil.
Houve cadelrndas; emflm fectos
quo sô servem para afastar o
publico das competições da
"catch". O encontro entre Pe-
dro Bras'1 e Jack Russel foi o
pomo da dlucordla. O america-
no, como sempre, exímio na pra-
tica dos "fouls" Irritou o publl-
co. Um grupo de pollcioea e do
soldados, que se encontravam nas
archlbnncndns Invadiram o re-
cinto, e quando Russel deixava o
tablado passou a commetter des-
atinos. De sabre em punho apa-
voraram as famílias. Cadeiras
voavam. Ninguém se entendia. O
estádio esta em pé de guerra. O
no«so collega de Imprensa A P.
de Carvalho serviu do alvo pa-
ra um pedaço de pao. que lho
abriu a cabeça. O publico com
grande dlfftcúldad<* conseguiu
delxnr o recinto do Estádio Ura-
sil, serenados os ânimos dos bel-
llgerantes vários estragos foram
notados. Cadeiras e outros ape-
trechos ainda traziam nítidos,
bem nUldos os vestígios das sce-
nas vandallcas que ahi se des-
enrolaram.

O profjramma quanto 6 parte
technlca nada de'xou a desejar.
Todos os encontros agradaram.
O que reuniu os "catchers No-
wlna e Kaplan foi o que mais
agradou. O conde patenteando a
sui alta classe asslgnalou bella
vletorla. As outras lutas offere-
ceiam os seguintes resultados:

1.» luta — Hakuy x Koch.
Bom combate. Hakey venceu

por espaduas no chão.
2.' luta — Nowlna x Kaplan.

Optima pele.'a. Nowlna mala uma
vez emocionou o publico com o
seu apurado estylo. Venceu por
encostamento de espaduas.

3.* luta — AdencOa x Zicoff.
O russo Zicoff, venceu por es-

puduas no chão, mas foi exces-
slvo na pratica de "fouls .

Final •— Pedro Brasil x Rus«
sell. , „„ , -

Combate pontilhado de" fouls"
quo trouxe a assistência em
constante irritação.

Foi dada a victoria % Brasil,
por desclassificação.

0 Bangu1. firme oa
F. M. D.

O Conselho Deliberativo do Ban«
ga', por proposta do «eu preBlden-
le, votou, hontem é noite, uma
moção de apoio e solidariedade á
Federação Metropolitana.

uma diligencia inútil
e rumorosa da Segu-

A União dos Alfaia-
teseAnnexos,deSão

Paulo, protesta
Com o pedido de publicidade,

a ExMUtlva «a União dos Al-
faiates e Annexos de São Paulo
tini enviou uma copia do teie

gramma' passado ao embaixador
da Italia e do ministro das Rela-

gtó 
¦Exteriores, nos seguintes

termos:
«A União dos Alfaiates e An-

nexos, por decisão da Directo-
ria. protesta perante V.-Excia.
contra a vinda ao Brasil de Sor-
rentino, afim de aliciar carne
para o canhão na aventura fas-
Cisca, (a) Directoria."

rança *
Sob pretexto de appre'
hender munições, a poli'

cia detém cinco
populares

À' casa da rua Itabayana n. «N
casa 1, no Morro do Vintém, no
Engenho Novo, onde alguns popu-
lares se entregavam á tarefa de
limpar tubos de lança-perfumes,
metallicos, accorreu, hontem á noi-
te, por denuncia de um guarda mu-
nicipal, numerosa turma de invés-
tigadores da Segurança Social.

Uma vez invadida a casa, foram
presos os seguintes populares: Jo-
sé Gonçalves da Rocha, >oao Cha-
peta, Theodorico Francisco Barre-
to, Mario Amporta e Alberto Cos-
ta. Os dois últimos apresentavam
ferimentos leves, pois, ao usar
oxygenio na limpeza dequelles tu-
bos, deu-se uma pequena expio-
são, facto que provocou a denun-
cia do guarda citado.

Apesar de nada encontrarem que
lhes corroborasse a tola suspeita»
os policiais fizeram seguir os pre-
sos para a Central de Policia, ro-
tulaudo-os desde logo de extremis-
tas.

Não puderam com-
nleiar o "trabalho"

Quando o vendaval
assolava a cidade
Estava trabalhando, hontem.

nas obras do edtficio Virgínia,
o pintor João Rodrigues Carva-
lho. de 21 annos. solteiro, brasi-
leiro e residente & rua Bvaristo
da Veiga n. 128.

Ao descer sobre a cidade o
pavoroso tufão de hontem, João
não poude suster-se no andaime
e, tangido pela ventania, cahlu-
ao solo, soffrendo contusão no.
parletal.
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A' VENDA EM
TODA PARTE

Dois punguistas presos
Antônio .Tulião de Carvalho,

residente á rua Bella no. 38. so-
brado, vinha para a cidade em
bonde da Tijuca.

Ao paissor o vehlculo pela rua
Haddock Lobo, esquina de Pau-
lo de Frontin, Julião sentiu que
o seu companheiro de banco,
fingindo accommodar-se, dava-
lhe um esbarro forte, e qualquer
coisa apalpava-lhe o paletot.
Suspeitando loso de uma "pun-

ga", procurou a carteira. Junto
com a carteira encontrou tam-
bem u'a mão de homem, justa
mente a mão do cavalheiro que
lhe estava ao lado. Deu o alar-
me. O companheiro de viajem
falta precipitado do bonde jun-
tamente com outro indivíduo o
tentam correr. Nesse momento
anparece um guarda d-a Policia
Municipal e effectua a prisãj
Aos dois indivíduos.

Tratava-se dos celebres pun-
fadistas Antônio Alves, vulgD
'¦'Gaúcho", residente á rua Orrs
tes, 1G3, e Armando ÇJattardo
mais conhecido pela alcunha dr
"Pinea-foso", com domicilio a
rua Garibülãi n°. P.

Foram ambos levados para u
delegacia do S°* districto e au-

Compareçam á se-
cretaria do Collegio

Pedro II
Estáo chamados & secretaria de>

Collegio i%(lro II, Extemato, com
a máxima urgência, afim de as-
signarem o termo de collaçâo do
gráo, os seguintes bacharéis:

Alis simão — Atys Xavier AH-
pio Vieira — Antonictta PaladI-
no Amario — Annibal Amelio Bar-
cellcs — Aylton Cordeiro — Ame-
rico Sampaio Dias — Caio Tavares
Iracema — Clauco Rodrigues Al-
ves Barboza — Gerda de Almeida
Corrêa — Giselia Desler Pavilla
— Geralda Tavares — Hélio Mar-
cos Penna Beltrão — Humberto»
Gonçalves de Carvalho Júnior —¦
Moraes da Fonseca — lta Fras**
ca de Souza — Luiz Antônio Se-,
vero da Costa — Luiz Emygdiç
do Valle Filho — Maria Amélia
Brito Borges — Renato Leingru-
ber — Ilubcm Plácido de Medel*
ios — Walter Coutinho Cld_ —
Irene Amaral Bayardino — Jara
Cerqueira Montebellò — Ydersio
Luiz Vianna — Antônio de Bel-
liz — Aldyr Gomes — David V***.
ren e Orlando de Arruda fite
•Ãiara. &

¦¦¦ê.
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A Inglaterra sustou, em S. Paulo,
o embarque de carnes para Itália

S PAULO 2 (Docorrenondente) -Pelo tdephone - 0 Frigorífico Anglo havia negociado com o governo italiano variai toneladas de carne, uma parte dai^quawia

^^^hl^T^U^ W "*¦* • **«* fc*M% *» * q«. k» occorrer. devido a interferência d. Inglaterra que, poumnd. 
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E» EXTORSIVO
O PREÇO DA CARNE!
MAS OS CULPADcdTdE TUDO SAO OS MARCHANTES
affirmam-nos os açougueiros da praça José Clemente
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O retalho da carne

A recente greve da população o marchantí —• O matadouro, a te" entro oa açougueiros d» et-
fle São Salvador contra, o preço grande empresa, «uaat sempre dada. ob primeiros tocados por
da carne, velu uma voa chamar
a attenção sobre eise assumpto,
da mais relevante importância
para a vida de nosso povo. O ca-
«loca de ha multo que precisa fa'
2er tambem a aua greve contra
os preços da carne. N&o ha cl-
dadâo neate Rio de Janeiro, que
cada manhã, não tenha .uma pa-
lavra de protesto contra o alto
custo desse alimento. Via de re-
gra sua cólera descarrega-se ao*
bre o açougueiro, a seu ver cul-
pado, por sua ganância, de enca*
recer sempre mais o kllo dè car*
jie. Esquece-se, porém, quo o
açougueiro ê um Intermediário,

estrangeira — em Ultima ahâly
se o verdadeiro ganancioso, pois,
todos conhecem o preço por que
são pagaa aa reses aoa boladel-
roa.

Ha menos de um mer, que o
preço da carne, vendida a popu*
lação, foi augmentado de 300
reis por kllo. Fala-se que um
novo augmento viril por todo es-
te mez, como conseqüência da
guerra entre oa fascistas ltalla*
nos e a Abysslnla. No Intuito de
conhecer a veracidade desaes
boatos e, mesmo, de ouvir a pa*
lavra dos açougueiros sobre a
origem do encareclmento desse

isujeito tambem aos preço* do I artigo de primeira necessidade,
um vendedor —• o marchante. E' 1 iniciamos hontem, uma "enquet-

nossa reportagem foram os da
quadra próxima a praça José
Clemente.

NO AÇOUGUE BRASU.
O proprietário do Açougue

Brasil, sr. José Jacyntho Pache-
oo, áttendeu-nos com solicitude.

A que attrlbue a ultima ai*
ta, de SOO reis por kllo ?

Antes de mala nada, devo*
lhe explicar-que geralmente, por
esta época do anno a carne en*
carece. Maa nunca, como agora.
0 augmento t, de facto, excèsst-
vo. Mas, crela o senhor, não te-
mos nelle a menor oülpa. Os cUl-
pados são os marchantes. Elles

açoitada por um tufão!A cidade
Desabamentos—Partiu-se a torre da estação emissora do "Jor-

nal do Brasil" — Um joven fulminado — Morte impressionan-
——— te de uma moça no escriptorio da Fox Film ———

A cidade foi hontem, ft tarde,
varrida por violento tufão, se-
tinido de intensa chuva oausan-
slo, além dé grandes prejuízos
/jiateriaes, innumeros desastres
pessoa»», sendo dois delles fa*
faes.

. Momentos pavorosos, em cer*
tos lugares, tendo, mesmo, esta*
feeleeido pânico, principalmente
«*.m Bemíica, onde esta localiza-
da a estação radlo-emlssora do
V Jornal do, Brasil", tendo ruído
a sue torre gigantesca, porem
n&o causando vlctlma*.

PARTIU-SE AO MEIO A TOR*
RE EMISSORA DO "JORNAL
i; DÒ BRASIL"

A estação emissora do "Jor*
inal do Brasil" esta localizada em
IBemfiea. No momento que des-
^encadeou o temporal aquella es-
ração estava em funecionemento.'A sua torre emissora, com a vio-
lenciá do tufão, partiu-se e
tombou, não tendo,, felizmente
causado desastres peisoaes, além
dos grandes prejuízos. No em-
tanto, como era natural» estabe-
leceu-se, o pânico dentro da es*
taç&o, pelas conseqüências que
poderiam advir.

NO ESCRIPTORIO DA FOX*
FILM

O escriptorio da Fox-Fllm, es-
tá Jnstallaâo na rua de Santa
Luzia, n.o 89.

Numa de suas dependências, a
gecç&o de Revisão de Fllms, ser-
vida por mocas, foi que se deu
o' facto mais impressionante cau-
sado pelo temporal de hontem.
Uma viga desprendendo-se do
íecto, foi alcançar uma das mo-
ças, a senhorlta Qrazlela Maço-
do de Souza, que, ali trabalha-
va, matando-a quasl instantanaa-
fnente.

CM JOVEN FULMINADO
Em conseqüência do tutüo, na

.-ua. Dr. Ezequlel, partiu-se um
Cio conduetor â<> oleetrleldade.
No momento pas*ivei por ali o
joven José Rodrigues, de Í6 an-
nos de idade, residente & rua
Barão de Angra, no Morro do
Pinto, o qual foi alcançado pe-
lo fio, morrendo fulminado.

NA RUA GENERAL POLÍ-
DORO

Xa casa n.o 74 da rua Genersl
Polydoro, exista uma velha ar-
vore, a qual, devido ft ventanln,
íoi arrancada, cahindo sobre um
muro e sobre os fios de eleclrl
cidade, destruindo os, porém,
sem causar desastres pessoaes.

DUAS CREAVCAS
VICTIMADAS

Tambem na rua Padre Mora*
jto, 20, houve ura desabamento,

ficando ferldaa duas creanças.
Uma dellas, em virtude da na-

tureza dos ferimento), foi Inter*
nada no H. P. 9.
VM VAGÃO DA CENTRAL IM-

PCLSlONADO PELO VENTO

fim CorOa Grande, no Ramal
de Mangaratiba, o vento deste-
lhou a estação e um vagão de
carga, que ali estava pando se
movimentasse, não tendo, po-
rém, causado vlctlmas pessoaes.

NA OFFIC1NA DA ROA S.
CHRISTOVAO

Em conseqüência do violento
temporal, uma offlclna da rua
S. Christovao, teve. um de «»ua
muros desabados, victlmando
dois operários.

São elles Seraphlm Rodrigues,
residente. & rua da Alegria n.'
424 • Seraphlm Figueiredo, mo-
rador ft rua do Livramento 211.

Este ultimo teve o oráneo ira-
cturado.

Matou-se com lysol!
0 GESTO DESESPERADO DE UM COM-
— MERCIARI0 APAIXONADO

é que dictam a aeu gosto o pre*
ço 4a carne.

Onde ae abaatece ssu «ata*
beleclmento ?

Em varloa pontos, confor-
me aa vantagens que offerecem.
Geralmente compro do matadou-
ro da Penha, do de Mendes ou
da Santa Crua.

Ha tendência d* serem au*
gmentados os preços actuaes T

—- Não creio. Todavia, fala-se |
multo na guerra da Abysslnla
Dizem que essa guerra affectua*
ra o custo de vida em nosso pala.
Li, até; ainda ha pouco, que oa
gêneros aublram em Buenos Al*
roa. Maa nada ael de positivo ao*
bre ao os marchantes pretendem
subir ainda mais o preço da car-
M.

A seu ver, qual seria a so-
lução para «ase caso ?

Km meu entender, o Abas*
teclmento, em vez de nos impor
preços, que multa vez, noa dão
swioa prejuízos, deveria tabellar
oa marchante», filies • que são oa
cuipadoa de tudo. Nos apenas pa*
gamos o pato, pois o freguês atl-
ra-nos a culpa, pensando que so-
mos gananciosos • nfto sentimos
a dlfferença que, na bolsa do
povo, fazem dois ou três tostões,
num kllo de carne.

. Despedlmo-hos. Ao sahlr, olha*
mos a tabeliã de preços fixada
pelo Abastecimento. Carne de
costela ou de peito — l$000... E
a carne que consome a maioria
da população, para a qual um
mil réis custa horas dé trabalho
árduo.

VENDEMOS COM PREJUÍZO
Mala adeante, entramos em ou*

tro açougue. O proprietário, ar.
Manoel Ferreira Lourenço, repe*
tlu-nos quasl as mesmas pala*
vraa de seu collega. Os marchan*
tes eram os culpados, pelo alto
preço da carne. Contra «lies é
que deveria investir o Abasteci-
mento.

Veja o senhor. A maioria
compra carne de costella ou de
peito, a mais barata. Vendemos
a 11000 o kllo e não ha nenhu*
ma compensação. Ao contrario,
posso lhe garantir que esse pre*
ço nos da prejuízo. Estamos su*
jeitos a innumeras despesas e ft
depreciação da carne, bem como
ao alto custo do transporte. Um
boi de 180 kilos paga 51000 de
transporte... Nessa despesa dia-
ria ascende a cerca de 2601000...

Ha tendência para augmen-
to?

Fala-se bastenta nessa guer-
ra da Itália com a Abysslnla.
Mas não creio que a carne suba
de preço. Afinal, são os mar*
chantes os que decidem. Nób es*
tamos sujeitos a elles, embora o
povo pense que tudo é ganância
de nossa parte.

SEMPRE O MARCHANTE I
Entramos no Açougue Caxias.,

O proprietário, sr. Antônio Serra,
explica-nos que ali não se vende
carne. Sé meudos. Estes, segun*
do affirmou, nfto tendem a au-
gmentar de preço.

Visitamos outros vários açou-
gues da praça José Clemente.
Em toda a parte a aceusação era
a mesma: o culpado é o mar*
chante. Elle ô que dieta os ptre-
ços. O açougue é obrigado a
acompanhal-o nessa alta, embo-
ra, no fim, se apresente, como o
directo culpado ante os olhos dio
freguez. A solução tambem era
Idêntica:, o Abastecimento devlá
forçar os marchantes ft acceita*1
ção de uma tabeliã razoável, de-
terminando assim a reducção nos
preços.
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A "UGHT" E A "CAMPANHA DOS 501"
A recusa obstinada dos Mac Crimon é uma affronta ao povo brasileiro!

A Light recusa-se a
conceder 50 °|° de abati-
mento aos estudantes nos
preços de passagens de
seus bondes e omnibus. A
Light, pela bocea do chefe
de seu Departamento Le-
gal, o celebre major Mac
Crimon, declara que se
trata de um M precedente
perigoso" e que, além do
mais, não está disposta a
ver seus lucros diminui-
rem.

Os lucros liquides an-
nuaes da Light são apenas
de 110 MIL CONTOS DE
REIS, segundo o insuspei*
to testemunho do senador
Costa Rego! Ao mesmo
tempo, os "prejuízos" que
a poderosa empresa? cana*
denso soffreria ae reduzi*
riam, ho máximo, a algu*
mas centenas do contos.

Admittindo mesmo que
a reducção pleiteada pelos
jovens alumnos de nossas
escolas, importasse em lu*

cros cessantes para a Li-
ght, num total de dez mil
contos por anno, ainda as-
sim lhe sobrariam 100
MIL CONTOS para en-
eher a pança repleta de
seus magnatas!.

A Light esta, portanto,
perfeitamente em condi-
ções de satisfazer a justa
aspiração dos estudantes
brasileiros. E si ae recusa
a. isso, conforme o major
Mac Crimon ji teve o to-

pete do avisar ao governo,
mancommunado com elle
nessa attitudè lamentável,
é porque é — coma disse-
ram muito bom os jovens
em luta na tua mensagem
de applauso á campanha
d'A MANHA—é porque é
INIMIGA DO ESTÜDAN-
TE, INIMIGA DO POVO,
INIMIGA DO BRASIL!

E o povo brasileiro pre*
cisa nfto somente cònhe»
cer, mas tambem castigar
os seus inimigos!

A COMPANHIA "LIGHT"
E A MORTE DO FISCAL JOSÉ* DE OLIVEIRA

A OBRA CRIMINOSA DA EMPRESA CANADENSE PARA
CULTIVAR 0 ÓDIO ENTRE OS SEUS TRABALHADORES

Foi em São aPulo que o com-
merciarlo Waldemar Lima, d« 33
annos de idade, se apaixonou
por íris Maria da Conceição, com
elle passando a viver marltal-
mente.

Ha cerca de um mez, como a
situação econômica do «asai fos-
se dlfflcll na capital bandelran-
te, Waldemar é íris rumaram
para o Rio.

Aqui chegando, hospedaram-se
no São Paulo-Mlftas Hotel, &
praça da Republica.

Waldemar lançou-se ft procu-,
ra de emprego, sendo, porém, In-
felrz em todas ae suas tentatl-
vos. íris, porém, ha üma meia
dúzia de dias, conseguiu collo-
car-se na casa de diversões Inti-
tulada "Arco e Flecha", na pra-
ça da Republica.

A situação foi acceita por
Waldemar, que, corhtüdo, não
podia oceultar a sua magua, ven-
do a amante exposta aos olha-
res dos freqüentadores da casa.

Por outro lado, nenhum em-
prego se lhe deparava e o com-
merciarlo, então, foi a pouco e
pouco perdendo a coragem.

Hontem, afinal, J6. desespera-
do, o rapaz esperou o momento
em que íris fora almoçar no res-
taurante do andar térreo e, uma
vez sosinho, ingeriu todo o con-
teut1o de um vidro dé lysol.

Quando a amante regressou
encontrou-o agonizante, a estor-
cer-se em dOres. Chamada uma
ambulância da Assistência, foi
o tresloucado oommerclario con-
duzido para o Posto Central,
donde, apôs os primeiros curatl-
vos. foi enviado para o Hospital
de Prompto Socorro. Era, po-
rém, gravíssimo o estado de Wal-

demar e, por Isso,
apôs, elle fallecla.

momentos
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Waldemar Lima
removidoO seu cadever foi

para o necrotério.

0 "bicheira'' foi .te-
leado pelo policial
A Assistência do Meyer soe-

correu, hontem, á tarde, no liar-
go do Tanque, em Jacarépaguá,
a um homem que fora baleado
pelo cabo do destacamento lo-
cal.

Passou-se o caso da seguinte
forma: o bicheiro Albino Qon
çalves dá Silva, branco, com 39
annos de idade, casado, braslM-
ro, residente ã. rua Cândido Be*
niclo n"\ 1237, estava vendeti-
do "bicho" a um fregue2, quan-
do delle se approxlrrtou o cabo
Noel. do destacamento de Jaca-
répàguâ,\qüe o observou.

t>iz a vlctlma que . acatou »
observação do policial e Ia j\;s-
tametne retlrár-se do local,
quando o cabo, sàocahdo do re-
volver, desfechou-lhe vários ti-
ros.

O cabo 1ioe% no emtanto, de-
clara, que só fez ueo da arma de
fogo por ter sido desautorado e
insultado pelo contraventor.

A vlctlma, que apresentava
ferimentos produzldoa por arma
de fogo na região glutea, e na
perna direita, foi conveniente-
mente medicada no Posto dò
Meyer.

A policia, do 28». distrlcto to-
moii as providencias que o caso
«sigla.
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Victima de uma quê-
daemsiiaresideiitía
Falleceu no Posto de

Assistência
Anna Maria a% Sousa, parda,

de «0 annos, viuva, brasileira, do-
mestiça, hontem, a tarde, apta
serenado o grande temporal «ue
desabou sobra à «idade, em sua
residência, a rua Caehan.br, n.'
91, no Meyer, procurando reta-
ser o desalinho «tle % atua e o
vento impuseram, tol */ÍeUma da
violenta queda, fracturando a
perna esquerda.

Solicitada nina ambulância a
Assistência, esta, ao «notar ••
local, transnortott a tlctlma pa-
ra o posto ondo recebeu os cura*
tivos do urgência. .

Mais tard«, porím, n|o rools-
tindo aos padecimentos a tosa-
genarla velu a falieoot, «ando o
seu cadáver removido para o ao-
«rotelio dá Policia..

Ainda o assassinato
de Calheiros

0 proprietário da "kl**
Nazareth" diz-se amew

çado de morte
Hontem, à «oito, avrocurou •

sr. Democrlto de Almeida, le.
delegado auxiliar, dlsofado-ée a*
meaçado de morto, o Industrial
Antônio Campos, propMetane
da "Água Nasareth*. ÃM«g» «*•
le que um dos iilhoi ÉO mt. 3*
no Oerman, proprietário d*"Água Federal", amoacjoit-o de
morte, devido * Umaa püblloa-
ç8es por «lie feitas «m alguns
jornaes.

A autoridade tomou «a» oon*
slderação a, queixa o aa niweaoa.
rias providencias para üma àca-
reação entre aocusado o isteusa*
dor. ,'

Ao reglmen de intrigas e dela-
çOes creado pela dlrecçSo da U-
g-lit and Power, deve-se o re-
glstro do facto lamentável de
ante-hontem, na rua do Ria-
chuclo.

O autor e vlctlma são, apenas,
dois sacrificados As praticas cri-
mlnos.is que a empreza imperia*
lista Impõe, por todos os meios
e modos, â grande massa que lhe
é escravlsada.

O REfilMB.V DE MULTAS E
SUSPENSÕES

Àos conduetores e motorneiros
paga a Light o miserável sala-
rio de 800 ou, no máximo, 1.000
réis por hora. Emquanto os ul-
tlmos, de pé, todo attenqao para
com os transeuntes e vehlculos,
se mortlflcam durante as 8 horas
do horário, os conduetores su-
jeitam-se a toda uma serie de
vexames que culmina com as
odiosas exigências da empreza.

Nüo deixam os flscaes, porém,
de Serem outras tantas victlmas.
Ganhando embora mais 200 réis
por hora, elles desdobram-se num

labor exhaustlvo e tém que ce-der ao imperativo lgnomntoso quea L.ight lhes dita: — vigiar se-veramente, e de todos os modos,aos conduetores. Nâo obèdícen-
do, de ¦ maneira absoluta e con-tlnua, a esse dlctame abusivo, OSflscaes passam a ser apontados
pelos maloraes como possível*coniventes de conduetores falto*sos, ou então, silo taxados de re*lapsos e, consequentemente, de-mtttldos do serviço.

. INCOMPRHHENSAO.„
Cria, assim, a Light, com t&odespresivcl e odiosa praxe certaanimosidade entre conduetores eflscaes, —- uris e outros áttrl-bulndo-se, naturamente, o mal

que sô a Light lhes faz. E estaIncomprehensRo o "polvo cana-dense" soube, eternizar, apertan-
do os elos de sua bem equipada
espionagem secreta, derredor unse outros, evitando-lhes um coh-
tacto que faça eolaraf as coisas.
O CASO DO CONDlTCTOft 1.80T

O gesto do conduetor 1.807, as-

sasslnando o seu algo», . embo-ra. Inconsciente, o fiscal José deOliveira, foi fiada mais que umreflexo d» obra derruldora dospoderosos da Light.
Quem apunhalou o ooracBo dofiscal 283, tdübftndú-lhe a vida,foi a própria empreza imperia-lista com o seu miserável regi-men de CòacçSes e espionagens.

O CONOVCTOR APRESENTOU-
SE A> PRISÃO

Em companhia do advogadoPedro -Freitas, apresentou-sehontem, ás autoridades do t.° dis-triçto, o conduetor ArchimedesFernando. Carvalho, que conse-
gulfa fugir ao flagrante refu-glando-íe em casa de urn oa-rente, em Botafogo.

UMA ADVERTÊNCIA
Os trabalhadores da Light pre-cisam ver ho episódio sangrentoda rua Rlachuelo, onde tlm com-panhelro tombou sem vida e ou-tro incorreu nas sancçóes da jus-tiça que não perdoa os peque-

Cahiu do andaime no

o pintor tol medicado no pios-
to central do Assistência.

O pintor Pio Brltto, <e «or
branca, com 40 anfioa de íaawe.
casado o residente & rua Sásul-
rea n. 17, quando tíabaíheiva,
hontem, num andaime das obira*
do. edifício Virgínia, durante» u
temporal que tafig»u a ctdttde,
cahiu ao . solo sofCrendo contü-
silo na espadua eáquerda.

Soccorrldò por -uma ambrtMri-
cia da Asélstenoia Municipal, foi
o accldentâdo tio trabalho, de-
vldamente medicado no Posto
Central, retiranâo-se êtn iègü!-
da para sua residência.
mmmmmmmmmmmmmmmmmmimmmm

rios, uma advertência em\ tela-
çao ás mafiõbras cóiri que a ein-
preza atira motorneloa 'contra
flscaes, e estes contra os «dridu-otores, numa obra siniatra deodlo e lntrlgit. E precisaifi com-
prehehder que a Light fa.r tudoisso para ftiais facilmente* expio-raí- os setls trabalhadore», semdistinguir flâc&éS oii cõndiltctorea.

0 juiz Federal em São Panlo mandou archivar o processo contra a A. N. L.
S. PAULO, 2 (Do correspondente) — Pelo telephone - 0 juiz federal mandou archivar o segundo processo baseado na Lcá de
Segurança, movido contra os dirigentes locaes da Alliança Nacional Libertadora e alguns redactores d*"A Platéâ".


